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Uma das áreas de interesse fulcral nas sociedades é o ensino. Este assume um papel 
central e mediador, debate-se, reforma-se, isto é, assistimos continuamente a uma tentativa, 
a um esforço, pelo menos, de mudança. O ensino-aprendizagem não pode ser encarado 
restritamente, não pode ser nem estar “encarcerado” na instituição escolar. A sua amplitude 
atinge todo o meio que nos rodeia, nomeadamente a família. 
No dia a dia das crianças, são inúmeras as situações em que estas se confrontam com 
o jogo. Este estimula o desejo de aprender e, apesar de impor regras, não tem um carácter 
de “obrigatoriedade” (só joga quem quer) e flexibiliza a aquisição de conhecimentos. A 
criança é vista como um ser, um ator social geracional que brinca, que joga, que sonha e, os 
profissionais da educação, nomeadamente, apercebem-se da importância do jogo para a 
criança e reconhecem, ou deveriam reconhecer, o valor desta atividade. Este proporciona um 
maior desenvolvimento e dá curso à potencialidade, não só da criança, mas também do 
ensino. 
A matéria a lecionar nem sempre é “apetecível”. Primeiramente, recai sobre ela o 
peso da obrigatoriedade e, algo que é obrigatório perde, em grande parte, a sua carga 
motivadora. O uso de estratégias, de ferramentas de ensino, tal como o jogo, poderão aliciar 
e estimular os alunos em diferentes contextos de aprendizagem. 
O presente trabalho alicerça-se na ligação, no estreitamento de relações entre jogo e 
ensino. O uso do jogo em contexto de aprendizagem possibilita uma manipulação e aquisição 
de conhecimentos, de certa forma, mais acessível, aprazível e “inesquecível”, no sentido de 
poder permanecer, por um maior período de tempo, na memória e no saber da criança. Este 
projeto parte de uma abordagem à “profissionalidade”, aos métodos de ensino utilizados 
pelos docentes, mediante “ferramentas” de ensino baseadas no instrumento de trabalho que 
é o jogo. Mas serão realmente exploradas as atividades lúdico-didáticas em contexto escolar 
na sala de aula?  
A segunda parte do trabalho focar-se-á nas manifestações concretas do jogo, na 
exploração das atividades lúdicas e didáticas nas aulas, tendo por base os conteúdos dos 
manuais escolares de Português e de Espanhol e os materiais criados, adaptados para a 
matéria a ser lecionada. 
A última parte do trabalho será dedicada à caracterização do estágio pedagógico 
realizado na Escola Secundária Campos Melo, na Covilhã, em articulação com a Universidade 
da Beira Interior. Neste capítulo, focar-nos-emos na caracterização da escola e das turmas, 
refletiremos sobre as aulas assistidas de Português e de Espanhol, e destacaremos a 
pertinência e importância das atividades dinamizadas. 
 








One of the most important study’s areas is education. This assumes a central and 
fulcra meaning, because it is always changing and adapting to this world. In our days, we can 
see the effort, at least, to changing of it. Teaching and learning should not be seen just as 
“closed” by the educational system. Its range reaches all the way around us, including family.  
In children’s daily life there are several situations in which they are confronting with 
the game. This one stimulates the desire of learning and, though commands rules, it doesn’t 
have a meaning of “obligation” (just plays who wants to) and it makes easier the knowledge 
acquisition. Children are seen as beings, generational social actors who play and dream.  
Professional educational, in particular, realizes the importance of the game for children and 
recognizes, or should recognize the value of this activity. The game allows a strong 
developing and gives way to the potential, not only to children but also to education. 
The teaching’ subject is not always “desirable”. On the first part, it rests on the 
weight of obligation and something that is required loses, largely its motivating issue. The use 
of strategies, teaching tools, such as the game, may attract and stimulate different kinds of 
students in different learning contexts.   
The purpose of the present study is based on the connecting, on the closest 
relationships between game and teaching. The use of the game in context learning allows 
manipulation and knowledge acquisition, in some way, easier, more pleasant and 
“unforgettable”, in the sense of keeping, for a long period of time, in children’s memory and 
learning. This project begins of an approach to the “professionalism”, to teaching ‘methods 
used by teacher’s trough “tools” of teaching based on working, which is the game. However, 
are all the game activities explored in school and in classroom? 
The second part of the present study will focus on the concrete manifestations of the 
game in the exploration of play activities on classrooms, adapting Portuguese and Spanish 
textbooks as well as tools to learning.  
The last part of the present work will be devoted to the practice’ characterization 
conducted on Escola Secundária Campos Melo, in Covilhã, in conjunction with Universidade da 
Beira Interior. In this chapter we will focus on the school’s characterization, and classes. We 
also pretend to reflecting about Portuguese and Spanish assisted lessons and the relevance 
and importance of streamlined activities. 
  







Dedicatória ...................................................................................................... ii 
Agradecimentos ............................................................................................... iii 
Resumo ......................................................................................................... iv 
Abstract.......................................................................................................... v 
Lista de figuras ................................................................................................ ix 
Lista de anexos ................................................................................................ xi 
Lista de CD - anexos ........................................................................................ xiii 
 
Introdução ....................................................................................................... 1 
 
Capítulo I – O jogo: ferramenta motivadora no ensino e na aprendizagem das línguas ........... 3 
     1.1. O processo de ensino e de aprendizagem ....................................................... 3 
     1.2. O conceito de jogo .................................................................................. 4 
     1.3. O jogo, a cultura e o ensino ....................................................................... 5 
     1.4. A importância do jogo no desenvolvimento cognitivo ......................................... 9 
     1.5. O jogo como recurso pedagógico................................................................ 10 
     1.6. O jogo na aprendizagem das línguas ........................................................... 11 
     1.7. Diferentes tipos de jogos ......................................................................... 13 
     1.8. O jogo dramático .................................................................................. 16 
     1.9. O jogo e as Tecnologias de Informação e Comunicação .................................... 17 
     1.10. Considerações finais ............................................................................. 18 
 
Capítulo II – O jogo nos manuais escolares de Português e de Espanhol ........................... 20 
     2.1. Análise do manual de Língua Portuguesa ...................................................... 20 
          2.1.1. Aula Viva 9.................................................................................... 20 
     2.2. O jogo: propostas de materiais para as aulas de Língua Portuguesa e de Português .. 30 
     2.3. Análise dos manuais de Espanhol ............................................................... 34 
          2.3.1. Español 1...................................................................................... 34 
          2.3.2. Español 2...................................................................................... 38 
          2.3.3. Prisma Continúa - Nivel A2 ................................................................ 42 
vii 
 
     2.4. O jogo: propostas de materiais para as aulas de Espanhol ................................. 53 
     2.5. Considerações finais ............................................................................... 55 
 
Capítulo III – Estágio Pedagógico .......................................................................... 57 
     3.1. A Escola .............................................................................................. 57 
          3.1.1. A Escola em “números” .................................................................... 58 
          3.1.2. Documentos orientadores .................................................................. 59 
          3.1.3. Equipas, projetos e clubes................................................................. 60 
          3.1.4. Estrutura organizacional ................................................................... 60 
     3.2. As turmas: planificações, currículos e critérios .............................................. 61 
     3.3. Aulas assistidas e planificação das unidades didáticas  ..................................... 67 
          3.3.1. Primeiro Período ............................................................................ 67 
          3.3.2. Segundo Período ............................................................................. 71 
          3.3.3. Terceiro Período ............................................................................. 81 
     3.4. Atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo ............................................. 84 
          3.4.1. Primeiro Período ............................................................................ 84 
               3.4.1.1. Día de la Hispanidad (12 de outubro de 2011) .................................. 84 
               3.4.1.2. Ateliê do conto (13 de outubro de 2011) ......................................... 86 
               3.4.1.3. Ida ao teatro (9 de novembro de 2011) ........................................... 86 
               3.4.1.4. Recital de poesia (15 de dezembro de 2011) .................................... 87 
               3.4.1.5. Ceia de Natal Campos Melo (19 de dezembro de 2011) ....................... 89 
          3.4.2. Segundo Período ............................................................................. 90 
               3.4.2.1. Peddy Paper Matcidade (6 de janeiro de 2012) ................................. 90 
               3.4.2.2. Visita de estudo a Lisboa (13 de janeiro de 2012) .............................. 91 
               3.4.2.3. “No intervalo eu conto” (8 de março de 2012) ................................. 92 
               3.4.2.4. “Serão trovadoresco” (23 de março de 2012) ................................... 93 
          3.4.3. Terceiro Período ............................................................................. 95 
               3.4.3.1. Intercâmbio: rumo a Lisboa (12 e 13 de abril de 2012) ........................ 95 
               3.4.3.2. XV Sarau cultural (20 de abril de 2012) .......................................... 97 
               3.4.3.3. Visita de estudo a Salamanca (24 de abril de 2012) ............................ 98 
               3.4.3.4. Festa convívio Campos Melo (8 de junho de 2012) ............................. 99 
viii 
 
     3.5. Outras atividades .................................................................................. 99 
          3.5.1. 1.º Encontro da Literatura na UBI (18 de outubro de 2011) ......................... 99 
          3.5.2. “O Acordo Ortográfico é para todos” (19 de janeiro de 2012) ..................... 100 
          3.5.3. Formação “Gramática comunicativa” (7 de março de 2012) ....................... 100 
          3.5.4. Formación para profesores de Español (14 de abril de 2012) ...................... 101 
          3.5.5. Apresentação do manual Pasapalabra, da Porto Editora (19 de abril de 2012) . 102 
3.5.6. Apresentação dos manuais de Língua Portuguesa e Espanhol da Areal Editores (26 
de abril de 2012) .................................................................................... 102 
          3.5.7. Apresentação dos manuais de Português e Língua das edições ASA (30 de abril de 
2012) .................................................................................................. 103 
3.5.8. Apresentação dos manuais de Português e Língua Portuguesa da Texto Editora 
(10 de maio de 2012) ............................................................................... 103 
          3.5.9. 2.ª Tarde de Espanhol na UBI (14 de maio de 2012) ................................. 104 
     3.6. Considerações finais .............................................................................. 104 
 
Conclusão .................................................................................................... 106 
Referências bibliográficas ................................................................................. 107 





Lista de figuras 
Figura 1: Projeto Aula Viva 9 .............................................................................. 20 
Figura 2: Proposta de avaliação de Língua Portuguesa ............................................... 23 
Figura 3: “Olimpíadas da Língua Portuguesa” .......................................................... 25 
Figura 4: Atividades de projeto de Língua Portuguesa ................................................ 26 
Figura 5: Atividades do manual Aula Viva 9: poema lacunado e palavras cruzadas ............. 27 
Figura 6: Atividades do manual Aula Viva 9: “Ateliê” de poesia, jogo da letra adaptada e jogo 
da rima ........................................................................................................ 27 
Figura 7: Atividade do manual Aula Viva 9: texto lacunado ......................................... 28 
Figura 8: Atividades do caderno de atividades Aula Viva 9: adivinha e anedota ................. 29 
Figura 9: Temas polémicos: jogos da Língua Portuguesa ............................................. 30 
Figura 10: Manual Español 1 ............................................................................... 34 
Figura 11: Manual Español 2 ............................................................................... 34 
Figura 12: Manual Prisma Continúa Nivel A2 ............................................................ 34 
Figura 13: Atividade do manual Español 1: anedota................................................... 35 
Figura 14: Atividade do manual Español 1: trava-línguas ............................................ 35 
Figura 15: Atividade do manual Español 1: leitura expressiva ....................................... 36 
Figura 16: Atividade do manual Español 1: crucigrama das profissões ............................. 36 
Figura 17: Atividades do manual Español 1: biografia improvisada ................................. 37 
Figura 18: Atividade do manual Español 1:Jogo das palavras novas ................................ 38 
Figura 19: Atividade do manual Español 1: sopa de letras ........................................... 38 
Figura 20: Atividade do manual Español 2: sopa de letras ........................................... 39 
Figura 21: Atividade do manual Español 2: crucigrama ............................................... 40 
Figura 22: Atividade do manual Español 2: produção escrita ........................................ 40 
Figura 23: Jogos do manual Español 2: “El rival más débil” e “Palabras prohibidas” ........... 41 
Figura 24: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: “verbos ser y estar” .................... 43 
Figura 25: Atividade inicial de unidade do manual Prisma Continúa – Nivel A2 .................. 43 
Figura 26: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: mímica .................................... 43 
Figura 27: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: “Super Bingo” ............................ 44 
Figura 28: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: “usos del pretérito indefinido” ....... 44 
Figura 29: Atividade do manual Prisma Continúa – Nivel A2: sopa de letras (futuro) ........... 44 
x 
 
Figura 30: Jogo de tabuleiro do manual Prisma Continúa – Nivel A2 ............................... 45 
Figura 31: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: “Onde estive de férias” ................ 46 
Figura 32: Jogo de memoria do manual Prisma Continúa – Nivel A2 ............................... 46 
Figura 33: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: tarefas domésticas (desenhos) ....... 47 
Figura 34: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: tarefas domésticas (vocabulário) .... 47 
Figura 35: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: “Dados históricos” ...................... 48 
Figura 36: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: “Dados históricos do século XX 
espanhol”...................................................................................................... 49 
Figura 37: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: baralho espanhol (usos do futuro) ... 50 
Figura 38: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: baralho espanhol (usos do futuro) ... 50 
Figura 39: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: baralho espanhol (usos do futuro) ... 51 
Figura 40: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: baralho espanhol (usos do futuro) ... 51 
Figura 41: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: criar um conto ........................... 52 
Figura 42: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: criar um conto ........................... 52 
Figura 43: Jogo do manual Prisma Continúa – Nivel A2: dar conselhos ............................ 52 
Figura 44: Escola Secundária Campos Melo ............................................................. 57 
Figura 45: Tabela ilustrativa dos “números” da Escola ............................................... 58 
Figura 46: Tabela ilustrativa do número de turmas ................................................... 59 
Figura(s) 47: Día de la Hispanidad ........................................................................ 85 
Figura(s) 48: Ida ao Cine Teatro Avenida, em Castelo Branco ....................................... 87 
Figura(s) 49: Recital de poesia ............................................................................ 88 
Figura(s) 50: Ceia de Natal – Campos Melo 2011 ....................................................... 89 
Figura 51: Peddy Paper MatCidade ....................................................................... 91 
Figura(s) 52: Visita de estudo a Lisboa ................................................................... 91 
Figura(s) 53: Semana da Leitura .......................................................................... 93 
Figura 54: Alunos que participaram na Ceia Medieval ................................................ 94 
Figura(s) 55: Ceia Medieval ................................................................................ 95 
Figura(s) 56: Intercâmbio................................................................................... 97 
Figura(s) 57: XV Sarau Cultural ............................................................................ 98 
Figura(s) 58: Visita de estudo a Salamanca ............................................................. 98 
Figura 59: Festa convívio Campos Melo .................................................................. 99 
xi 
 
Lista de Anexos 
Anexo 1: Registo de apreciação e seleção de manuais............................................... 112 
Anexo 2: Currículo da Oficina de Teatro ............................................................... 113 
Anexo 3: Planificação Anual da Oficina de Teatro .................................................... 114 
Anexo 4: Planificação Anual do 91D ..................................................................... 115 
Anexo 5: Currículo de Língua Portuguesa do 91D ..................................................... 120 
Anexo 6: Currículo de Língua Portuguesa do 9.º Ano ................................................. 121 
Anexo 7: Planificação Anual de Língua Portuguesa do 9.º Ano ..................................... 123 
Anexo 8: Critérios Gerais e Específicos do 91D ........................................................ 126 
Anexo 9: Critérios Gerais e Específicos do 9.º Ano ................................................... 127 
Anexo 10: Planificação Anual de Português do 11.º H................................................ 128 
Anexo 11: Currículo de Português do 11.º H ........................................................... 130 
Anexo 12: Critérios Gerais e Específicos do 11.º H ................................................... 132 
Anexo 13: Planificação Anual de Espanhol do 7.º Ano ............................................... 133 
Anexo 14: Currículo de Espanhol do 7.º Ano ........................................................... 137 
Anexo 15: Planificação Anual de Espanhol do 8.º Ano ............................................... 139 
Anexo 16: Currículo de Espanhol do 8.º Ano ........................................................... 142 
Anexo 17: Planificações Anuais de Espanhol do 11.º Ano ............................................ 143 
Anexo 18: Currículos de Espanhol do 11.º Ano ........................................................ 146 
Anexo 19: Critérios Gerais e Específicos de Espanhol do 7.º Ano .................................. 148 
Anexo 20: Critérios Gerais e Específicos de Espanhol do 8.º Ano .................................. 149 
Anexo 21: Critérios Gerais e Específicos de Espanhol do 11.º Ano ................................. 150 
Anexo 22: Teste de avaliação sumativa do módulo 15 “O teatro de Gil Vicente” .............. 153 
Anexo 23: Matriz do teste de avaliação sumativa do módulo 15 “O teatro de Gil Vicente” .. 161 
Anexo 24: Critérios de correção do teste de avaliação sumativa .................................. 163 
Anexo 25: Aula assistida de Português do 11.º H (12 de janeiro de 2012) ........................ 164 
Anexo 26: Aula assistida de Português do 11.º H (17 de janeiro de 2012) ........................ 208 
Anexo 27: Lista de verificação de Português .......................................................... 233 
Anexo 28: Aula assistida de Espanhol do 8.º A / B (23 de fevereiro de 2012) ................... 234 
Anexo 29: Aula assistida de Espanhol do 11.º A / C / D (8 de março de 2012) .................. 256 
Anexo 30: Lista de verificação de Espanhol ............................................................ 278 
xii 
 
Anexo 31: Cartaz do Día de la Hispanidad ............................................................. 279 
Anexo 32: Conto Mistérios ................................................................................ 280 
Anexo 33: Questionário de avaliação da atividade “Ateliê do conto”............................. 284 
Anexo 34: Certificado de participação no “Ateliê do conto” ....................................... 285 
Anexo 35: Planificação da visita de estudo a Castelo Branco: ida ao teatro ..................... 286 
Anexo 36: Circular da ida ao teatro a Castelo Branco................................................ 287 
Anexo 37: Regras do jogo da ceia de Natal Campos Melo ........................................... 288 
Anexo 38: Certificado de participação no Peddy Paper MatCidade ................................ 289 
Anexo 39: Atividades da “Semana da Leitura” ........................................................ 290 
Anexo 40: Convite do “Serão trovadoresco” ........................................................... 291 
Anexo 41: Certificado “Serão trovadoresco” .......................................................... 291 
Anexo 42: Planificação do intercâmbio ................................................................. 292 
Anexo 43: Certificado do XV Sarau Cultural ............................................................ 294 
Anexo 44: Panfleto da visita de estudo a Salamanca ................................................. 295 
Anexo 45: Jogo em Salamanca ........................................................................... 295 
Anexo 46: Certificado do 1.º Encontro de Literatura na UBI ........................................ 296 
Anexo 47: Certificado “O Acordo Ortográfico é para todos” ........................................ 296 
Anexo 48: Certificado “Gramática comunicativa” .................................................... 297 
Anexo 49: Certificado de participação na apresentação do manual Pasapalabra, da Porto 
Editora ........................................................................................................ 297 
Anexo 50: Certificado de participação na apresentação do manual Conto Contigo 8, da Areal 
Editores ....................................................................................................... 298 
Anexo 51: Certificado de participação na apresentação do manual ¡Ahora Español!, da Areal 
Editores ....................................................................................................... 298 
Anexo 52: Certificado de participação na apresentação do manual Outros Percursos, das 
edições ASA .................................................................................................. 299 
Anexo 53: Certificado de participação na apresentação do manual Contos e Recontos, das 
edições ASA .................................................................................................. 299 
Anexo 54: Certificado de participação na apresentação do manual Novas Leituras, das edições 
ASA ............................................................................................................ 300 
Anexo 55: Certificado de participação na apresentação do manual Página Seguinte, da Texto 
Editora ........................................................................................................ 300 
Anexo 56: Certificado de participação na apresentação do manual P8, da Texto Editora .... 300 
xiii 
 
Anexo 57: Certificado da 2.ª Tarde de Espanhol na UBI ............................................. 301 
Anexo 58: Programa da 2.ª Tarde de Espanhol na UBI ............................................... 301 
 
Lista de CD - Anexos 
Anexo 1: Crucigrama Gil Vicente 
Anexo 2: Atividade: “O texto que engana” 
Anexo 3: Atividade: Expressões populares 
Anexo 4: Palavras cruzadas – Cena do Fidalgo 
Anexo 5: Sopa de letras de termos náuticos 
Anexo 6: Sopa de letras – Cena do Onzeneiro 
Anexo 7: Crucigrama – Verbos no condicional simple 
Anexo 8: Crucigrama Artistas 
Anexo 9: Crucigrama – Verbos no pretérito imperfecto 
Anexo 10: Adivinha – La casa 
Anexo 11: Aula assistida – Oficina de Teatro (3 de outubro de 2011) 
Anexo 12: 1.ª aula assistida 91D CEF – Língua Portuguesa (13 de outubro de 2011) 
Anexo 13: 2.ª aula assistida 91D CEF – Língua Portuguesa (27 de outubro de 2011) 
Anexo 14: 3.ª aula assistida 91D CEF – Língua Portuguesa (3 de novembro de 2011) 
Anexo 15: 4.ª aula assistida 91D CEF – Língua Portuguesa (17 de novembro de 2011) 
Anexo 16: Unidade didática de Espanhol – 1.º Período 
Anexo 17: 3.ª aula assistida 11.º H – Português (19 de janeiro de 2012) 
Anexo 18: 1.ª aula assistida 8.º A / B – Espanhol (13 de fevereiro do 2012) 
Anexo 19: 2.ª aula assistida 8.º A / B – Espanhol (16 de fevereiro de 2012) 
Anexo 20: 4.ª aula assistida 8.º A / B – Espanhol (27 de fevereiro de 2012) 
Anexo 21: 5.ª aula assistida 8.º A / B – Espanhol (1 de março de 2012) 
Anexo 22: 1.ª aula assistida 11.º A / C / D – Espanhol (5 de março de 2012) 
Anexo 23: 1.ª aula assistida 7.º B – Espanhol (18 de abril de 2012) 
Anexo 24: 2.ª aula assistida 7.º B – Espanhol (2 de maio de 2012) 
Anexo 25: 3.ª aula assistida 7.º B – Espanhol (9 de maio de 2012) 
Anexo 26: Capa baseada na representação da peça de teatro Auto da Barca do Inferno 
 
O Recurso ao Jogo na Aprendizagem Escolar do Português e do Espanhol: 




O estado do ensino em Portugal é um assunto atual e permanente. Inúmeras 
discussões, debates, mudanças legislativas revelam ao professor que não basta deter, gerir e 
colocar à disposição dos alunos os conhecimentos social e culturalmente construídos. É 
preciso escolher meios e métodos de ensino adequados e motivadores, que garantam ou, pelo 
menos, possibilitem um mais elevado grau de “atividade” do aluno na aquisição dos 
conhecimentos. 
A máxima horaciana Docere et delectare poderá ilustrar perfeitamente o nosso 
objetivo: ensinar com amenidade, procurando o enriquecimento criativo do processo de 
aprendizagem. O ensino e aprendizagem de uma disciplina nem sempre são tarefas fáceis, são 
vulneráveis à desmotivação e perda de interesse, não só por parte dos alunos, mas também 
dos agentes da educação.  
 Diversos autores convergem na ideia de que em todas as sociedades e culturas, as 
crianças brincam (Bruce: 1996). Neste sentido, a infância, o jogo e a educação parecem ser 
indissociáveis.  Segundo Neto (1997: 5), o jogo é “uma das formas mais comuns do 
comportamento durante a infância (…) e a criança aprende através do jogo livre e dirigido” 
(espaço que permite a expressão da espontaneidade e da iniciativa individual). As situações 
criadas e envolvidas no jogo proporcionam e conduzem à dissipação de problemas 
relacionados com o corpo, a mente, o tempo, o espaço e a sociabilização. Portanto, podemos 
depreender que uma criança que não joga, dificilmente desenvolverá todas as suas 
capacidades. O jogo leva a criança a socializar-se, a aceitar as diferenças, a libertar-se a 
sentir prazer. O elemento “jogo”, componente importante que integra a vida das pessoas, vai 
ser o tema principal deste trabalho. 
 Coloca-se a questão do porquê um estudo na área do jogo. Em primeiro lugar, porque 
vai ao encontro do nosso interesse pessoal e da temática da primeira dissertação de 
mestrado. Como nesta nos focámos no jogo, mas numa perspetiva de jogo como atividade de 
tempos livres, atividade física e motora exercida durante as horas de lazer, nomeadamente 
no recreio escolar, optámos por tentar criar uma ponte e explorar mais esta temática, mas no 
contexto formal de sala de aula. Em segundo lugar, porque temos vindo a investir, desde a 
nossa formação base, na educação. Em termos práticos, trabalhamos na área da educação 
desde 2004. Já trabalhámos com crianças desde os 2 anos e atualmente encontramo-nos a 
trabalhar com adultos, ou seja, podemos afirmar que, a nível educativo, já tivemos 
experiência com pessoas de faixa etária bastante diversificada, o que é muito enriquecedor e 
nos permite adaptar às circunstâncias, ao público-alvo, ao desenvolvimento de atividades, 
não só, mas também lúdicas e que vão ao encontro dos seus interesses. Através destas 
experiências foram-se levantando várias questões, que passam pelo desenvolvimento de 
competências dos professores e do seu saber pedagógico, por contributos teóricos 
educacionais, por critérios de qualidade de contextos educativos para os alunos, por saber 
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adequar os diferentes instrumentos e metodologias ao público-alvo, estimulando para uma 
aprendizagem sólida. Questões como as apresentadas nem sempre têm respostas claras, mas 
acabaram por nos direcionar para a problemática do jogo e o seu valor educativo.  
A dissertação que nos propomos apresentar é o resultado de um trabalho desenvolvido 
no âmbito da conclusão do 2.º ciclo de estudos em Ensino do Português no 3.º Ciclo do Ensino 
Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário. Numa primeira 
parte focámo-nos na revisão da literatura, destacando autores, estudos, perspetivas no 
âmbito da educação e do jogo. Esta primeira parte do trabalho aparece composta pela 
exploração do processo de ensino e teorias de aprendizagem; concetualização e teorias sobre 
o jogo; o recurso ao jogo no ensino e na aprendizagem das línguas; o lúdico no Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas; o jogo dramático e o jogo e as Tecnologias de 
Informação e Comunicação.  
Na segunda parte do trabalho, será explorada a presença do jogo nos manuais escolares 
de Português e de Espanhol, o que permitirá proceder a uma análise crítica dos seus 
conteúdos teóricos e práticos. Também apresentaremos algumas propostas de atividades 
lúdicas que foram utilizadas nas aulas assistidas de Português e de Espanhol.  
Na última parte deste trabalho, focar-nos-emos na prática pedagógica inerente ao 
estágio. Será feita uma caracterização da escola e das turmas, refletir-se-á sobre todas as 
responsabilidades intrínsecas à prática docente, sobre as atividades desenvolvidas e 
dinamizadas com os alunos, em particular, e toda a comunidade escolar e proceder-se-á a 
uma análise, com espírito crítico, das aulas assistidas de Português e de Espanhol.  
Os tópicos apresentados anteriormente mergulham nos pontos-chave deste trabalho: a 
educação e o ensino, os seus instrumentos e métodos, o papel educativo do jogo, a sua 
presença na escola, nomeadamente na sala de aula e o seu uso na intervenção da prática 
docente.  
Por fim, serão apresentadas algumas conclusões e recomendações, sobretudo de âmbito 
interventivo. Neste trabalho será ainda possível consultar toda a bibliografia que serviu de 
apoio ao estudo e os diferentes anexos relacionados com o estágio pedagógico e a experiência 
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O jogo: ferramenta motivadora no 
ensino aprendizagem das línguas  
 
1.1 O processo de ensino e de aprendizagem 
 O processo de ensino e de aprendizagem engloba inúmeros aspetos que podem e 
devem ser objeto de reflexão pedagógica e que se tornam relevantes, na medida em que nos 
dão uma maior e melhor visão sobre a complexa dimensão do que designamos por 
aprendizagem.  
 A ideia de que as pessoas são diferentes por natureza, ou seja, geneticamente, parte 
do senso comum e, neste sentido, podemos aferir que a sua capacidade de aprender é 
condicionada por fatores genéticos, que lhes proporcionam um maior ou menor nível de 
capacidade intelectual. O fator genético influencia, no entanto existem outros fatores 
relevantes que podem condicionar a aprendizagem e o potencial de cada um. É importante 
que o professor tenha consciência de todos os elementos que condicionam a aprendizagem, 
pois só deste modo poderá garantir uma maior eficácia no seu contributo para o ensino e 
aprendizagem dos alunos (Brown: 2000). Não podemos contestar que as pessoas são diferentes 
por questões genéticas, no entanto outros aspetos há que ter em conta para a diferenciação, 
nomeadamente os gostos e interesses, a aprendizagem que é feita de uma forma diferente e 
a motivação e estímulos também eles distintos. 
 O fator afetivo é também um elemento importante a considerar, pois as emoções são 
tidas como estímulos relevantes no processo de aprendizagem. Segundo Brown (Ibidem), o 
envolvimento emocional condiciona o modo como a pessoa aprende e retém a informação, ou 
seja, se o indivíduo estiver envolvido emocionalmente de modo positivo em algo que lhe seja 
significativo, estará mais ativo e motivado. Este estado de maior atividade e motivação vai 
ativar as suas capacidades cognitivas, promovendo as aprendizagens e retenção de 
informação. Como refere Pérez (1999: 112), “la motivación desempeña un papel decisivo en 
la adquisición de conocimientos siendo un factor clave en el aprendizaje”.  Podemos concluir 
que não basta transmitir conhecimentos e conteúdos para uma pessoa aprender, é necessário 
ir mais além. 
 Os métodos de ensino têm evoluído no sentido de uma abordagem mais aberta, têm-
se delineado novos caminhos e executado situações de aprendizagem diversificadas e ativas 
com o objetivo de motivar e envolver os alunos na aprendizagem. A variedade de técnicas de 
ensino justifica-se pelos diferentes estilos de aprendizagem. Segundo Brown (2000) existem 
alunos com um estilo de aprendizagem auditivo, outros com um estilo de aprendizagem visual 
e outros com um estilo de aprendizagem tátil. Os alunos com um estilo de aprendizagem 
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auditivo respondem melhor a discursos orais, gravações, rimas, canções, instruções verbais. 
Aqueles que se destacam por um estilo de aprendizagem visual respondem melhor aos 
métodos mais tradicionais, como livros, textos, fichas, esquemas, imagens, cartazes. Já os 
alunos com um estilo de aprendizagem tátil ou cinestésico aprendem melhor através da 
experiência, tendo uma postura ativa e de envolvimento.  
 No sentido de adequar métodos e estratégias ao maior número de alunos, torna-se 
necessário aplicar atividades que vão ao encontro das diversas necessidades educativas e que 
se adeqúem aos estilos de aprendizagem, tendo por base variados recursos, os quais poderão 
tornar o contexto de aprendizagem mais apelativo, mais ativo e, consequentemente, mais 
produtivo para ambas as partes envolvidas, tornando-se um processo de ensino e de 
aprendizagem mais completo e mais eficiente. A diversidade de estratégias permite, não só 
responder às diferentes necessidades dos alunos, mas também prevenir a desmotivação, 
contribuindo para manter o interesse dos alunos no processo de aprendizagem. O recurso a 
diferentes estratégias ajudará o docente a criar diferentes situações, podendo o jogo revelar-
se pertinente no desenvolvimento de alguma atividade, na transmissão de conteúdos no 
contexto de ensino e aprendizagem.  
 
1.2. O conceito de jogo 
O Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa (2005: 4833) apresenta a palavra “jogo” 
com a seguinte definição: “designação genérica de certas actividades cuja natureza ou 
finalidade é recreativa; diversão, entretenimento”. Por sua vez, o Diccionario de la Real 
Academia Española online1 define “juego” como “un ejercicio recreativo sometido a reglas, y 
en el cual se gana o se pierde” e ainda como uma “habilidad o astucia para conseguir algo”. 
Em vários dicionários é indicado que a palavra “jogo” advém do latim “iocus” ou “jocus” que, 
por sua vez, deriva de “ludus” que, segundo o Dicionário de Português-Latim da Porto Editora 
(1994: 587), significa “jogo, divertimento, distracções, passatempo; exercício” e era muitas 
vezes usado para designar “escola”. Assim sendo, a ideia de conciliar a diversão com a 
aprendizagem, não é inovadora.  
Segundo Ángeles e García (2000), a relação entre o jogo e a aprendizagem é natural; 
os verbos “jogar” e “aprender” confluem, uma vez que ambos os vocábulos consistem em 
superar obstáculos, encontrar um caminho, praticar, deduzir, inventar, adivinhar e tentar 
ganhar para se divertir, progredir e melhorar. Na mesma linha de pensamento, encontramos 
Fernández (2002), que defende que devemos conceber os jogos como um estímulo ao 
crescimento, como uma astúcia que fomenta o desenvolvimento cognitivo e não como uma 
mera competição entre as pessoas. Neste sentido, não devemos associar o jogo a trabalhos de 
pouca seriedade. Segundo Chamorro e Prats (1990), considera-se jogo, qualquer atividade que 
                                                 
1 Diccionario de la Real Academia Española online (2010), 22.º edición. Página consultada em 12 de abril 
de 2012. http://www.rae.es/rae.html 
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se realize com um objetivo, com limites definidos, com regras, incorporando também a 
diversão. Moreno et al (1999) defenderam que a incorporação do jogo no ensino das línguas é 
possibilitada pelo facto de ser participativo, imaginativo e dirigido ou regrado. 
O conceito de jogo que terá maior relevância para o professor é o de jogo didático, 
ou seja, aquele a que se recorre com o objetivo de trabalhar determinado conteúdo ou 
determinada competência linguística. O que acaba por caracterizar esta categoria de jogos é 
a aprendizagem, através da intervenção pedagógica. Ángeles e García (2000) destacam que, 
no âmbito do método comunicativo, entendem-se por jogos didáticos ou lúdico-educativos, as 
atividades lúdico-educativas incluídas na planificação das aulas e apresentam um contexto 
real, uma necessidade de utilizar a língua, vocabulário específico. O jogo é um elemento 
fundamental para a formação e construção da personalidade humana, potenciando 
indubitavelmente a aprendizagem. Através do jogo quebramos a rotina diária e trabalhamos 
estruturas e vocabulário, estimulando, sobretudo, a motivação que, como já foi referido, é 
um dos fatores mais influente no processo de aprendizagem.  
  
1.3. O jogo, a cultura e o ensino 
 De acordo com a temática em estudo, iremos focar-nos nas diferentes conceções 
sobre o jogo, tema central desta dissertação / relatório de estágio. Torna-se necessário 
apresentar, desde a antiguidade até aos nossos dias, algumas das conceções mais relevantes, 
de diferentes teóricos, que reflectiram sobre este tema. O jogo é algo cultural, sendo as suas 
manifestações e sentidos, variáveis consoante a época, a cultura e o contexto. Desde a Pré-
História que assistimos à realização de diversas atividades lúdicas. À sua realização estavam e 
permanecem inerentes aspetos e características sociais e culturais.  
  Isabel Dias (2005) refere que os jogos sempre existiram ao longo da história nas 
culturas dos povos, refletindo cada período. Recuando à Grécia Antiga, Platão já alertava 
para a importância do jogo na educação das crianças, defendendo que este é um dos 
melhores treinos para o trabalho futuro e que ajuda a compreender as crianças e as suas 
tendências. Como afirma Santos (1991: 10), Platão “intuiu que na criança e no jogo há 
qualquer coisa que os liga profundamente”.  
  Na Antiguidade, o lúdico era encarado como uma atividade de transmissão cultural, 
através da qual as camadas populacionais jovens adquiriam os saberes dos mais velhos. Na 
Idade Média, o Cristianismo impôs uma educação baseada na disciplina, secundarizando o 
jogo, mas havia também quem reconhecesse o valor do papel do jogo. Como exemplo, temos 
Lutero, que afirma que “o divertimento e o recreio são tão necessários para as crianças como 
comer e beber” (Ibidem: 11).  
 Na Era da educação moderna, existiam opiniões de que o jogo era o oposto do 
trabalho, como se o seu único fim posse a distração e o lazer. Montaigne era de opinião 
contrária, perspetivava o jogo de maneira diferente, afirmando que “o jogo para as crianças 
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não é realmente jogo e deve ser considerado dos seus atos mais sérios” (Ibidem: 12). Nesta 
altura podíamos encontrar opiniões favoráveis ao jogo na educação das crianças, concebendo-
o como algo sério, mas também perspetivas que encaravam o jogo como mero 
entretenimento ou “brincadeira para crianças”, desvalorizando-se todo o seu potencial 
educativo.   
 Um dos teóricos que muito se dedicou à temática do jogo foi Froebel, o qual 
considerava o jogo como algo fundamental para o desenvolvimento da criança. Segundo 
Froebel, o jogo “é o mais alto grau de desenvolvimento da criança, porque é a manifestação 
livre e espontânea do interior, a manifestação do interior exigida pelo próprio interior” 
(Ibidem: 14). Este autor alerta os pais, apelando à importância do jogo para o sucesso da 
educação da criança, e alerta os educadores, indicando o jogo como possível instrumento de 
análise. 
 No início do seu livro A Criança e o Jogo, Château afirma que “é hoje em dia banal 
assinalar o papel primordial do jogo no desenvolvimento da criança, e mesmo do adulto”, mas 
a sua utilização pedagógica tem gerado alguma controvérsia (Château: 1975, 20). Segundo 
Château, o mundo do jogo é uma antecipação do mundo das ocupações sérias. O autor 
considera o jogo como “um desvio que conduz finalmente à vida séria” (Ibidem: 20), visto que 
é através do jogo que as crianças desenvolvem a sua autonomia, personalidade, esquemas 
práticos necessários na vida adulta.  
 Pires e Pires (1992) destacam o caráter sério que o jogo assume para as crianças, 
assim como a sua importância enquanto fator de construção, desenvolvimento e realização. 
Enfatizam ainda a fantasia e o imaginário que o jogo possibilita à criança, o qual assume um 
papel de unificação e integração da personalidade, ajudando na interação com os outros. 
Segundo estes autores, o jogo, para além de ser uma atividade que causa prazer às crianças, 
permite-lhes alegremente mobilizar a ação em índices de elevada concentração e interesse.  
 Na perspetiva de Huizinga (2003), o jogo é mais primitivo que a cultura, pois faz parte 
de coisas em comum que o homem partilha com os animais. O autor compara o brincar dos 
humanos com o brincar dos animais, nomeadamente com o dos cães bebés que, ao brincar, 
fingem, têm cuidado com a violência e, principalmente, seguem regras. Segundo Huizinga 
(Ibidem), os jogos e os divertimentos eram um dos principais meios de que dispunha a 
sociedade para estreitar os seus laços coletivos e se sentir unida. Por isso, o uso do jogo, para 
além de pedagogicamente eficaz, ainda poderá criar laços ou fortificar os laços de união 
entre o professor, o aluno e os seus pares. Por isso, em jogos conduzidos numa sala de aula, o 
professor deve ser o mediador, proporcionando a socialização, integração e participação geral 
da turma. 
 Vygotsky (2005) salientou a relevância das interações que a criança estabelece com os 
familiares, amigos, professores, entre outros, porque é através destas que ela tem acesso aos 
meios necessários ao desenvolvimento, que consiste na apropriação do conhecimento 
construído ao longo de gerações por uma determinada cultura. Segundo Santos (1991: 24), “a 
criança só pode aprender se primeiro sentir, e o sentir refere-se a tudo o que é atividade 
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emocional, jogo, pintar ou canto”. Torna-se necessário despertar a criança, encaminhá-la, 
estimulando-a e aliciando-a. Os conteúdos, as matérias são equiparados, isto é, partimos do 
pressuposto de que uma matéria não é mais importante do que a outra, existem é formas 
diferentes de “fazer chegar ou fazer sentir” os conhecimentos e saberes acerca dessas 
matérias. 
 Uemura (1988), num estudo realizado, analisou as relações entre o jogo e a prática 
pedagógica dos professores do 1.º Ciclo e concluiu que: “Para a maioria dos professores 
(94,44%) é possível utilizar o brinquedo no desenvolvimento do conteúdo de alfabetização 
(…), quase a metade deles (41,55%) identificou alguma finalidade pedagógica; e muitos 
(78,72%) não utilizaram o brinquedo na rotina escolar. Para esses professores é possível, mas 
não realizável. O irrealizável deve-se à formação académica e profissional sobre o assunto, à 
falta de condições físicas e materiais ou, ainda, à inaceitabilidade ao desafio de concretizar o 
acreditável” (Ibidem: 148). Assim sendo, verificamos que existem obstáculos para a 
realização de jogos na sala de aula e, muitas vezes, podendo ser ultrapassados, são 
perpetuados, caindo-se num ensino de estagnação e pouca inovação. 
 Segundo Carneiro (1990: 8), “o jogo é uma atividade importante, que desperta o 
interesse e leva à participação. Isso reflete-se também na sala de aula, onde pode ser usado, 
fazendo com que os estudantes participem ativamente no processo de ensino e 
aprendizagem. Por despertar o interesse, o jogo causa prazer, colaborando para uma 
aprendizagem significativa, já que jogar é um desafio e permite que o estudante aprenda 
através da própria descoberta, pois desperta a curiosidade e a pesquisa”. Esta definição de 
jogo abarca uma estratégia, uma ferramenta de aprendizagem, que dificilmente causará 
indiferença aos seus intervenientes. Neste sentido, o uso do jogo é imprescindível no 
contexto do ensino e da aprendizagem na sala de aula e deve ser parte integrante da 
formação da criança. 
 Na perspetiva de Macedo, Petty & Passos (2005: 8), “ao jogar, uma criança dá muitas 
informações e comunica, através da sua ação, sua forma de pensar. (…) Em jogos e 
brincadeiras, as crianças são sérias, concentradas e atentas”, mas elas participam no jogo, 
não na perspetiva de ficarem mais inteligentes ou aprender conteúdos do programa escolar, 
mas na perspetiva da diversão, socialização e “disputa”. A partir do momento em que o jogo 
na sala de aula provoca boa disposição, interação, estimulando e apelando ao interesse da 
criança, pode e deve ser usado como instrumento metodológico para “amenizar”, em grande 
medida, o peso que muitas vezes recai na obrigatoriedade da aprendizagem das matérias. 
Apesar da aparente dicotomia espacial entre o lúdico e o educativo, estes não são 
incompatíveis, são mesmo complementares e inter-relacionam-se. Para além de uma 
dicotomia espacial encontramos uma dicotomia, poder-se-á dizer até uma fronteira, entre o 
jogo e o trabalho, a ludicidade e a produtividade. A escola é o “ofício do aluno” e, neste 
sentido, ele é visto como um ser produtivo. A sua formação é orientada no sentido da 
produtividade, o aluno é preparado para o futuro mundo do trabalho. Opostamente 
encontramos a ludicidade e o anseio que a criança nutre pelo jogo. 
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 Atualmente são muitos os autores que defendem a atividade lúdica como algo 
associado ao progresso da criança. Por exemplo, Pires e Pires (1992) acentuam a ideia de que 
existem estreitas ligações entre a atividade infantil, a atividade lúdica e a escola. Apesar de 
comprovada a importância e potencialidade da atividade lúdica em contexto escolar, 
compreendemos que não é fácil criar uma harmonia entre o prazer de brincar e o 
compromisso de trabalhar. No entanto, o jogo, perspetivado educativamente, tem 
necessariamente que cumprir estas duas funções. O jogo não pode ser considerado apenas 
como uma atividade de diversão, de descanso ou de desgastar e, ao mesmo tempo, 
retemperar energias. A sua funcionalidade e utilidade têm de ser mais abrangentes, 
reconhecendo o potencial recurso pedagógico que este pode constituir. O jogo, para se tornar 
uma ferramenta auxiliar da aprendizagem, necessita conciliar a componente lúdica com a 
educativa, tendo em conta que jogar não anula a dimensão educativa.  
 Têm-se tecido algumas reflexões ao longo dos tempos em torno do conceito de jogo 
ligado à educação. A terminologia jogo educativo trata-se, para Girard (1911: 8), de criar um 
método “que repousará na ideia do jogo (trabalho da criança) com exercícios que têm por 
objetivo e resultado a educação (dever do professor)”. Enquanto alguns pedagogos como 
Dewey, Decroly e Château defenderam a utilidade e interesse do jogo usado 
pedagogicamente, outros, como Alain, Montessori e C. Freinet questionaram e levantaram 
entraves ao seu uso. Para Rabecq-Maillard, o jogo, quando ganha um carácter educativo, 
deixa de sê-lo. A autora considera que os jogos são educativos quando são usados 
desinteressadamente, o que não se passa no contexto escolar. 
 O jogo é perspetivado segundo duas funções: a educativa e a lúdica. Quando a função 
educativa predomina deixamos de estar perante o jogo, mas quando a função lúdica se 
evidencia, deixa de haver ensino. Estas duas funções não deveriam ser encaradas 
opostamente, mas complementarmente. Vial aponta uma distinção entre jogo educativo e 
jogo didático em contexto escolar. Enquanto este está associado aos conteúdos às matérias 
escolares, limitando a participação e o prazer da criança, o jogo educativo pressupõe uma 
participação mais ativa da criança, permitindo o seu desenvolvimento. Mauriras-Bousquet 
(1986: 498) afirma que “o jogo é sempre, de um modo ou de outro, educativo, traz consigo 
sempre uma aprendizagem, porém raramente é didático”. 
 O jogo, ao ser aplicado pedagogicamente, esmorece as suas características, tais 
como: a espontaneidade, a magia, a liberdade, o prazer e o encanto. No entanto, o jogo 
lúdico, educativo visa a introdução de conteúdos escolares e favorece o processo de ensino e 
de aprendizagem da criança. O uso que o professor faz do jogo deve ser explorado e 
aprofundado, para que as características referidas anteriormente (espontaneidade, magia e 
liberdade) não se percam, mas sejam “visíveis” no ensino e na aprendizagem através da 
ferramenta jogo. Macedo, Petty & Passos estabelecem um paralelo entre o bom jogador e o 
bom aluno, o jogar e o atuar enquanto alunos: um bom jogador ganha o jogo e é bom aluno, 
passa de ano e tira boas notas; um bom jogador, tal como um bom aluno planifica as suas 
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ações, define critérios e estratégias, observa, participa, acompanha o jogo / a aula e 
aprende. 
 Segundo Paula (1996: 95) “o jogo é, para a criança, o seu trabalho e seu 
divertimento, seu oxigénio e seu alimento”. É através do jogo que a criança se desenvolve e 
este ajuda-a no seu crescimento, na sua maturidade. Aprender a reconhecer o jogo e a 
valorizá-lo “torna-se vital para todos os que almejam a conquista de um mundo novo e 
melhor” (Ibidem: 95).  
 
1.4. A importância do jogo no desenvolvimento cognitivo 
 O estudo do desenvolvimento da criança, do desenvolvimento da inteligência tendo 
em conta diferentes estágios e o papel fundamental do jogo foi feito por Jean Piaget, que 
defendeu a importância das atividades com jogos na busca do conhecimento do “eu”. Piaget 
(1983) procedeu a uma análise do desenvolvimento intelectual da criança em distintas fases: 
período pré-operacional (dos 2 aos 4 anos), período intuitivo (dos 4 aos 7 anos), período 
operacional concreto (dos 7 aos 14 anos) e período operacional abstrato (a partir dos 14 
anos). Este autor verificou uma tendência para o lúdico, logo nos primeiros meses de vida de 
um bebé, ou seja, encontrou a presença do jogo como um exercício sensório-motor. O jogo 
simbólico está presente, segundo Piaget, na vida das crianças até aproximadamente aos 6 
anos de idade e, posteriormente, segue-se a presença e prática do jogo de regras.  
 Piaget analisa o jogo em três categorias: o jogo de exercício, o jogo simbólico e o 
jogo de regras. O primeiro tem por base os exercícios motores e sensoriais, apelando ao 
prazer e movimentos do próprio corpo. Em relação ao jogo simbólico encontramos o “faz-de-
conta”, tendo este como objetivo, o símbolo, a representação de situações. O espírito lúdico, 
nos jogos simbólicos, encontra-se direcionado para a ficção, a imaginação e a imitação. Por 
último, em relação aos jogos de regras, está implícita uma relação entre indivíduos. Neste 
género de jogos, a atividade lúdica implica o uso de regras, através das quais são 
estabelecidas relações sociais e predomina a cooperação. Os jogos de regras começam a 
desenvolver-se entre os 4 e os 7 anos de idade e vão-se fortificando durante toda a vida de 
uma pessoa.  
 O jogo é um instrumento que preenche a vida dos seres vivos, pois permite-lhes 
exercitar o simbólico e tentar concretizar o irrealizável. Este assume um papel fundamental 
na vida da criança, proporcionando-lhe um desenvolvimento social, afetivo e cognitivo. A 
temática do jogo tornou-se, nos últimos anos, um foco de interesse de psicólogos, 
educadores, investigadores, dada a sua importância como técnica que estimula o 
desenvolvimento da criança. Tais argumentos têm fortalecido a ideia, segundo a qual se 
aprende, no caso das línguas, a brincar, recorrendo-se ao lúdico. 
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1.5. O jogo como recurso pedagógico 
O espírito da criança estará mais atento a algo ou determinada situação se se recorrer 
ao lúdico. Esta aprende mais facilmente quando brinca, e os conteúdos de uma matéria 
podem ser ensinados através de jogos e brincadeiras, recorrendo-se a atividades lúdicas. 
Jogar e brincar devem ser atividades que impliquem objetivos didático-pedagógicos, 
permitindo contribuir para o desenvolvimento do aluno.  
Muitos argumentarão que os jogos são perda de tempo, que apenas são divertidos e 
não permitem uma aprendizagem verdadeira e credível. Para alguns persiste a ideia de que a 
aprendizagem só decorrerá efetivamente em situações estritamente formais, sendo para elas, 
o jogo, apenas algo supérfluo, sem importância e que limita o tempo para o cumprimento do 
programa curricular, sendo usado apenas como mero elemento de diversão. Por sua vez, estas 
ideias são contrariadas por vozes que argumentam a favor do uso do jogo nas aulas, invocando 
o seu valor pedagógico e educacional e defendendo que este deveria ser um elemento de 
presença constante nas aulas.  
Apesar de diferentes pontos de vista, na realidade, muitas vezes, os materiais 
didáticos, em particular os jogos, são utilizados nas aulas como atividade pedagógica. No 
entanto é necessário adequar o recurso aos conteúdos o que, por vezes, não acontece, sendo 
realizadas atividades pedagógicas sem um propósito adequado. Inúmeras são as vezes em que 
os professores realizam jogos de forma livre, sem serem delineadas finalidades claras, 
concretas, objetivos a serem atingidos. Nesta situação dá-se o jogo pelo jogo, sendo encarado 
como mero divertimento. É de salientar que tal, não é maléfico para a criança, mas 
seguramente não resultará numa aprendizagem específica das diversas áreas e matérias.  
O recurso ao jogo como estratégia lúdico-didática promove a aprendizagem, quando 
as situações são planificadas, orientadas e visam o aprender de algo. Assim, o jogo assume 
uma dupla função: educativa e lúdica, contribuindo para o desenvolvimento afetivo, 
cognitivo, moral, para o divertimento e prazer (Macedo: 2005). Nos dias de hoje, tendo em 
conta o ritmo desenfreado que rege a sociedade e a vida das pessoas, é fulcral tornar o dia a 
dia na sala de aula mais proveitoso e aprazível para a aquisição de conhecimentos. Neste 
sentido, os jogos são ferramentas didáticas que assumem um papel valorativo no processo de 
ensino e de aprendizagem.  
 Segundo Vygotsky (2005), através do lúdico, a criança aguça a sua curiosidade e 
autoconfiança, permitindo-lhe o desenvolvimento da concentração, atenção, pensamento e 
linguagem. O recurso ao jogo e a curiosidade por algo que desperte o interesse dos alunos, 
nomeadamente às línguas, tem o objetivo de fazer com que estes sintam prazer em aprender 
essa disciplina. Quando se recorre ao jogo, a rotina da aula muda e o interesse do aluno é 
despertado. Os jogos podem ser utilizados em diferentes contextos, podem introduzir 
conteúdos, incrementá-los e aprofundá-los. O professor poderá recorrer ao jogo como 
instrumento facilitador para trabalhar e ultrapassar algumas dificuldades que os alunos 
possam apresentar em relação a determinados conteúdos. Segundo Teixeira (1995: 49), a 
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“educação pelo jogo deve, portanto, ser a preocupação básica de todos os professores que 
têm intenção de motivar os seus alunos ao aprendizado”.  
  
1.6. O jogo na aprendizagem das línguas 
Na década de 70, surgiu um novo modelo educativo no que respeita ao ensino das 
línguas, denominado método comunicativo, que veio revolucionar as tradicionais teorias e 
métodos vigentes até então. A principal característica do método comunicativo, segundo 
Fuentes (2008), é a de proporcionar ao aluno as ferramentas necessárias que lhe permitam 
atingir um bom desempenho em situações reais e quotidianas de interação linguística. É 
neste contexto que as atividades comunicativas ganham relevo e, consequentemente, os 
jogos passam a ser encarados como um instrumento fundamental no ensino e na 
aprendizagem. 
O ensino e a aprendizagem das línguas a nível europeu deverão ter como base de 
orientação o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL), de modo a 
direcionarmos a abordagem pedagógica para aprendizagens e objetivos reconhecidamente 
pertinentes no ensino das línguas. A partir da definição das necessidades dos alunos, foram 
definidas competências fundamentais, atualizadas através de um conjunto de tarefas e 
atividades adequadas, as quais abraçam determinados domínios e competências gerais e 
comunicativas que, por seu lado, estão interligadas no desempenho de outras, como a 
tecnológica e a lúdica, importantes na concretização das várias aprendizagens. O QECRL 
(2001: 88) refere-se aos usos lúdicos da língua, aos jogos cooperativos e competitivos, 
destacando a sua importância na aprendizagem e no desenvolvimento da língua. Como 
exemplos de atividades lúdicas, apresenta os seguintes jogos:  
 
“Jogos sociais de linguagem:  
 Orais (histórias erradas ou “encontrar o erro”; como, quando, onde, etc.); 
 Escritos (verdade e consequência, a forca, etc.); 
 Audiovisuais (loto de imagens, etc.); 
 De cartas e de tabuleiro (canasta, monopólio, xadrez, damas, etc.); 
 Charadas, mímica, etc. 
 
Atividades individuais:  
 Adivinhas e enigmas (palavras cruzadas, anagramas, charadas, etc.); 
 Jogos mediáticos (TV e rádio: “Quebra-cabeças”, “Palavra Puxa Palavra”). 
 
Trocadilhos e jogos de palavras.” 
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Os jogos, tal como refere o Plano Curricular dos Instituto Cervantes (1994: 110 – 
112), permitem a prática controlada, de expressão livre e criativa, possibilitando também 
cobrir as competências linguísticas e culturais. Estes são classificados da seguinte forma: 
“jogos de observação e memória, jogos de dedução lógica e jogos de brincar com as 
palavras", os quais permitem reforçar o vocabulário e as competências orais e escritas. 
O recurso ao jogo é um elemento motivador para o ensino de qualquer disciplina e 
quaisquer conteúdos. Este deve servir de estímulo para uma aprendizagem de sucesso por 
parte do aluno. Existe um leque abrangente e diversificado de estratégias que o professor 
de línguas pode implementar na sua prática docente, no sentido de estimular os alunos, 
fazendo com que ganhem gosto pelos conteúdos e enriqueçam o seu saber.  
As crianças, ao jogar, têm regras e apercebem-se dos objetivos, dos motivos que 
levam à aprendizagem de novos conteúdos. Segundo Nunes (2004), os benefícios do lúdico 
não atingem apenas as crianças. Os adultos também usufruem de benefícios. Aliás, a vida 
é uma constante aprendizagem, aprendemos com as suas diferentes etapas e obstáculos. 
Os intervenientes das nossas vidas, sejam eles idosos ou crianças, permitem-nos um 
enriquecimento interior e uma aprendizagem constante.  
As atividades lúdicas são muito importantes no apoio das aulas, como atividade 
motivadora, pois estimulam os alunos a aprender, despertam o seu gosto e são essenciais 
para o seu desenvolvimento. Nunes (Ibidem: on-line) afirma que “as atividades lúdicas, 
geralmente são mais empregadas no ensino da matemática, contudo, elas devem ser 
inseridas na prática de outras disciplinas, como é o caso da língua estrangeira. Pois assim 
ela facilitará o aprendizado das mesmas e motivará, tanto crianças como adultos a 
aprenderem. Desse modo, percebe-se o quão é importante a ludicidade no contexto 
escolar, visto que ela proporciona uma maior interação entre o estudante e o aprendizado, 
fazendo com que os conteúdos fiquem mais fáceis aos olhos dos alunos, os quais ficam 
mais interessados em assistir à aula”.  
Os jogos são ótimos para quebrar o ambiente rotineiro de sala de aula, 
introduzindo momentos mais descontraídos e lúdicos, despertando nos alunos um nível de 
maior motivação. O prazer despoletado pelo jogo promove e mantém o interesse e a 
vontade de aprender e participar ativamente, envolvendo a atenção e as emoções do 
aluno. O envolvimento das emoções dos alunos comportará maior significado para o aluno, 
facilitando a aquisição de conhecimentos, criando e reforçando os laços afetivos (Brown: 
2000). Para além disto, os jogos surgem como um espaço de liberdade, de abertura e de 
comunicação, através do qual os alunos interagem e aprendem de uma forma mais natural 
e espontânea, acabando este recurso, por intimidar menos do que outras situações de 
aprendizagem em contexto formal.  
No que diz respeito a uma língua estrangeira, geralmente, a sua aprendizagem 
desperta a curiosidade do aluno e leva-o a querer descobrir o desconhecido. Por isso, é 
importante que o professor, sobretudo o que vai iniciar o ensino de uma nova disciplina, 
recorra a técnicas motivadoras e que apelem à atenção, concentração e vontade de 
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aprender dos discentes. Quanto mais lúdicas forem as aulas, maior será a interação e, 
consequentemente, o uso da língua. Os alunos sentir-se-ão estimulados a expressarem-se 
na nova língua, o que lhes permitirá a aquisição linguística, de um modo mais informal, 
apelativo e eficaz. O recurso a atividades lúdicas, sobretudo nas aulas de língua 
estrangeira, visa, em parte, o uso prático da língua. 
O jogo é um processo, não um produto final, e o seu objetivo numa aula deve ser o 
de tornar mais interessante e agradável a aquisição de conhecimentos, levando, muitas 
vezes, os alunos a quererem ir mais além do que é ensinado, a ganharem gosto pela 
matéria e desenvolverem trabalho e pesquisa num contexto que não seja o da escola.  
 
1.7. Diferentes tipos de jogos 
A variedade dos jogos é imensa e, dependendo dos objetivos a atingir, a escolha 
por determinado tipo de jogo é muito importante. No que concerne a tipos de jogos 
diferentes, destacamos os seguintes: jogos de sequência, jogos de adivinhar, jogos de 
memória, jogos de associação, jogos de palavras, jogos de construção, jogos de sorte, 
jogos de cartas, jogos de tabuleiro e jogos de representação. Estes jogos são “familiares”, 
bastante comuns e conhecidos da sociedade em geral. Mas, quando adaptados às aulas, 
adquirem, por vezes, novas características, novas dinâmicas e novas dimensões, 
complementando as atividades mais típicas do ensino tradicional. 
De seguida, passamos a descrever, de uma forma sucinta, os jogos acima 
mencionados e o seu funcionamento quando aplicados em contexto específico de ensino e 
de aprendizagem. É importante que o professor conheça as regras do jogo, saiba como 
este funciona, de modo a garantir uma implementação correta e eficaz, evitando que haja 
dúvidas que possam surgir inesperadamente e causar alguma instabilidade em termos de 
funcionamento.  
Os jogos de sequência vão-se construindo de modo espontâneo e funcionam em 
cadeia e os seus participantes contribuem com palavras / frases, de modo a construir e dar 
continuidade a uma determinada sequência de ideias ou conteúdos. Estes jogos têm como 
objetivo treinar vocabulário e / ou estruturas gramaticais.  
Os jogos de adivinhar são jogos de comunicação, em que o objetivo principal é 
adivinhar algo, como uma palavra, uma frase, um título, um objeto. Por norma são jogos 
de cooperação e, nas aulas de línguas, são sobretudo jogos de comunicação que visam 
desenvolver competências de compreensão e expressão oral e treinar vocabulário, 
gramática e / ou outras estruturas linguísticas. Nos jogos de adivinhar, pode-se recorrer à 
mímica, que tanto pertence a este tipo de jogos como aos jogos de representação.  
Os jogos de memória caracterizam-se por testar a memória, desenvolvendo a 
capacidade de observação, de concentração e de retenção de informação. Não são 
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propriamente jogos de comunicação, mas servem para consolidar vocabulário, gramática e 
compreensão escrita.  
Os jogos de associação são jogos de estratégia, exigem concentração e 
compreensão. Um exemplo deste tipo de jogos é o Dominó que pode ser jogado em pares 
ou em pequenos grupos. O objetivo é que, através de peças soltas, se forme uma 
sequência / combinação lógica, encaixando-se o maior número de peças, como por 
exemplo duas imagens e / ou palavras iguais e que formarão um par, com duas palavras 
diferentes, sinónimas / antónimas e que formam assim um par, com correspondência entre 
uma imagem e uma palavra para se formar um conjunto ou com dois fragmentos de texto 
que se complementam e formam sequência lógica.  
Os jogos de palavras são aqueles que se baseiam no contacto com o vocabulário e 
o seu desenvolvimento. Existem muitas variantes, tais como, as sopas de letras, as 
palavras cruzadas, os caça-palavras, entre outros. O objetivo do jogo é encontrar, 
completar e / ou decifrar determinadas palavras, expressões ou enigmas. Estes jogos são 
de âmbito mais solitário, revelam-se pouco comunicativos, porque se jogam, por norma, 
individualmente, podendo eventualmente ser jogados em pares. Neste sentido, o objetivo 
deste tipo de jogo não é propriamente competir com alguém, mas esforçar-se para 
ultrapassar os obstáculos linguísticos com os quais o aluno se depara naquele momento. 
Estes jogos são ótimos para trabalhar o desenvolvimento da língua, são simples e 
facilmente integrados em qualquer fase da aula. Quanto ao espaço, não requerem 
qualquer tipo de adaptação e mudança de disposição da sala de aula. Deve ter-se em 
conta a correta correção destas atividades, pois é fundamental fornecer a resolução certa, 
de modo a que os alunos se apercebam dos seus resultados e do seu desempenho geral. 
Os jogos de contrução são jogos estratégicos que exercitam o raciocínio lógico. São 
jogos com um maior grau de complexidade e de exigência, resultando num desafio 
acrescido. Este tipo de jogos consiste na construção de palavras, de frases e / ou textos a 
partir de pequenos fragmentos ou de peças soltas que contêm partes de palavras ou frases 
que se complementam. O desafio consiste em construir unidades linguísticas com sentido e 
de modo correto, obedecendo a formas e a indicações previamente definidas. Estes jogos 
revelam-se bastante úteis para trabalhar, ordenar e / ou sistematizar sintaxe, gramática e 
léxico. 
Os jogos de sorte não exigem, regra geral, capacidade de pensamento estratégico 
para vencer, ou seja, a vitória é determinada por elementos aleatórios, como se passa no 
jogo do Bingo (jogado com palavras) e do Stop. Estes jogos exigem capacidade de 
concentração e de pensamento rápido.  
Os jogos de cartas são jogos que existem uma certa capacidade de pensamento 
estratégico, perícia, concentração e memória. Os jogos de baralho são os mais comuns, 
nomeadamente o SuperTMatik, que permite consolidar o léxico e, ao mesmo tempo, 
implicam desafio e um espírito competitivo entre os participantes. Outro jogo interessante 
seria o jogo do peixinho, que consiste num baralho de cartas, formado por conjuntos de 
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quatro. O objetivo é agrupar quatro cartas da mesma categoria. Misturam-se as cartas em 
cima da mesa, viradas para baixo, deixando-as num monte. Cada jogador tem quatro 
cartas e dirige-se a um jogador à sua escolha, perguntando se tem determinada carta. Se o 
jogador tiver a carta pretendida, diz que sim e entrega ao outro jogador as cartas que 
tiver, se não tiver, o jogador que efetuou o pedido / pergunta tem que “ir à pesca”, ou 
seja, tem que tirar uma carta do baralho. Se a carta retirada do baralho, porventura, 
coincidir com a pedida, então poderá jogar novamente, se não o jogo passa para o jogador 
seguinte, que seguirá o mesmo procedimento. É necessário ter o cuidado, neste tipo de 
jogos, de não deixar que os alunos simplifiquem os termos linguísticos, insistindo para que 
usem palavras referentes aos elementos que pretendem.  
Os jogos de tabuleiro jogam-se com uma base, isto é, o respetivo tabuleiro, onde 
as peças são movimentadas, colocadas ou retiradas, obedecendo a regras estabelecidas. 
Estes jogos podem incluir cartas e / ou dados e neles luta-se pela vitória, através da 
conquista de pontos. Alguns destes jogos contam com o elemento da sorte, outros com a 
perícia dos jogadores ou a combinação dos dois. Normalmente implicam desafios de 
determinada área ou áreas do conhecimento e são constituídos, sobretudo, por um 
esquema de pergunta e resposta. Estes jogos, para além de implicarem um desafio, 
espírito competitivo, capacidade de pensamento e de concentração, são comunicativos e 
possibilitam o desenvolvimento de algumas componentes de foro social, nomeadamente a 
interação, o respeito mútuo, a inclusão e a cooperação. 
Nos jogos de representação, os participantes interpretam personagens inseridas 
num mundo fictício, o qual possui infinitas possibilidades de cenários. Existem diferentes 
tipos de jogos de representação, desde os mais simples aos mais complexos. O grau de 
dificuldade é definido tendo em conta critérios, como o tema, a turma, o nível dos 
participantes e o objetivo da atividade. Em primeiro lugar deve ser feito um trabalho de 
preparação, ou seja, apresentar a(s) tarefa(s), definir objetivos / critérios, formar grupos, 
definir os papéis de cada elemento, os conteúdos a trabalhar e o modo como o devem 
fazer. Posteriormente, segue-se a representação em si, na qual, sempre que possível, se 
deverá adaptar o espaço, de modo a tornar a experiência mais real e memorável. No final 
da atividade, deve ser criado um momento de apreciação das representações dos 
participantes. Mais uma vez, é necessário planear atempadamente os pormenores da 
atividade, garantir a participação de todos e definir critérios de avaliação claros.       
Em suma, a diversidade de jogos existente permite criar dinâmicas de grupos e 
fomentar a aprendizagem dos conteúdos, visando, essencialmente, desenvolver e reforçar 
quatro aspetos específicos: o vocabulário, a gramática, a expressão e compreensão oral e 
escrita e aspetos culturais.    
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1.8. O jogo dramático 
Tendo em conta que, ao longo da prática pedagógica, colaborámos com a Professora 
Dra. Celeste Nunes na disciplina Oficina de Teatro, julgámos pertinente a investigação de 
algumas teorias sobre o lúdico no jogo dramático. Pensamos que para conduzir uma disciplina 
numa área como o teatro, é necessário um grande poder de improvisação, criatividade e 
talento.  
Segundo Madalena Leitão (2006), confunde-se, frequentemente, na atividade 
dramática, criatividade com à-vontade oral e corporal dos alunos. A criança que reage 
imediatamente e de forma impulsiva ao pedido de se apresentar perante os outros, é 
considerada, de forma errada, de muito criativa e até de ter talento para ator ou atriz. No 
entanto, se é verdade que a criatividade não nasce da inibição que impede a pessoa de se 
manifestar e, consequentemente, de revelar a sua criatividade, também é verdade que não 
podemos associar um bom nível de criatividade às pessoas desinibidas. Segundo a autora, 
tem-se verificado que “algumas crianças ou jovens, tímidos no relacionamento quotidiano, 
revelam grande concentração e criatividade em situação de jogo ficcional” (Ibidem: 88), o 
que também se pode verificar em alguns atores.  
Muitos são os que associam a criatividade, assim como outras capacidades do homem, 
a questões genéticas, familiares, sociais e ambientais em que o indivíduo se insere, e 
consideram que esta não pode ser desenvolvida, sendo inútil o seu incentivo em crianças com 
dificuldades de base. Assim sendo, os alunos em que se denota uma maior propensão, pelos 
fatores anteriormente mencionados, para a criatividade, acabam por se sentir e ser mais 
apoiados. No entanto, não devemos esquecer que o papel do professor, consiste também em 
apoiar os alunos com dificuldades base, contribuindo para o seu aperfeiçoamento em 
determinadas competências. A criatividade está presente em todos os domínios da atividade 
humana, sendo de suma importância para a autoconstituição do indivíduo e da sua realização 
pessoal e profissional. Em distintas áreas técnico-profissionais, a criatividade assume um 
papel primordial, sendo exigido, não só um “domínio dos conhecimentos científicos 
específicos que uma formação tradicional pode facultar” (Ibidem: 90), assim como uma 
postura reflexiva, de trabalho de equipa e de aplicabilidade criativa.  
Todos os indivíduos, segundo Madalena Leitão (Ibidem: 90), possuem a capacidade de 
criatividade, no entanto esta precisa ser potencializada, sendo passível de ser desenvolvida 
através da educação e do sistema escolar. No âmbito da criatividade, não podemos dizer que 
determinadas áreas de atividade são superiores a outras, apesar do diferente reconhecimento 
social, nem hierarquizar manifestações criativas em sujeitos de idades diferenciadas, como a 
criança e o adulto. 
Cabe-nos agora explorar como se revelam as competências lúdicas e criativas no jogo 
dramático. Dominique Oberlé (1989) refere que o jogo dramático é um espelho onde se 
reflete a criatividade dos alunos, assim como algo que possibilita o desenvolvimento 
individual e de grupo, com o apoio do elemento lúdico, que é fundamental para a 
criatividade. Poveda (1995: 74) identifica algumas características das atividades dramáticas 
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que permitem desenvolver a criatividade: o caráter espontâneo, também inerente ao jogo, 
assim como a sua destreza imaginativa e criativa; a abertura de caminhos que o jogo 
dramático possibilita, permitindo a experimentação; uma linguagem mais conotativa; a 
manifestação e expressão das vivências e experiências pessoais, que são fonte de inspiração e 
estão sujeitas a adaptações.  
 
1.9. O jogo e as Tecnologias de Informação e Comunicação 
Tendo em conta que, ao longo das aulas lecionadas, recorremos sempre a 
apresentações em PowerPoint, as quais nos permitiam, através das suas animações / 
temporizações levar os alunos à descoberta, considerámos importante a realização de uma 
breve reflexão sobre o jogo, utilizado em parceria com as Tecnologias de Informação e 
Comunicação, algo cada vez mais íntimo da sociedade. Foi também notório o impacto das 
Tecnologias de Informação e Comunicação nas apresentações dos novos manuais de Espanhol 
(7.º ano de escolaridade) e Português (8.º e 12.º anos de escolaridade). Independentemente 
do manual adotado, os alunos terão acesso a um código que os permitirá aceder a sites, onde 
poderão encontrar recursos, nomeadamente jogos, relacionados com os temas presentes no 
manual. A oferta do mercado tende a integrar cada vez mais recursos multimédia. Incluem-se 
softwares nos manuais de ensino convencionais, os quais permitem complementar atividades 
elaboradas na sala de aula. As editoras facultam, por sua vez, muitos sites com exercícios de 
apoio aos manuais e com atividades dirigidas ao público mais jovem, como enciclopédias 
digitais e exercícios gramaticais e lexicais.    
O audiovisual, a imagem e o som fazem parte da nossa sociedade e cultura. A 
informação caminha a passos largos, a um ritmo desenfreado, aguçado pelos meios de 
comunicação social, não só em suporte papel, mas em suporte digital. Milhões de pessoas 
recebem constantemente informações através do audiovisual, que acaba por interferir nas 
suas formas de ver, pensar, sentir e aprender. Podemos afirmar que a sociedade atual assenta 
na tecnologia e na informação, as pessoas estão interligadas em redes abertas, que se 
expandem de forma ilimitada. Assim sendo, as possibilidades de acesso ao conhecimento 
numa sociedade de informação e de tecnologia, cada vez mais sofisticada, aumentam. O 
caminho que se tem vindo a construir nas sociedades, nomeadamente a europeia, visando 
uma “Sociedade de Informação”, está a direcionar-nos a novas formas de educação, que 
exigem uma visão renovada das estratégias de aprendizagem e da relação professor / aluno / 
conhecimento (Comissão Europeia: 1997).  
Os jogos de computador, de consola, existentes no telemóvel têm uma grande adesão 
por parte das camadas mais jovens, o que os leva a gastar imenso dinheiro e a passar horas 
em frente ao monitor ou a um pequeno ecrã. A relação dos jovens com os jogos informáticos 
abrange também os muros escolares, pois inúmeros são os jogos eletrónicos que permitem o 
estímulo, a aquisição e o aprofundar de conhecimentos. Estes jogos acabam por representar 
O Recurso ao Jogo na Aprendizagem Escolar do Português e do Espanhol: 
uma Análise Contextual na Sala de Aula 
18 
 
para a cultura lúdica, o moderno, a inovação, afirmando-se como uma expressão cultural da 
era da globalização.  
Mais uma vez podemos abordar a questão da motivação, sendo que os jogos de 
computador conseguem captar profundamente a atenção dos jogadores. Outras 
características que podemos referir são a competição e a colaboração. Os jogadores gostam 
de competir e lutam até ao fim para conseguir a vitória ou evitar a derrota. Também gostam 
da colaboração porque, em conjunto, podem superar obstáculos e atingir metas.  
O certo é que, apesar da dependência que a sociedade sente em relação à tecnologia, 
os jogos de computador e de vídeo ainda carregam consigo um conjunto de preconceitos. No 
entanto estes cativam os jovens, nomeadamente os alunos, possibilitam a interatividade e 
uma espécie de viagem num mundo virtual, em que os grafismos, a cor captam a atenção e 
estimulam.  
Os jogos, concretamente os de computador, podem beneficiar o aluno em contexto 
educacional, pois levam à descoberta, sendo o conhecimento construído pelo aluno e não 
transmitido pelo professor. A variedade de jogos que existe permite que, em contexto 
educativo, se faça uma seleção para cumprir os objetivos de aprendizagem e desenvolver 
habilidades e capacidades concretas. O maior desafio que se poderá colocar aos jogos de 
computador educacionais é o de proporcionar aos alunos, um ambiente de imersão tal, em 
que estes, à semelhança do que se passa com os jogos comerciais, queiram explorar e 
aprender incessantemente.  
 
1.10. Considerações finais  
Numa sociedade em desenfreada mudança, é fundamental reformular metodologias e 
adaptar recursos. Aos alunos de hoje é preciso seduzi-los, motivá-los e cativá-los, munindo-
nos de instrumentos de trabalho atuais e de atividades originais. O jogo didático pode criar-
se, recriar-se, pode adequar-se às mais variadas condições e situações, pode adaptar-se a 
todos os níveis de ensino e a todo o tipo de alunos, pode reformular-se de acordo com os 
diferentes objetivos e pode contemplar diversos conteúdos. Neste sentido, podemos afirmar 
que o jogo é uma ferramenta indispensável no ensino e na aprendizagem, é um instrumento 
de grande utilidade ao serviço do sucesso no processo do ensino e da aprendizagem dos nossos 
alunos. Naturalmente, deve existir um equilíbrio e uma adequação dos recursos didáticos, o 
que exclui a adoção exclusiva de uma metodologia única. Deste modo, o recurso ao jogo 
didático ou a atividades de carácter mais lúdico não afasta o recurso, nos momentos 
adequados, de atividades mais ligadas a outras metodologias. Nem sempre o uso do jogo é a 
opção mais acertada, podendo ser contraproducente. Não podemos cair no erro de introduzir 
nas aulas o jogo apenas pelo jogo, pois é indispensável, tal como defendem Sousa e Silva 
(2007) que os jogos estejam enquadrados com os objetivos previamente delineados. Assim, 
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recorrer ao jogo sem qualquer finalidade pedagógica, simplesmente para ocupar tempo ou 
entreter os alunos, condenaria esta estratégia à improdutividade e ao fracasso.  
A seleção e aplicação de atividades lúdicas em contexto escolar implicam, por parte 
do professor, um árduo trabalho de análise e reflexão, que deve ser planificado e coerente. 
Cada jogo deve obedecer a objetivos concretos, em concordância com o nível específico dos 
alunos a que se destina e ser implementado, no momento adequado, na aula, num espaço e 
tempo previamente estabelecidos e limitados. A implementação de um jogo numa aula pode 
ocupar demasiado tempo e pode levar a que os alunos não trabalhem ao mesmo ritmo, da 
mesma forma e com a mesma seriedade. O carácter competitivo associado ao jogo, pode 
levar a que os alunos mais fracos e que nunca ganham, se desmotivem, razão pela qual o 
jogo, para alguns, pode não ser uma atividade motivadora. Sendo assim, o professor deve 
diversificar o tipo de atividades, propondo jogos, não só de grupo, mas individuais, 
possibilitando a rotatividade e participação de todos os alunos. É importante alertar os alunos 
de que a jogar aprendem e, mesmo que cometam erros, com os mesmos também aprendem, 
diminuindo, desta forma, a timidez de alguns.  
O recurso do jogo na aula apresenta-se bastante benéfico, mas é preciso ter cuidado 
com o seu uso excessivo, pois pode torná-lo contraproducente. A sua repetição quebra o fator 
surpresa, que tanto beneficia a motivação, transformando-o em algo rotineiro e desprovendo-
o do seu caráter atrativo e aliciante. Em termos pedagógicos, o jogo ou a atividade lúdica 
pode não surtir o efeito desejado, de acordo com os objetivos planificados. Nestes casos, é 
importante que o professor reflita, analise e avalie as causas do seu fracasso de uma maneira 
construtiva e procurando sempre melhorar e evoluir.  
Não podemos deixar de referir que o jogo não é o único recurso existente no processo 
de ensino e de aprendizagem, nem sequer podemos afirmar que seja a melhor estratégia 
existente. É, no entanto, na nossa opinião, um recurso interessante e com particularidades, 
que permite aos alunos usufruírem das aulas intensa e entusiasticamente. Nos dias de hoje, é 
urgente adaptarmos as nossas técnicas e metodologias ao mundo do aluno, de forma a torná-
lo recetivo aos conteúdos e estimulá-lo para a aprendizagem. Cabe a nós, enquanto 
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2.1. Análise do manual de Língua Portuguesa 
  Na base da nossa prática pedagógica estiveram três turmas, uma do 9.º ano do ensino 
regular, uma do 9.º ano de um Curso de Educação e Formação (CEF) e outra do 11.º ano do 
ensino profissional. Tendo em conta as turmas em questão, é de frisar que, na Escola 
Secundária Campos Melo, não estão adotados livros para os alunos que frequentam CEF’s e 
Cursos Profissionais, motivo que nos levou a proceder a uma análise apenas do manual escolar 
Aula Viva 9 e respetivo livro de exercícios, assim como dos materiais de apoio ao professor. 
 Em relação ao Português apenas será analisado o manual do 9.º ano de escolaridade 
Aula Viva 9, pois foi o único manual com o qual trabalhámos efetivamente com uma das 
turmas. Para os alunos do 9.º CEF e do 11.º Profissional, todos os materiais foram criados e 
adaptados, tendo em conta os conteúdos e os objetivos e, no nosso caso em concreto, tendo 
em consideração também a temática que preside ao estudo desta dissertação: o jogo.  
 
2.1.1. Aula Viva 9 
 O projeto Aula Viva 9 (Figura 1) da autoria de João Augusto 
Fonseca Guerra e José Augusto da Silva Vieira é composto pelo 
manual escolar, que inclui na íntegra o conto de Vergílio Ferreira, A 
palavra mágica; por um caderno de atividades; um livro de apoio ao 
professor; um CD e pelo livro Um fio nos confins do mar, de Alice 
Vieira. Este último livro da Editorial Caminho é uma oferta feita aos 
alunos pela editora do manual, a Porto Editora.  
 Em primeiro lugar vamos centrar-nos na análise da estrutura 
e dos conteúdos do manual Aula Viva 9, que imediatamente destaca o serviço Escola Virtual 
da Porto Editora, disponível para as várias disciplinas dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e 
secundário, assim como o apoio prestado pela editora através da Internet, através do site 
www.portoeditora.pt/espacoaluno ou www.portoeditora.pt/espacoprofessor. Segundo os 
autores José Guerra e José Vieira (2010: 3), “o manual Aula Viva apresenta-se como um 
projeto integral, tendo em atenção a especificidade do 9.º ano, fim do 3.º ciclo, e o nível 
etário dos alunos”. È salientada a importância de se conhecer a nossa única epopeia, Os 
(Figura 1) 
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Lusíadas, e o teatro de Gil Vicente, considerado o Pai do teatro português, assim como a 
importância de se saber ler com conhecimentos e competências uma obra na íntegra.   
 Inicialmente é-nos apresentado um índice global, espécie de mapa que norteia o livro 
e que permite aos seus utilizadores localizar com facilidade os conteúdos. Temos acesso a um 
núcleo introdutório, intitulado Vamos recomeçar, cujo objetivo é aferir os conhecimentos já 
adquiridos pelos adultos, e a quatro outros núcleos relacionados com as temáticas a abordar 
no 9.º ano de escolaridade, ou seja, o género narrativo, o género dramático, o género lírico e 
o género épico.  
 Dentro do género narrativo encontramos contos integrais, romances e novelas, 
nomeadamente Princípio de um grande amor, de José Régio; A aprendiza, de Mário Dionísio; 
É lindo!, de Eça de Queirós; Mestre Finezas, de Manuel da Fonseca; A palavra mágica, de 
Vergílio Ferreira; O Principezinho, de Antoine de Saint-Exupéry; O velho e o mar, de Ernest 
Hemingway e Um fio de fumo nos confins do mar, de Alice Vieira. Dos testos apresentados, 
apenas foram explorados nas aulas, A palavra mágica, de Vergílio Ferreira e O velho e o mar, 
de Ernest Hemingway. Relativamente a questões relacionadas com o funcionamento da 
língua, no âmbito do género narrativo, o livro apresenta a exploração da ortografia, 
acentuação, pontuação, formação do plural, morfologia (classe de palavras), sintaxe (tipo de 
frases, orações, funções sintáticas), recursos estilísticos (enumeração, personificação, 
metáfora, dupla adjetivação) e conjunções e locuções conjuncionais. No final do núcleo do 
género narrativo é sugerido um projeto, “Olimpíadas de Língua Portuguesa”, proposta que 
visa estimular os alunos, enriquecendo a sua aprendizagem.  
 No núcleo do género dramático encontramos duas obras de teatro, Auto da Barca do 
Inferno e Auto da Índia, ambas de Gil Vicente. Nas aulas optámos por estudar o Auto da Barca 
do Inferno, onde podemos encontrar os seguintes temas: luta entre o bem e o mal, 
infidelidade, tirania, vaidade, apego ao dinheiro, usura, simplicidade, roubo, prática religiosa 
falsa, vida mundanal ou cortesã, falsa oração, inobservância dos votos, prostituição, 
fanatismo, suborno, corrupção, bruxaria e salvação dos cruzados. Quanto a conteúdos do 
funcionamento da língua, neste núcleo são analisados os arcaísmos, os fenómenos fonéticos 
(de queda, de adição, de mudança e de permuta), palavras divergentes, palavras 
convergentes, a formação de palavras (composição e derivação), os diferentes níveis de 
língua (desde o cuidado ao calão) e as figuras de estilo (eufemismo, ironia, metáfora e 
antítese). No final do núcleo do género dramático são sugeridos três projetos: a dramatização 
de um auto, o debate de um tema polémico e a reescrita de um auto.  
 No núcleo do género lírico encontramos uma enorme diversidade de poemas, como 
“Jovens falam da poesia”, de Maria Alberta Meneres; “Escada sem corrimão”, de David 
Mourão-Ferreira; “Comício”, “Província – VIII” e “Alexandre: faz como eu”, de José Gomes 
Ferreira; “Vento que passas”, “Tudo o que faço ou medito”, “Liberdade” e “Eros e Psique”, 
de Fernando Pessoa; “Urgente”, de Eugénio de Andrade; “O Portugal futuro” e “E tudo era 
possível”, de Ruy Belo; “As fontes” e “Casa branca” de Sophia de Mello Breyner Andresen; “A 
uma rapariga”, de Florbela Espanca; “Bucólica”, de Miguel Torga; “As mãos”, de Manuel 
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Alegre; “Canção” e “Tu és a esperança”, de Eugénio de Andrade; “Menino e moço” e “Aqui, 
sobre estas águas…”, de António Nobre e “Cantilena”, de Sebastião da Gama. Relativamente 
ao funcionamento da língua foram explorados os elementos de versificação, as conjunções 
adversativas, os advérbios, os antónimos, a comparação, os pronomes indefinidos, os verbos, 
os tipos de frase, as orações relativas e os recursos estilísticos, nomeadamente a antítese. Os 
projetos finais que nos são apresentados neste núcleo são: um ateliê de poesia, uma letra 
adaptada e um jogo de rima.  
 Relativamente ao último núcleo do manual, dedicado ao género épico, este é 
dedicado exclusivamente à obra Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões, limitando-se às 
estâncias do programa, ou seja a “Proposição” e “Invocação”, o “Consílio dos deuses”, o 
episódio de “Inês de Castro”, a “Batalha de Aljubarrota”, a “Partida das naus”, o episódio “O 
Adamastor” e “A tempestade”. Em paralelo com a análise dos diferentes cantos da obra, são 
analisados alguns poemas que se cruzam com a temática de Os Lusíadas, nomeadamente 
alguns poemas sobre Inês de Castro, o “Mar português” e “O mostrengo”, de Fernando 
Pessoa. Quanto ao funcionamento da língua, neste núcleo são explorados os recursos 
estilísticos (sinédoque, metonímia, anáfora, eufemismo, metáfora, hipérbole, personificação, 
apóstrofe), os substantivos, adjetivos, pronomes relativos e palavras onomatopaicas, a 
derivação (prefixos e sufixos), as orações relativas, as orações subordinadas causais, 
consecutivas e concessivas, os pronomes pessoais, os pronomes indefinidos e as funções 
sintáticas (atributo, predicativo do sujeito, predicativo do complemento direto e aposto). O 
projeto apresentado neste núcleo é dedicado à elaboração de uma visita de estudo.  
 É de frisar ainda que, de cada núcleo, fazem parte fichas informativas e gramaticais 
relacionadas com os temas e conteúdos a trabalhar, assim como um projeto final de teor 
lúdico ou formativo-cultural. No manual Aula Viva 9 destacam-se ainda competências como 
saber compreender, ouvir, falar, ler e escrever, as quais são fundamentais para o sucesso 
escolar dos alunos. No final do manual são publicitados alguns livros, também eles da Porto 
Editora, relacionados com os conteúdos do 9.º ano de escolaridade, nomeadamente o livro 
Jogos de Língua Portuguesa, de Maria do Céu Sá Lima e Maria Adelaide Melo, ao qual faremos 
referência tendo em conta a sua vertente lúdica e didática.  
 O caderno de atividades que acompanha o manual Aula Viva 9 é um instrumento de 
trabalho que complementa o manual e possui vários exercícios sobre o funcionamento da 
língua, exercícios de aplicação de conhecimentos, exercícios sobre a expressividade da língua 
e algumas provas de exame. Ao todo, este caderno possui 22 atividades sobre os temas do 
programa e uma avaliação final, em que se incluem provas de exame. Tendo em conta que os 
alunos do 9.º ano de escolaridade realizarão um exame nacional no final do ano letivo, é 
oportuno apresentar propostas de exames, direcionadas para a preparação desse exame final, 
as quais poderão ajudar a aferir conhecimentos e corrigir defeitos detetados. Na contracapa 
do caderno de atividades são apresentados cinco sites, aos quais os utilizadores poderão 
recorrer: www.portoeditora.pt; www.escolavirtual.pt; www.sabermais.pt; www.infopedia.pt 
e www.wook.pt. O primeiro site refere-se à página da Porto Editora, a editora deste manual; 
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o segundo refere-se a um projeto de ensino que converte os conteúdos das disciplinas em 
aulas interativas. Neste site destacam-se as animações, vídeos, locuções, simulações e 
exercícios que tornam o processo de aprendizagem mais envolvente e intuitivo e permitem 
testar e avaliar os conhecimentos de forma dinâmica e imediata. O “Saber Mais” é um serviço 
de aprendizagem à distância e que constituiu um apoio aos estudos. A “Infopédia” é a maior 
enciclopédia multimédia on-line de língua portuguesa, da Porto Editora, a qual também 
disponibiliza aos utilizadores uma vasta gama de dicionários. O último site é o de uma livraria 
on-line portuguesa.  
 O livro de apoio ao professor contém informações relativas à estrutura do manual, 
assim como propostas de planificação, instrumentos de avaliação, avaliação de competências 
e proposta de soluções. Inclui ainda um guia de exploração de 12 acetatos com sugestões 
metodológicas. Estes acetatos só são enviados para as escolas, caso este manual seja o 
adotado, no entanto, se estivermos registados no site www.portoeditora/espacoprofessor e 
acedermos ao mesmo, temos acesso a todos os conteúdos, inclusivamente aos acetatos. Já o 
CD áudio é constituído por 19 faixas, que incluem textos narrativos, poéticos e dramáticos, 
recitados por atores de teatro, como a Cristina Lourenço, Eurico Santos, Luís Araújo e 
Manuela Cachado. Na nossa opinião, este projeto apresenta textos desenvolvidos com rigor 
científico, numa linguagem clara e adequada à faixa etária dos alunos; as imagens são 
apelativas, sensibilizando e motivando para os diferentes conteúdos e as atividades são 
diversificadas e apelam à interdisciplinaridade. Destacamos sobretudo os projetos que se 
apresentam no final de cada núcleo, por terem um caráter lúdico e didático.  
 Relativamente à presença do jogo no manual, salientamos alguns exercícios que 
fazem parte do mesmo. No núcleo relativo ao género narrativo, focamo-nos na proposta de 
avaliação que é apresentada para aferir o conhecimento dos alunos (páginas 90 e 91 – Figura 
2). Esta avaliação é composta por dois exercícios, um primeiro de escolha múltipla, que 
dependendo da forma como for planificado e conduzido, poderá dar origem a um concurso, e 
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(Continuação da Figura 2) 
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Ainda do núcleo do género narrativo não podemos deixar de identificar o projeto, um 

























 No concerne à presença do jogo no manual Aula Viva 9, no núcleo do género 
dramático, identificamos as atividades de projeto presente na página 175 (Figura 4), as quais 
poderão ser uma dramatização do auto, um debate de um tema controverso presente no Auto 
(Figura 3) 
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da Barca do Inferno, ou a reescrita de um auto. Qualquer uma destas atividades poderá ser 
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 No núcleo referente ao género lírico encontramos atividades que apelam ao jogo nas 
páginas 203 e 215. Na página 203 (Figura 5) do manual Aula Viva 9 aparece-nos um poema 
lacunado, sendo que os alunos deverão, criativamente, preencher os seus espaços em branco. 
Para além do poema lacunado, temos a presença, uma vez mais de palavras cruzadas 

























 Na página 215 do manual (Figura 6), temos o projeto relacionado com o género lírico, 
no qual nos são apresentadas as seguintes atividades: um “atelier” de poesia, que estimula a 
criatividade dos alunos, o “jogo da letra adaptada” e o “jogo da rima”.   
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 Por fim, no âmbito da temática do género épico, o recurso ao jogo é bastante 
reduzido, podendo destacar-se apenas o preenchimento de textos lacunados, como o 
presente na página 243 (Figura 7). Assim sendo, cabe ao professor criar atividades que possam 
despertar o interesse dos alunos, recorrendo a diversos suportes como, por exemplo, a 
canções, a excertos de filmes, entre outros. Existem algumas canções que enaltecem o 
espírito do povo português, como “O homem do leme” dos Xutos e Pontapés, assim como 
excertos de filmes, nomeadamente de teor mitológico e amoroso, como o recente “Choque 
de titãs” ou alguma versão do filme “Romeu e Julieta”, retratando o amor de D. Pedro e D. 
Inês. Uma atividade interessante e que poderia captar a atenção dos alunos seria a 















(Continuação da Figura 6) 
(Figura 7) 
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 No caderno de atividades que complementa o manual, encontramos também jogos de 
língua portuguesa. Nas páginas 11 e 12 temos palavras cruzadas e na página 17 (Figura 8) 
temos alguns exercícios baseados numa adivinha e numa anedota. A adivinha pode ser 
definida como um jogo verbal competitivo, em que temos a presença de um desafiador e de 
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2.2. O jogo: propostas de materiais para as aulas de Língua 
Portuguesa e de Português 
Antes de apresentarmos algumas propostas de atividades lúdicas aplicadas nas aulas 
assistidas de Língua Portuguesa e de Português, não podemos deixar de referir o livro Jogos 
da língua portuguesa 9 da Porto Editora, que reúne um conjunto de atividades com múltiplas 
situações de aprendizagem relacionadas com os conteúdos programáticos do 9.º ano de 
escolaridade. Este livro visa desenvolver, de uma forma lúdica e diversificada, competências 
ao nível da língua portuguesa, assim como competências ao nível da formação cultural dos 
alunos, despertando o seu gosto e prazer em estudar a Língua Portuguesa. Algumas das 
atividades que mais nos captaram a atenção estão relacionadas com temas polémicos e 
controversos, algo que também está presente no manual Aula Viva 9. No entanto chamamos a 
atenção para a complementaridade entre textos de géneros diferentes, podendo ser 
encontradas semelhanças e contrastes.  
Apresentamos duas atividades presentes na página 84 (Figura 9) do livro Jogos da 
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As atividades que apresentamos de seguida foram aplicadas por nós nas aulas de 
Língua Portuguesa do 91D CEF. Tendo em conta a vertente mais prática que deve ser aplicada 
nas aulas aos alunos dos Cursos de Educação e Formação, criámos atividades dinâmicas e que 
os estimulassem a aprender e participar, nomeadamente, crucigramas, palavras cruzadas, 
sopa de letras, textos com informações incorretas e que deveriam ser detetadas e corrigidas, 
e associação / significado de expressões. Todos os materiais apresentados encontram-se em 
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2.3. Análise dos manuais de Espanhol 
 Em relação ao Português serão analisados os três manuais com os quais trabalhámos 
este ano letivo, ou seja, o manual do 7.º ano de escolaridade (Español 1 – Figura 10), o 
manual do 8.º ano de escolaridade (Español 2 – Figura 11) e o manual do 11.º ano de 
escolaridade (Prisma Continua – Nível A2 – Figura 12). Os manuais adotados na escola para o 
nível básico são da editora portuguesa, Porto Editora, o manual analisado por nós de nível 
secundário é da Edinumen. O nível de Espanhol abrangido pelos três anos de escolaridade já 
mencionados, é o inicial, isto é, os alunos do 7.º ano estão num nível A1 e os alunos do 8.º e 
11.º estão num nível A2. Em paralelo com a análise dos manuais será feito um levantamento 









    
 
 
2.3.1. Español 1 
O manual Español 1 é um projeto da Porto Editora, da autoria de Manuel del Pino 
Morgádez, Maria Moreira e Suzana Meira. Segundo os autores, o manual Español 1 destina-se 
especificamente aos alunos portugueses de nível inicial e contribui para a aprendizagem da 
língua espanhola, tendo em conta as características essenciais das duas línguas, a portuguesa 
e a espanhola. Este projeto apresenta uma enorme variedade de situações reais e do 
quotidiano que estimulam a participação ativa dos alunos.  
O livro Español 1 está dividido em 16 unidades temáticas: “Español, ¿para qué te 
quiero?”, “¿Quién eres tú?, “Háblanos de tus amigos”, “Enséñanos tu instituto”, “¿Cómo es tu 
familia?”, “¿Cómo has pasado las navidades?”, “¡Vivan las rebajas!”, “¡Vamos a 
disfrazarnos!”, “¿Qué haces todos los días?”, “Enséñanos tu casa” e “¿ Y dónde está tu 
casa?”.Para além das 16 unidades didáticas que fazem parte do manual, no final do mesmo 
temos acesso a um conjunto de canções que poderão utilizar-se nas aulas e um glossário de 
português – espanhol.  Por cada unidade temática encontramos os conteúdos distribuídos por 
pragmática / vocabulário, aspetos linguísticos e textos. O índice do manual Español 1, 
apresenta as páginas onde podemos encontrar atividades de fonética, leitura expressiva e 
expressão oral; atividades de compreensão oral e atividades de compreensão escrita. Após o 
índice geral, é-nos apresentado um índice remissivo apenas dos conteúdos gramaticais.  
(Figura 10) (Figura 11) (Figura 12) 
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Para além do manual Español 1 fazem parte deste projeto um livro de atividades, que 
contém exercícios, um anexo gramatical com a conjugação verbal e as propostas de solução, 
assim como um CD com 52 faixas, entre as quais se encontram exercícios, textos e fragmentos 
de canções. No final do manual podemos encontrar a divulgação de alguns materiais didáticos 
auxiliares, como a Gramática práctica del español, alguns dicionários académicos e um 
dicionário ilustrado, todos da Porto Editora. Temos ainda acesso a um mapa dos países, cuja 
língua oficial é o espanhol.  
 Relativamente à presença do jogo no manual, destacamos alguns exercícios que 
fazem parte do mesmo. Em Español 1 encontramos atividades baseadas em anedotas, trava-
línguas, crucigramas, sopa de letras, canções, jogos, entre outras. Em primeiro lugar vamos 
destacar uma anedota, presente na página 13 (Figura 13), a qual, depois de ouvida, terá que 













Na página 14 (Figura 14) temos vários trava-línguas, os quais serão ouvidos pelos alunos para 
uma posterior memorização e recitação. Seria interessante a realização de um concurso de 
trava-línguas, permitindo que os alunos pesquisassem e escolhessem livremente o que diriam 
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A atividade que se segue é de leitura e fonética, visa a leitura expressiva e exercita a 
expressão oral dos alunos. Esta atividade, que deve ser feita em pares, está na página 26 



































Na página 91 (Figura 16) encontramos um crucigrama relacionado com as profissões. 
Este exercício apresenta ilustrações visualmente apelativas e a sua forma, crucigrama, capta 
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Na página 154 (Figura 17) é-nos apresentada uma atividade de grupo, uma biografia 
improvisada, controlada pelo professor. E na página 174 (Figura 18) temos um jogo que 
consiste em escrever palavras novas que tenham aprendido na unidade em que o jogo está 
presente, neste caso a unidade 15 “¡Cuida tu entorno!” e o seu significado. As palavras mais 
difíceis serão ditas na aula e, em pares ou individualmente, os alunos terão que escrever uma 
frase com cada palavra difícil. Quem tiver mais frases corretas, ganha o jogo. Tanto o 
exercício da página 154 quanto o da página 174 visam praticar a destreza oral, o 
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Como último exercício que recorre ao lúdico e ao jogo presente no manual Español 1 
destacamos uma sopa de letras, baseada na audição e exploração da canção “Pedro Navaja” 





















2.3.2. Español 2 
O manual Español 2 é um projeto da Porto Editora, da autoria de Manuel del Pino 
Morgádez, Luísa Moreira e Suzana Meira, com revisão linguística de Manuel del Pino Morgádez, 
docente de Língua Espanhola na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Segundo os 
autores, o manual Español 2 destina-se especificamente aos alunos portugueses de nível 
inicial e contribui para a aprendizagem da língua espanhola, tendo em conta as 
características essenciais das duas línguas, a portuguesa e a espanhola. Este projeto 
(Figura 18) 
(Figura 19) 
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apresenta uma enorme variedade de situações reais e do quotidiano que estimulam a 
participação ativa dos alunos.  
O livro Español 2 está dividido em 12 unidades temáticas: “Español ¡cuánto te 
quiero!”, “Adiós portuñol”, “¿Quién soy yo”, “¿Cómo te sientes?”, “Así te relacionas”, 
“¡Vivan los artistas!”, “¿Consumistas, nosotros?”, “¡A trabajar!”, “Estudiando en España”, 
“Buenos días Madrid”, “De viaje” e “De vacaciones”. Para além das 12 unidades didáticas que 
fazem parte do manual, no final do mesmo temos acesso a um conjunto de canções que 
poderão utilizar-se nas aulas e um glossário de português – espanhol. Por cada unidade 
temática encontramos os conteúdos distribuídos por pragmática / vocabulário, aspetos 
linguísticos e textos. O índice do manual Español 2, apresenta as páginas onde podemos 
encontrar atividades de fonética, leitura expressiva e expressão oral; atividades de 
compreensão leitora; atividades de compreensão auditiva e atividades de produção escrita. 
Após o índice geral, é-nos apresentado um índice remissivo apenas dos conteúdos gramaticais. 
Para além do manual Español 2 fazem parte deste projeto um livro de exercícios, que contém 
exercícios, um anexo gramatical com a conjugação verbal e as propostas de solução, assim 
como um CD com 43 faixas, entre as quais se encontram exercícios, textos e fragmentos de 
canções.   
 Relativamente à presença do jogo no manual, destacamos alguns exercícios que 
fazem parte do mesmo. Em Español 2 encontramos atividades baseadas em anedotas, 
crucigramas, sopa de letras, jogos, entre outras. Tendo em conta que algumas das atividades, 
como a sopa de letras, se repetem ao longo do manual, variando apenas a temática em que 
são utilizadas, neste capítulo, apenas daremos um exemplo para cada tipo de atividade, 
fazendo referência às páginas onde poderemos encontrar outras semelhantes.  
 Em primeiro lugar vamos destacar uma sopa de letras, presente na página 8 (Figura 
20), que se relaciona com questões culturais e de imagens que os alunos têm dos espanholes. 
Na página 53 do mesmo manual também temos uma sopa de letras, desta vez relacionada 
com os verbos no infinitivo; na página 85 encontramos uma sopa de letras sobre o trabalho e 
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 Na página 9 (Figura 21) temos um exercício de teor cultural, relacionado com a sopa 
de letras da página 8. Este exercício assume a forma crucigrama, assim como o exercício 2 da 
página 94, sobre a escola, e o exercício 1 da página 104, sobre o que podemos encontrar 


























 Na página 38 (Figura 22) do manual Español 2 existe um jogo, que acaba por funcionar 
como uma atividade de produção escrita, contendo o elemento de desafio de adivinhar / 
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A acompanhar o manual, o professor tem acesso a cartões que permitem realizar dois 
tipos de jogos: “O elo mais fraco” e a “Palavra proibida”.  
 O jogo “O elo mais fraco” pode ser concretizado em pares ou grupos. O professor dá 
uma palavra e os pares ou grupos escrevem perguntas ou afirmações, cujas respostas incluam 
a palavra dada durante um tempo predefinido (um ou dois minutos). Atribui-se um ponto a 
cada pergunta ou frase correta. Se o par ou o grupo der uma resposta errada, fica eliminado, 
mas se não responde, porque não escreveu nada, não perde, mas também não ganha pontos. 
Se algum par ou grupo tem uma mesma frase ou pergunta, apenas se atribuem 0,5 pontos a 
cada. O jogo termina quando apenas um par ou grupo ficar em jogo. No final somam-se os 
pontos, para verificar quem conseguiu mais e quantos foram obtidos por cada equipa.  
Exemplo: Palavra – “ROJO” 
Grupo 1 – ¿Cuál es el color del tomate? 
Professor – Correcto. 
Grupo 2 - ¿Qué significa la palabra red en inglés? 
Professor – Correcto. 
Grupo 3 – ¿Como se dice en español vermelho? 
Professor – Correcto. 
Grupo 4 – ¿Cuántas letras tiene la palabra?  
Professor – Cuestión incorrecta. Vosotros sois el rival más débil. Adiós.  
 O jogo da “Palavra proibida” pode ser jogado de duas maneiras: 
 a) O professor dá uma carta com uma palavra a cada aluno e, cada um, deve 
descrevê-la aos seus colegas de turma, sem poder dizê-la, nem utilizar as palavras da sua 
família (por exemplo, beber, bebida, bebedor…), para que eles tentem adivinhá-la.  
 Exemplo: Palavra proibida – “ROJO” 
 Aluno – Es un color. El tomate es de ese color. 
 Grupo – Rojo. 
 Aluno – Correcto.  
 b) Em turmas de nível mais avançado, o professor pode dificultar a tarefa, dando, 
juntamente com a palavra proibida, um conjunto de palavras que não poderão ser utilizadas 
para descrever a palavra proibida, para além de também não poder dizer as palavras da 
família da palavra.  
Exemplo: Palavra proibida – “ROJO” Outras palavras proibidas - color 
 Aluno – El tomate es así. 
 Grupo – ¿Redondo? 
 Aluno – No. Cuando estoy nervioso dicen que me pongo como un tomate. 
 Grupo – ¿Rojo? 
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2.3.3. Prisma Continúa – Nível A2 
O manual Prisma Continúa – Nível A2 é um projeto da Edinumen, da equipa da 
Edinumem, da qual faz parte um enorme leque de autores, sob a coordenação de Raquel 
Gómez e Carlos Oliva. Segundo os autores, através das atividades presentes no manual, o 
estudante adquire uma competência comunicativa própria do seu nível, tanto oralmente, 
quanto na escrita. As atividades são acompanhadas por pequenas imagens que definem os 
exercícios (ler, escrever, ouvir, falar), assim como ícones relativos à distribuição sugerida 
pelos autores para a realização da atividade (sozinho, em pares, em pequenos grupos ou em 
conjunto com toda a turma). É de destacar que também existe um ícone com o símbolo do 
Pacman para demarcar as atividades que são jogos.  
O livro Prisma Continúa está dividido em 12 unidades e ainda inclui duas partes 
destinadas à revisão de um conjunto de unidades. As unidades presentes no manual são as 
seguintes: Unidade 1 – “Ocio; Televisión y radio; Revisión de presente de indicativo; 
Oraciones de relativo – que, donde; Los medios de comunicación en España”; Unidade 2 – 
“Relaciones sociales; El saludo y despedirse a la española; Contraste ser / estar; 
Complemento directo de persona”; Unidade 3 – “Viajes y vacaciones; Pretérito indefinido; 
Turismo en Cuba”; Unidade 4 – “Experiencias personales de ocio y tiempo libre; Sucesos; 
Pronombres y adjetivos indefinidos; Pronombre neutro – lo; Pronombres de objeto indirecto; 
Doble construcción: objeto directo e indirecto”; Unidade 5 – “Hechos históricos; El 
curriculum viatae; Contraste pretérito perfecto / pretérito indefinido; Complemento directo 
de persona”; Unidade 6 – “Acontecimientos sociales – la boda; Los cumplidos; Apócope del 
adjetivo; Comparativos / Superlativos; El estilo indirecto”; Unidade 7 – La casa – el trabajo 
doméstico; La escuela; Inventos y descubrimientos; Pretérito imperfecto”; Unidade 8 – “La 
Historia; Introducción al lenguaje político; Contraste pretérito indefinido / pretérito 
perfecto / pretérito imperfecto; Antes de / después de / hace / desde hace / verbo durar / 
durante”; Unidade 9 – “Las noticias, la prensa; Los cuentos; Estar (imperfecto) + gerundio”; 
Unidade 10 – “La publicidad; Ciudad y medio de transporte; Futuro imperfecto; Si + presente 
de indicativo + futuro imperfecto”; Unidade 11 - “El consultorio; La farmacia; El condicional 
simple” e Unidade 12 - “Las tareas domésticas; La vida familiar; Imperativo; Presente de 
subjuntivo”. Por cada unidade temática encontramos os conteúdos distribuídos por conteúdos 
gramaticais, lexicais, funcionais e culturais.  
Para além do manual Prisma Continúa – Nivel A2, fazem parte deste projeto um livro 
de exercícios, que contém exercícios, um anexo gramatical e as propostas de solução, um CD 
que complementa ou permite concretizar alguns dos exercícios do manual, um livro do 
professor e acetatos. O livro do professor reúne propostas de trabalho e explicações das 
atividades apresentadas no livro do aluno, tocando-se sobretudo, na componente cultural e 
pragmática. Reúne também 24 acetatos, que servem de apoio ao processo de ensino e de 
aprendizagem, assim como as transcrições das audições e as soluções dos exercícios.  
 Relativamente à presença do jogo no manual, destacamos alguns exercícios que 
fazem parte do mesmo, nomeadamente o jogo que encontramos na página 25 (Figura 24), em 
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que se pretende verificar o conhecimento dos alunos relativamente aos usos dos verbos “ser” 













 Na página 36 (Figura 25) encontramos um jogo como atividade inicial da unidade 3 e 
que pretende motivar o aluno para essa mesma unidade que vai ser introduzida. Neste 















 Na página 53 (Figura 26) encontramos também um jogo que permite desenvolver a 
destreza oral dos alunos. Este jogo consiste em representar, através da mímica, as atividades 
realizadas ao longo da semana. Cada aluno fará mímica das atividades realizadas e os colegas 
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Na página 62 (Figura 27) encontramos um jogo baseado no Bingo e que tem como 


















 Os exercícios que temos na página 68 (Figura 28), permitem desenvolver a oralidade, 
estimular os alunos para a aprendizagem e consolidação dos verbos no pretérito indefinido e 












 À semelhança dos manuais Español 1 e Español 2 também podemos encontrar no 
manual Prisma Continua – Nível A2, sopa de letras, atividade lúdica de realização mais 
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 No livro do professor encontramos as regras do um jogo de tabuleiro, contido no 
acetato número 10 (Figura 30), e que consiste em praticar o contraste entre o pretérito 
perfecto e o pretérito indefinido. Através desde jogo, os alunos têm que formas frases com 
os marcadores temporais e os pretéritos perfecto e indefinido. Cada aluno atira o dado e o 
número que sair é o número de casas que avança, assim como o pronome pessoal que deve 
utilizar na frase. Por exemplo, se sair o número 3, o aluno terá que conjugar um verbo na 
terceira pessoa do singular, se sair o número 6, terá que conjugar o verbo na 3.ª pessoa do 
plural. O aluno tem palavras em colunas e linhas e, em cada jogada, só pode escolher um 
verbo e uma outra palavra da coluna ou / e da linha. Se o aluno atirar o dado e sair 6, avança 
para a sexta casa e com as palavras presentes nessa coluna e nessa linha terá que construir 
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 Nas fichas presentes no manual do professor, existem também alguns jogos que 
poderão ser utilizados nas aulas. O jogo presente na ficha 10, da página 57 (Figura 31) 
consiste em responder a algumas questões colocadas pelos colegas, que tentarão adivinhar 
onde o aluno esteve de férias. Os cartões apresentados referem-se a países e cidades, como a 
Holanda (tulipas), Veneza (gôndola), Havai (havaiana), Egito (pirâmides), México (chapéu 
mexicano), Nova Iorque (Estátua da Liberdade), China (pagode), São Francisco (Golden Gate), 
Espanha (touro) e Copenhaga (sereia). 
 O jogo que está na ficha 13, da página 61 (Figura32) consiste no “Jogo da Memória”. 
Todos os cartões são colocados para baixo no centro da mesa. Os alunos têm que tirar dois 
cartões até encontrarem o infinitivo e o participio pasado do mesmo verbo. Se saírem dos 
infinitivos ou um infinitivo e participio de verbos diferentes, têm que colocar os cartões na 
mesma posição. Cada vez que tirarem um cartão têm que fazer um esforço para se 
lembrarem do seu conteúdo. Para que o jogo não demore tanto tempo, os cartões podem 
estar separados por cores, distinguindo-se o infinitivo e o participio pasado, o que permite 
































 Nas fichas 27 e 27a das páginas 78 e 79 (Figura 33 e Figura34) encontramos léxico 
relacionado com as tarefas domésticas. O jogo consiste no seguinte: em primeiro lugar 
distribuem-se aos alunos os cartões das ilustrações e respetiva definição. Depois, por turnos, 
os alunos, recorrendo à mímica, representam a ação / tarefa doméstica que lhes saiu e os 
(Figura 31) (Figura 32) 
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outros estudantes terão que adivinhar o verbo em espanhol que corresponde a essa atividade. 
Se não souberem, o aluno que tiver o cartão com o nome da ação / tarefa doméstica mostra-o 































 Na ficha 32 da página 84 (Figura 35) encontramos um jogo com falta de informação, 
que vai ajudar os alunos a praticar e consolidar o uso dos conectores “antes de” e “después 
de”. A unidade em que este jogo se insere aborda temáticas da História, motivo pelo qual o 
jogo se revela oportuno. O professor divide a turma em duas equipas, no entanto, se a turma 
for muito grande, o jogo poderá realizar-se em pares, e depois distribui a cada aluno, o 
cartão que lhe corresponde, ou seja, o A ou o B. Nos dois cartões estão representados os 
mesmos acontecimentos históricos de Espanha e da América do Sul, mas as datas estão 
divididas pelos dois cartões. Cada equipa terá que completar a informação que falta no seu 
cartão, colocando algumas perguntas. A outra equipa, ao responder, terá que utilizar os 
marcadores “antes de” e “después de”, tendo sempre como referência a última data. Para 
iniciar o jogo, começa-se com uma informação comum para ambas as equipas: a data do 
descobrimento da América, 1942. Por exemplo:  
“- ¿Cuándo perdió España la última colonia en América?  
– España perdió su última colonia cuatrocientos seis años después del descubrimiento de 
América.  
- ¿Cuándo fue la Primera República? 
- La Primera República fue veinticinco años antes de la pérdida de la última colonia.” 
(Figura 33) (Figura 34) 
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 Na ficha 34, da página 86 (Figura 36) encontramos um jogo com falta de informação e 
que visa estimular a oralidade nas aulas de Espanhol língua estrangeira. Neste jogo, os alunos 
devem praticar o uso de “hace”, “desde hace”, “durante” e “durar”. Os feitos históricos 
deste jogo, reportam-se ao século XX em Espanha e as regras a seguir são idênticas às do jogo 
anteriormente apresentado.  
 
(Figura 35) 
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 Nas fichas 38 e 38a, das páginas 90 e 91 (Figura 37 e Figura 38) encontramos um jogo 
com falta de informação e está relacionado com o baralho de cartas espanhol (conteúdo 
cultural) e com o futuro (conteúdo gramatical e funcional). O professor entrega aos alunos as 
cartas para treinar a oralidade. Nas fichas 38b e 38c, das páginas 92 e 93 (Figura 39 e Figura 
40) continuamos com o jogo relacionado com o baralho espanhol e recomenda-se que cada 
par fique com um baralho. O Aluno A faz uma pergunta sobre o seu futuro e o Aluno B, 
tirando as cartas e utilizando a informação transmitida anteriormente sobre o que cada uma 
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 Nas fichas 41 e 41a, das páginas 96 e 97 (Figura 41 e Figura 42) encontramos um jogo 
que consiste em criar um conto e que foi ligeiramente adaptado por nós, para que o seu 
resultado fosse o mais eficaz e também tendo em conta o nível dos alunos. O jogo é 
constituído por cartões (personagens, ações, lugares e objetos), que serão distribuídos pelos 
alunos. Aleatoriamente são formados grupos, os quais, com os cartões correspondentes, têm 
que criar uma história. Todos os elementos dos grupos têm que colaborar para construir um 
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 Na ficha 42, da página 98 (Figura 43) encontramos um jogo para dar conselhos, o qual 
vai permitir aos estudantes praticar as formas do condicional simple com a função de dar 
conselhos. As regras são as seguintes: o professor cola nas costas de cada aluno, um cartão 
com um problema. Depois divide a turma em dois grupos, de maneira a que cada aluno se 
posicione em frente um do outro. Quando o jogo começar, um dos alunos vira-se de costas e o 
colega lê, para si, o problema que ele tem escrito no cartão que está colado nas suas costas e 
começa a dar-lhe conselhos, até que ele adivinhe o seu problema. Outra maneira de jogar 
este jogo será um aluno sair da sala de aulas, enquanto o professor diz aos que ficaram na 
sala o problema do colega. Quando o aluno que saiu regressar, os colegas dar-lhe-ão 














(Figura 41) (Figura 42) 
(Figura 43) 
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2.4. O jogo: propostas de materiais para as aulas de Espanhol 
Antes de apresentarmos algumas propostas de atividades lúdicas aplicadas nas aulas 
assistidas de Espanhol, não podemos deixar de referir a enorme variedade de jogos existentes 
nos manuais de Espanhol dos alunos e nos recursos que são disponibilizados aos professores. 
Os jogos permitem combater o tédio e potenciam atividades mais dinâmicas e criativas. Cabe 
ao professor planificar as unidades didáticas, cada aula, com atividades que motivem os 
alunos e que se revelem pertinentes face aos conteúdos a estudar e produtivas tendo em 
conta o grupo de alunos e os objetivos a atingir.  
As atividades que apresentamos de seguida foram aplicadas por nós nas aulas de 
Espanhol dadas ao 8.º A / B, 11.º A / C / D e 7.º B e encontram-se em anexo no CD que 
acompanha a dissertação / relatório de estágio. Para a execução das atividades foram 
criados, adaptados ou utilizados de outros manuais, alguns jogos, nomeadamente, 
crucigramas, e tivemos em conta os objetivos da aula, as características dos alunos da turma 







































CD – Anexo 7 
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2.5. Considerações finais 
 Podemos questionar-nos se o ensino de conteúdos de aprendizagem poderá ser 
divertido. E a resposta imediata que nos surge é que qualquer matéria ou tema pode ser 
atraente, desde que se escolham métodos, estratégias de trabalho aliciantes para os alunos, 
que despertem um interesse mais amplo na aprendizagem. No lúdico reside um enorme 
potencial para o desenvolvimento humano e a área da educação abre caminhos para várias 
atividades pedagógicas, que dão oportunidade a que haja um desenvolvimento concreto do 
aluno. Não podemos prender-nos apenas à transmissão de conteúdos pelos manuais escolares 
adotados pois, se por um lado nos facilitam, por outro limitam-nos enquanto orientadores no 
processo de ensino e de aprendizagem. Assim, o professor consciente do seu papel na 
educação tem de consciencializar que é preciso planificar todas as atividades aplicadas na 
sala de aula, estabelecendo os objetivos que deverão ser alcançados, o que inclui as 
atividades lúdicas como recurso importante a utilizar. Por sua vez, os alunos necessitam ser 
CD – Anexo 9 
CD – Anexo 10 
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conhecedores de que as atividades têm objetivos a ser alcançados e que podem aprender 
através do jogo.  
 Ao longo do estágio pedagógico tivemos algumas oportunidades de aplicar jogos e de 
observar a sua aplicação nas aulas de Português e Espanhol. Os jogos sempre foram 
submetidos a uma reflexão prévia, sendo cuidadosamente utilizados e adaptados, não só ao 
objetivo curricular, mas também ao grau de dificuldade e ritmo de progressão dos alunos. Os 
jogos que aplicámos foram variados e, dependendo do objetivo, serviram para rever, 
consolidar e / ou desenvolver vocabulário, gramática, a expressão e compreensão oral e 
escrita e a vertente cultural. Os jogos utilizados nas aulas não foram meros elementos 
lúdicos, mas antes partes integrantes de cada aula, meios mobilizadores de atenção, 
motivação e participação ativa. Os jogos que foram utilizados com maior frequência foram as 
palavras cruzadas, dado que são jogos mais simples e, assim, mais adequados aos momentos 
em que foram aplicados, aos objetivos curriculares (aquisição de vocabulário, treino de 
gramática) e ao nível dos alunos. Lamentamos não ter tido a oportunidade de experimentar e 
aplicar outros jogos, como jogos de cartas e jogos de tabuleiro, por exemplo, pois seria 
interessante verificar a dinâmica do jogo, particularmente nas aulas de Espanhol.  
 Relativamente aos manuais analisados neste capítulo, podemos concluir que todos 
possuem atividades lúdicas passíveis de serem trabalhadas em aula. No entanto, não podemos 
deixar de referir que aquele que se encontra mais limitado relativamente a jogos é o manual 
Espanhol 1, da Porto Editora. O manual Español 2 da mesma editora já possui mais atividades 
lúdicas, não a nível de variedade, mas de quantidade. Nos dois manuais de Espanhol 
mencionados anteriormente, as atividades lúdicas que destacamos são as anedotas, os trava-
línguas, os crucigramas e as sopas de letras, as quais se repetem ao longo dos manuais, 
diferenciando-se o seu tema ou conteúdos. O manual Español 2 já nos apresenta dois jogos, 
“O elo mais fraco” e a “Palavra proibida”, mas é o Prisma continua – Nível A2, aquele que 
coloca em grande destaque a vertente lúdica, não só pela variedade de jogos apresentados, 
mas pela potencialidade e produtividades dos mesmos. No âmbito da Língua Portuguesa 
consideramos que o manual apresenta algumas atividades lúdicas, no entanto, existem outros 
livros que nos permitem implementar outro tipo de atividades na sala de aula. Assim, 
afirmamos que não existe o manual ideal ou perfeito e que, apesar dos cuidados e parâmetros 
que se seguem na altura de se adoptar um novo manual (Anexo 1), muito é o trabalho de um 
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(Figura 44 – Escola Secundária Campos Melo) 
 
A Escola Secundária Campos Melo situa-se na freguesia de São Pedro na cidade da 
Covilhã e recebeu, no ano letivo 2011/2012, o núcleo de estágio, inserido no 2.º ciclo de 
estudos conducente ao grau de mestre em Ensino de Português no 3.º ciclo do ensino básico e 
secundário e de Espanhol nos ensinos básico e secundário, constituído por nós e pelas alunas 
Bárbara Roque e Elga Sutre. Para além do nosso núcleo de estágio, foram recebidos mais dois 
núcleos de áreas diferentes, um de Matemática, composto por dois alunos, e outro de 
Educação Visual e Tecnológica. Foi a primeira vez que tivemos contacto com esta escola, 
tendo encontrado profissionais da educação bastante simpáticos e de espírito aberto, sendo 
que, alguns deles, pela proximidade geográfica e estudos / formações realizados, conheciam 
alguns dos professores que tivemos quando frequentámos o ensino secundário na Escola 
Secundária Nuno Álvares, em Castelo Branco.  
A Escola Campos Melo foi criada no dia 3 de janeiro de 1884, há mais de um século, 
sob o nome de Escola Industrial, por decreto firmado por António Augusto de Aguiar e Hintze 
Ribeiro, Ministros das Obras Públicas e da Instrução Pública. Esta escola foi fundada com o 
intuito de se aí ministrar o ensino apropriado às indústrias que predominavam, na época, na 
localidade da Covilhã, preconizando-se um ensino mais prático.  
As instalações da escola foram cedidas pelo filantropo José Maria da Silva Campos 
Melo, tendo a escola, em sua homenagem, sido nomeada com os seus dois últimos apelidos: 
Campos Melo. No entanto o nome da escola foi sofrendo alterações consoante a época. O 
nome da escola, em 1948, segundo publicação no decreto n.º 37029, de 25 de agosto, era 
Escola Industrial e Comercial. Em 1969, o seu nome passaria a ser Escola Técnica Campos 
Melo. No ano de 2000, pelo decreto-lei 314/97, art.º 8, n.º 1 e 2, foi-lhe atribuído o nome de 
Escola Secundária Campos Melo. Ao longo dos tempos, esta instituição de ensino acolheu 
vários e diferentes cursos. Começou por lecionar-se um curso de dois anos composto pelas 
disciplinas de Desenho Industrial, Química Industrial, Aritmética e Contabilidade. Este curso 
foi lecionado durante 13 anos. 
                                                 
2 Os dados apresentados foram retirados do Projeto Educativo da Escola, o qual pode ser consultado em 
http://www.esec-campos-melo.rcts.pt/topframe/conteudos/Doc_Orient/PROJECTO_EDUCATIVO_2010-
14_vf.pdf  
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A componente prática que a escola preconizava foi submetida, por decreto-lei, a uma 
componente mais teórica, representando uma diminuição significativa de alunos. O decreto 
que instituiu uma componente mais teórica ao curso, levou a que a cidade se manifestasse. 
Como consequência foram criados mais cursos e o nome de Escola Industrial foi recuperado.   
Em 1912, a Escola Industrial mudou de instalações, para o bloco 1, pertencentes a um 
antigo Colégio da Companhia de Jesus. Em 1955, o novo edifício, adjacente ao primeiro, é 
inaugurado. Atualmente, a Escola Secundária Campos Melo tem uma oferta educativa 
bastante abrangente, abarcando desde o 3.º ciclo do ensino básico (7.º, 8.º e 9.º anos), o 
ensino secundário (áreas de Ciências e Tecnologias, Línguas e Humanidades e Artes Visuais), 
Cursos de Educação e Formação (Assistente Administrativo, Instalação e Reparação de 
Computadores, Operador de Fotografia, Técnico de Gestão Ambiental, Eletricista de 
Instalações), Cursos Profissionais (Técnico de Design, Técnico de Análise Laboratorial, Técnico 
de Apoio Psicossocial, Técnico de Energias Renováveis, Técnico de Gestão, Técnico de Gestão 
de Equipamentos Informáticos), Cursos de Educação e Formação de Adultos e Novas 
Oportunidades – Reconhecimento Validação e Certificação de Competências.  
 
3.1.1. A Escola em “números” 
 No dia 12 de setembro de 2011 realizou-se, pelas 11:00, no auditório da Escola 
Secundária Campos Melo, a primeira reunião geral do ano, tendo estado presente o núcleo de 
estágio de Português Espanhol. Nesta reunião, um dos primeiros pontos abordados, foi “A 
escola em números”, ou seja, foram apresentados o número de alunos, professores, 
funcionários e de diversos materiais / equipamentos.  
 
841 Alunos (regime diurno e noturno) 
1032 Formandos RVCC 










3 AP (Ponto de Acesso) 
 
(Figura 45 – Tabela ilustrativa dos “números” da Escola) 
 
Quanto ao número de Diretores de Turma, estes perfazem um total de 40, sendo os 
Coordenadores de Direção de Turma 3 e os representantes dos Departamentos Curriculares, 4. 
Os Diretores / Coordenadores de Cursos Profissionais e CEF’s são 19 e os Diretores de 
Instalações são 10. 
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Relativamente à oferta educativa, mencionada anteriormente, o número de turmas 
que compõe cada via de ensino é o apresentado na tabela que se segue: 
 
Oferta educativa (n.º de turmas) 
3.º CEB: 
Ensino Regular – 7 
CEF’s - 3 
Ensino Secundário: 
CCH – 13 
C. Prof. – 15 
CEF – 1 
CEF - 1 
 
(Figura 46 – Tabela ilustrativa do número de turmas) 
 
A Escola Campos Melo possui uma estrutura e organização exemplares, respondendo 
às necessidades da comunidade escolar, prontamente e com qualidade, refletindo o lema 
presente no Projeto Educativo “Uma Escola que se orgulha do passado, que reflete sobre o 
presente e que constrói o futuro”. Esta instituição de ensino aposta fortemente na formação 
dos futuros professores, colaborando com a Universidade da Beira Interior, acolhendo núcleos 
de estágio de diferentes áreas. Os excelentes profissionais que aí lecionam e que orientam os 
estágios possibilitam aos estudantes em fase terminal de curso, enriquecerem o seu saber, 
sobretudo o seu saber-fazer. Como reconhecimento do seu papel, à Escola Secundária Campos 
Melo foram atribuídos, em 1985 e 2044 os prémios de “Ordem e Instituição Pública” e 
“Medalha de Ouro”, respetivamente.  
 
3.1.2. Documentos orientadores 
 O papel do docente não se limita a estar numa sala de aulas com os alunos e 
transmitir-lhes conhecimentos. É bem mais abrangente e complexo. O trabalho de um 
professor não fica “encarcerado” na escola, no seu local de trabalho. Este acompanha-o 
diariamente e tem implicações profundas na sua vida.  
 Existem vários documentos orientadores que os docentes têm que conhecer no 
sentido de melhor gerirem a sua prática e adaptar os seus métodos. Estes documentos, 
diferentes de escola para escola, são os seguintes: Projeto Educativo, Projeto Curricular da 
Turma, Regulamento Interno e Plano Anual de Atividades. É necessário conhecer os 
documentos basilares da escola, conhecer os alunos e as turmas, dedicar uma atenção 
personalizada, sobretudo aos nossos alunos, às nossas turmas, visando estimulá-los através 
das aulas, clubes, projetos. É necessário igualmente prevenir situações de indisciplina, por 
isso é preciso prestar atenção à distribuição dos alunos na sala de aula, à sua postura, às 
regras que permitem controlar a pontualidade e assiduidade. Através dos documentos 
referidos, assim como do documento com os critérios gerais de atuação dos docentes, do seu 
conhecimento e adaptação à prática docente, pretende-se prestar um serviço público de 
educação de elevada qualidade, melhorando os resultados escolares e reduzindo a taxa de 
abandono ou a saída antecipada.  
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3.1.3. Equipas, projetos e clubes 
 A Escola Secundária Campos Melo conta com algumas equipas, projetos e clubes que 
visam contribuir para um ensino de qualidade e diversidade.  
 Relativamente às equipas e projetos destacam-se os seguintes: 
• Equipa de autoavaliação da ESCM – Paulo Lopes (Coordenador); Célia Azevedo; 
Isabel Fael; Isabel Lino; Luís Lopes; Maria do Amparo; Otília Geraldes; Regina 
Almeida; Romeu Macedo; Susel Fonseca; Liliana Fazendeiro; Jorge Rato, 
Representante da Associação de Pais 
• Plano da Matemática II (3.º CEB)  
• Ateliê de Matemática  
• Monitorização do Abandono Escolar e Saída Precoce – Célia Azevedo 
• PES (Projeto de Educação para a Saúde) 
• “Saber estar, aprender a SER”  
• OPTES (Ocupação Plena dos Tempos Escolares) 
• Equipa Coordenadora da Biblioteca (horário da biblioteca das 8:00 – 18:30) 
• Equipa PTE (Plano Tecnológico da Educação) 
• Coordenadora Pedagógica do Centro Novas Oportunidades  
 
Quanto aos clubes, na Escola Secundária Campos Melo, estão a funcionar no presente 
ano letivo: 
 Teatro  
 Holografia  
 Robótica  
 Biotecnologia Ambiental  
 Nanoclube  
 Informática  
 Artes  
 Jornal  
 Desporto Escolar  
 Voluntariado  
 
 
3.1.4. Estrutura organizacional 
A nível organizacional, a escola possui uma série de estruturas que, em conjunto, 
coordenam as atividades desenvolvidas.  
O Gabinete da Direção é composto por 5 pessoas: Diretora (Isabel Maria Marques de 
Almeida Lopes Fael), Subdiretora (Maria do Amparo Guerreiro), Adjunto da Diretora (Luís 
Lopes) e duas Assessoras da Diretora (Leonor Lobo e Ana Paula Fernandes).   
O Conselho Pedagógico é constituído pelos seguintes membros:  
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.   Diretora da Escola 
.  Departamento de Línguas 
.  Departamento de Ciências Sociais e Humanas  
.  Departamento de Matemática e Ciências Experimentais  
.  Departamento de Expressões  
.  Coordenadora do CNO  
.  Coordenadora dos Cursos Profissionais e CEF  
.  Coordenador dos Diretores de Turma do 3º Ciclo  
.  Coordenador dos Diretores do Secundário  
.  Coordenador do PTE  
.  Coordenadora da Biblioteca  
.  Representante da Educação Especial/Apoio Educativo  
.  Representante do Pessoal não Docente  
.  Representante da Associação de Pais  
.  Representante dos Alunos  
 
Quanto ao Conselho Geral, este é constituído pelos seguintes membros:  
.   Docentes 
.  Diretora / Presidente do Conselho Pedagógico  
.  Alunos do ensino secundário diurno  
.  Alunos EFA / Recorrente  
.  Membros da Câmara Municipal  
.  Pais e Encarregados de Educação  
.  Pessoal não docente  
.  Representante do Centro Científico 
.  Representante do Centro Cultural e Artístico 
.  Representante do Centro Económico 
 
3.2. As turmas: planificações, currículos e critérios 
Em primeiro lugar, devemos destacar a diversidade de turmas com as quais tivemos a 
oportunidade e o privilégio de trabalhar nas duas áreas: Português e Espanhol. 
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Quanto ao Português trabalhámos com quatro tipos de turmas distintas. Trabalhámos 
com alunos do 8.º A e 8.º B em práticas de Oficina de Teatro, atividade para a qual é 
necessário um grande poder de improvisação, talento, criatividade e capacidade de cativar os 
alunos, e que permitem, ao mesmo tempo, trabalhar de uma forma mais amena, a língua 
portuguesa e o gosto pela mesma, assim como a colocação da voz e a expressividade corporal. 
Na disciplina de Oficina de Teatro foram trabalhados os seguintes conteúdos programáticos: 
expressão corporal / facial; leitura e interpretação de textos; técnicas de teatro – postura em 
palco; colocação de voz e exercícios de oralidade; escrita de uma peça; execução de 
materiais – adereços e cenários; encenação e apresentação de uma peça, conforme se pode 
verificar através do currículo da disciplina (Anexo 2) e da planificação anual (Anexo 3). 
Atividades como as da Oficina de Teatro possibilitam aos alunos uma maior abertura, 
podendo ser modelados alguns comportamentos, através da arte que é o Teatro. Os alunos 
podem manifestar, nestas práticas lúdico-pedagógicas, algumas lacunas que fazem parte da 
sua personalidade, as quais poderão aprender-se a contornar ou poderão ser mesmo 
superadas, pela visão interna que as atividades desenvolvidas permitem, assim como pela 
visão direcionada para outro(s). Tendo em conta a vertente prática da Oficina de Teatro, o 
número de alunos tinha que ser reduzido, por isso, tanto a turma do 8.º A quanto a do 8.º B 
foi dividida, ou seja, do dia 19 de setembro ao dia 30 de janeiro apenas 8 alunos do 8.º A (dos 
números 10 ao 17) participaram nesta Oficina, assim como 10 alunos do 8.º B (dos números 1 
ao 10). A partir do dia 6 de fevereiro até ao final do ano letivo, os grupos foram substituídos 
pelos restantes elementos da turma que ainda não tinham tido a oportunidade de participar 
na Oficina de Teatro, ou seja, 9 alunos do 8.º A (dos números 1 ao 9) e 10 alunos do 8.º B (dos 
números 11 ao 20). É de destacar ainda que cada turma trabalhou em aulas de 90 minutos. 
Para além dos alunos do 8.º ano de escolaridade com os quais trabalhámos, também 
pudemos interagir com mais duas turmas de nível básico: o 9.º B e o 91 D (turma de um Curso 
de Formação e Educação – vertente de Assistente Administrativo). Estas turmas, apesar de, 
em comum, terem o mesmo nível de escolaridade, opõem-nas algumas temáticas, assim como 
o grau de complexidade como as mesmas são abordadas. Inicialmente, a turma do 91 D era 
composta por 14 alunos, 5 raparigas e 9 rapazes, no entanto dois dos elementos masculinos 
nunca chegámos a conhecer, ficando a turma reduzida a 12 alunos, ou seja, as mesmas 5 
raparigas e 7 rapazes. No início do segundo período um novo elemento do género feminino 
integrou a turma, ficando esta composta por 13 alunos. Esta turma, contrariamente ao 
manifestado pelos professores das outras disciplinas nas reuniões, sempre revelou um 
comportamento adequado em contexto formal de sala de aula, assim como em contextos 
menos formais, nomeadamente numa visita de estudos realizada a Lisboa à zona dos 
descobrimentos. Destacamos igualmente as enormes dificuldades sentidas pela praticamente 
totalidade da turma, assim como a sua passividade e, por vezes, pouca interação, diminuindo 
a carga dinâmica que deve ser conferida às aulas.  
Quanto ao currículo da disciplina de Língua Portuguesa do 91 D, este é composto por 
dois módulos: o módulo 15 - “O teatro de Gil Vicente” e o módulo 16 “A épica camoniana”. O 
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primeiro módulo mencionado foi lecionado ao longo do primeiro período e o segundo módulo 
começou a ser trabalhado no segundo período, tendo-se prolongado até início do terceiro 
período. Para além das temáticas centrais já referidas, transversalmente foram trabalhados 
conteúdos do funcionamento da língua, nomeadamente a variação histórica do Português; as 
classes de palavras; a sintaxe (frase complexa, funções sintáticas, passiva); a pragmática e 
linguística textual (continuidade, progressão, coesão e coerência), como se pode verificar 
através da planificação anual (Anexo 4) e do currículo da disciplina (Anexo 5). 
 A turma do 9.º B é uma turma do ensino regular e, inicialmente era composta por 15 
alunos, 5 raparigas e 10 rapazes. No início do segundo período, à semelhança do que 
aconteceu com o 91 D, um novo elemento do género feminino integrou a turma, perfazendo 
esta um total de 16 alunos: 6 raparigas e 10 rapazes. Ao contrário dos alunos do 91 D, os do 
9.º B sempre manifestaram uma atitude mais ativa e interventiva, facilitando a interação 
professor – aluno. É claro que, por vezes, o excesso de participação não é benéfico, podendo 
mesmo algumas intervenções serem inoportunas, no entanto pensamos que o dinamismo desta 
turma contribuiu para o sucesso das aulas assistidas e o desenvolvimento de algumas 
atividades extra, como o Sarau Trovadoresco organizado pelas professoras estagiárias. 
Conforme o constante no currículo da disciplina (Anexo 6) e da planificação anual (Anexo 7), 
os conteúdos programáticos foram delimitados por temas e períodos. Sendo assim, no 
primeiro período trabalhámos o modo narrativo, sendo as obras estudadas A palavra mágica, 
de Vergílio Ferreira e O velho e o mar de Ernest Hemingway, assim como o discurso de 
imprensa. No segundo período explorámos o modo narrativo, apoiando-nos na obra do Auto da 
Barca do Inferno, de Gil Vicente (obra esta também trabalhada com os alunos do 91 D), e o 
modo lírico. No terceiro período analisámos o modo épico, centrando-nos em Os Lusíadas, de 
Luís Vaz de Camões (obra também trabalhada com os alunos do 91 D). Quanto aos conteúdos 
relativos ao funcionamento da língua, estes foram lecionados ao longo do ano letivo, fazendo 
parte dos mesmos: a pontuação; as classes de palavras; a formação de palavras; a relação 
entre palavras; as funções sintáticas; a frase; a voz passiva e ativa e o discurso direto e 
indireto. Relativamente aos critérios gerais e específicos do 91 D (Anexo 8) e do 9.º B (Anexo 
9), estes são idênticos, destacando-se a elaboração e correção dos testes de avaliação que, 
tal como acontece com a abordagem dos conteúdos programáticos, são mais flexíveis e 
adaptadas à vertente prática, menos exaustiva / teórica.   
Passando dos miúdos aos graúdos, ou seja do nível básico ao nível secundário, ainda 
no âmbito do Português tivemos o privilégio de trabalhar com uma turma do 11.º ano de 
escolaridade do Ensino Profissional, variante Técnico de Design de Equipamento. De todas as 
turmas em que a nossa orientadora de estágio de Português era titular, esta era a mais 
numerosa e a que, inicialmente nos pareceu bastante perturbadora, rompendo a fronteira do 
respeito. Contudo, sempre que trabalhámos com eles, surpreendentemente manifestaram-se 
colaborativos, participativos, dinâmicos e trabalhadores, não perturbando o normal 
funcionamento da aula. Nesta turma destacam-se alunos com vivências pessoais e familiares 
bastante sensíveis, sendo a ausência de valores morais e monetários algo predominante. As 
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dificuldades de aprendizagem de um grupo de alunos também eram um obstáculo que, 
embora contornável, dificultava o ritmo da aula e das atividades desenvolvidas. Um dos 
alunos tinha um currículo diferenciado, ou seja, todos os conteúdos tinham que ser abordados 
de uma maneira diferenciada e simplificada com esse aluno, tendo também direito à 
resolução de testes de avaliação adaptados. Esta turma do 11.º ano Profissional era composta 
por 22 alunos, 12 raparigas e 10 rapazes, mas um aluno do género masculino foi transferido 
no início do segundo período, ficando a turma composta pelas mesmas 12 raparigas e por 9 
rapazes.  
Relativamente aos conteúdos programáticos, tal como no 9.º CEF se encontram 
divididos por módulos, também no Ensino Profissional assim estão definidos. Do 11.º ano 
Profissional fazem parte quatro módulos: o 5.º, 6.º, 7.º e 8.º módulos. Do 5.º módulo fazem 
parte os textos dos media: artigos científicos, artigos de apreciação crítica e publicidade. O 
6.º módulo é constituído pelos textos argumentativos: discurso político; análise de excertos 
da obra Sermão de Santo António aos Peixes, do Padre António Vieira; reclamação e protesto. 
Os textos de teatro pertencem ao módulo 7 e destes faz parte a leitura integral de Frei Luís 
de Sousa, de Almeida Garrett; o comunicado; o resumo de textos expositivos-argumentativos 
e a exposição oral. Quanto ao último módulo, o 8.º, este é composto pelos textos narrativos / 
descritivos, destacando-se a leitura integral de A Cidade e as Serras, de Eça de Queirós, e 
pelos textos líricos: poemas de Cesário Verde. O 5.º e o 6.º módulos foram trabalhados no 
primeiro período, os módulos 7.º e 8.º (parcialmente) foram explorados no segundo período e, 
no terceiro período, concluiu-se o 8.º módulo com os poemas de Cesário Verde. Quanto aos 
conteúdos de funcionamento da língua, relacionados com a fonologia, semântica frásica, 
pragmática e linguística textual, lexicografia, estes foram lecionados ao longo do ano (Anexos 
10 e 11).   
Os critérios gerais e específicos de avaliação do nível secundário (Anexo 12) diferem 
ligeiramente dos do nível básico, nomeadamente no que diz respeito à distribuição das 
percentagens no domínio cognitivo.  
Conforme podemos verificar, a diversidade de anos de escolaridade e particularidade 
das turmas / alunos de Português permitiram-nos contactar com uma heterogeneidade, 
indubitavelmente rica para o futuro desempenho profissional.   
Quanto às turmas de Espanhol, a mesma heterogeneidade também se verificou, pois 
pudemos trabalhar com três níveis diferentes, dois do ensino básico (7.º e 8.º anos) e um do 
ensino secundário (11.º ano).  
No que diz respeito ao 7.º ano, Turma B, esta estava inicialmente constituída por 24 
alunos, dois dos quais nunca chegámos a conhecer. Dos 22 alunos da turma, 10 são raparigas e 
12 são rapazes. Desta turma fazem parte os nossos alunos mais jovens, propensos à conversa 
e à distração, mas facilmente controláveis através da motivação e de atividades que lhes 
suscitem o interesse. Obviamente que, sempre que se excediam na conversa, eram chamados 
à atenção oportunamente, respeitando os limites impostos pela professora titular e pelas 
professoras estagiárias.  
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Quanto aos conteúdos programáticos do 7.º ano de escolaridade (Anexos 13 e 14), 
estes encontram-se distribuídos por unidade que compõe o manual do aluno Español 1, de 
Manuel del Pino Morgádez, M. Moreira e Suzana Vieira, e por período. Assim sendo, no 
primeiro período os alunos deveriam ter abordado as primeiras 5 unidades: “Español, ¿para 
qué te quiero?”; “¿Quién eres tú?; “Háblanos de tus amigos”; “Enséñanos tu instituto” e 
“¿Cómo es tu familia?”. No entanto a unidade 5 não tinha sido lecionada pela professora que 
esteve a substituir a nossa orientadora de estágio, a Professora Dra. Sandra Espírito Santo, 
durante o período de licença de maternidade. Esta unidade acabou por ser lecionada no 
segundo período pela professora estagiária Bárbara Roque. Para o segundo período estava 
prevista a lecionação das seguintes 6 unidades: “¿Cómo has pasado las navidades?”; “¡Vivan 
las rebajas!”; “¡Vamos a disfrazarnos!”; “¿Qué haces todos los días?”; “Enséñanos tu casa” e 
“¿Y dónde está tu casa?”. A unidade “¡Vivan las rebajas!” foi lecionada pela professora 
estagiária Elga Sutre e as unidades “¿Qué haces todos los días?” e “Enséñanos tu casa” foram 
lecionadas por nós no terceiro período. Neste último período seriam exploradas as últimas 5 
unidades: “Cuéntanos una historia”, “Historias de pasmar”, “Dime lo que comes”, “Cuida tu 
entorno” e “Nos vamos de vacaciones”.  
A outra turma do nível básico a que lecionámos, foi ao 8.º ano de escolaridade. Esta 
turma estava constituída pelos alunos de duas turmas que tinham optado pela disciplina de 
Espanhol língua estrangeira: o 8.º A e o 8.º B. Todos os alunos do 8.º A tinham Espanhol, ou 
seja, 17 alunos, 13 raparigas e 4 rapazes. E do 8.º B, apenas 7 (6 raparigas e 1 rapaz) dos 20 
alunos tinham Espanhol. No total pertenciam à turma de Espanhol 8.º A / B 24 alunos, ou 
seja, 19 raparigas e 5 rapazes. Esta foi a turma mais numerosa que tivemos, contudo, apesar 
do número de alunos presentes na turma, nunca se verificou qualquer situação de barulho 
extremo, predominando o bom ambiente e o respeito na aula.  
Relativamente aos conteúdos programáticos do 8.º ano de escolaridade, conforme se 
pode verificar pela planificação anual (Anexo 15) e pelo currículo da disciplina (Anexo 16), as 
unidades do manual Español 2, de Manuel del Pino Morgádez, L. Moreira e Suzana Vieira 
estavam distribuídas por período. Assim sendo, o primeiro período contemplou as 5 primeiras 
unidades: “Español ¡cuánto te quiero!”; “Adiós portuñol”; “¿Quién soy yo”; “¿Cómo te 
sientes?” e “Así te relacionas”. No segundo período exploraram-se as 4 unidades seguintes: 
“¡Vivan los artistas!”; “¿Consumistas, nosotros?”; “¡A trabajar!” e “Estudiando en España”. 
As primeiras duas unidades deste segundo período foram lecionadas por nós e as restantes 
duas foram lecionadas pela estagiária Bárbara Roque. No último período foram estudadas as 
unidades 10, 11 e 12, ou seja, “Buenos días Madrid”; “De viaje” e “De vacaciones”, 
respetivamente. As duas primeiras unidades do terceiro período foram planificadas e 
lecionadas pela estagiária Elga Sutre.  
A turma do 11.º ano de escolaridade foi a turma mais heterogénea que tivemos, pois 
era constituída por alunos de três turmas de diferentes áreas, isto é, 3 alunos de Ciências e 
Tecnologias, 9 alunos de Línguas e Humanidades e 5 alunos do curso de Artes Visuais. Na sua 
totalidade, a turma do 11.º A de Ciências e Tecnologias era composta por 29 alunos, tendo 
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sido dois deles transferidos no início do ano letivo. Dos 27 alunos, apenas 3 tinham Espanhol, 
2 rapazes e 1 rapariga. Da turma do 11.º C de Línguas e Humanidades faziam parte 18 alunos, 
dos quais metade (9) estavam inscritos a Espanhol, isto é, 4 rapazes e 5 raparigas. Dos 27 
alunos do 11.º D de Artes Visuais, 5 alunos, 3 raparigas e 2 rapazes, tinham Espanhol. No 
total, o 11.º A / C / D era composto por 17 alunos, 9 raparigas e 8 rapazes. Esta foi a turma 
que nos pareceu a mais barulhenta. Os alunos revelavam uma enorme imaturidade, 
infantilidade e falta de responsabilidade, prejudicando os poucos que estavam interessados 
em aprender. No que diz respeito às aulas assistidas, apesar de algum ruído que se fez sentir, 
podemos afirmar que não perturbaram o desenvolvimento das mesmas, revelando-se 
pertinentemente participativos e dinâmicos.  
Os conteúdos programáticos do 11.º ano também estavam planificados por unidades, 
distribuídas pelos três períodos (Anexos 17 e 18). O primeiro período abrangia as 5 primeiras 
unidades: Unidade 1 – “Ocio; Televisión y radio; Revisión de presente de indicativo; 
Oraciones de relativo – que, donde; Los medios de comunicación en España”; Unidade 2 – 
“Relaciones sociales; El saludo y despedirse a la española; Contraste ser / estar; 
Complemento directo de persona”; Unidade 3 – “Viajes y vacaciones; Pretérito indefinido; 
Turismo en Cuba”; Unidade 4 – “Experiencias personales de ocio y tiempo libre; Sucesos; 
Pronombres y adjetivos indefinidos; Pronombre neutro – lo; Pronombres de objeto indirecto; 
Doble construcción: objeto directo e indirecto”; Unidade 5 – “Hechos históricos; El 
curriculum viatae; Contraste pretérito perfecto / pretérito indefinido; Complemento directo 
de persona”.  
No segundo período foram estudadas as 5 unidades seguintes, constituídas pelos 
seguintes conteúdos temáticos: Unidade 6 – “Acontecimientos sociales – la boda; Los 
cumplidos; Apócope del adjetivo; Comparativos / Superlativos; El estilo indirecto”; Unidade 
7 – La casa – el trabajo doméstico; La escuela; Inventos y descubrimientos; Pretérito 
imperfecto”; Unidade 8 – “La Historia; Introducción al lenguaje político; Contraste pretérito 
indefinido / pretérito perfecto / pretérito imperfecto; Antes de / después de / hace / desde 
hace / verbo durar / durante”; Unidade 9 – “Las noticias, la prensa; Los cuentos; Estar 
(imperfecto) + gerundio”; Unidade 10 – “La publicidad; Ciudad y medio de transporte; Futuro 
imperfecto; Si + presente de indicativo + futuro imperfecto”. A unidade 6 foi lecionada pela 
professora estagiária Elga Sutre, a unidade 7 foi lecionada por nós e as unidades 9 e 10 foram 
lecionadas pela estagiária Bárbara Roque. As duas últimas unidades, previstas para o segundo 
período, foram apenas trabalhadas no terceiro período. Para o último período ficaram 
reservadas as duas últimas unidades do manual Prisma Continúa Nivel A2, de Equipo Prisma, 
ou seja, as unidades 11 e 12. Da unidade 11 fazem parte as seguintes temáticas: “El 
consultorio; La farmacia; El condicional simple” e a unidade 12 é constituída por: “Las tareas 
domésticas; La vida familiar; Imperativo; Presente de subjuntivo”. 
Apesar do 8.º ano de escolaridade e o 11.º ano estudarem ambos um nível A2 de 
Espanhol língua estrangeira, a abordagem programática e os seus conteúdos são diferentes. 
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Quanto aos critérios de avaliação / classificação dos alunos do nível básico e dos do 
secundário, estes diferem. Ao básico, no âmbito da língua estrangeira, é atribuído 85% ao 
domínio dos conhecimentos, aptidões e capacidades, dividindo-se estes 85% em 70% para os 
testes e 15% para a oralidade. O domínio das atitudes e valores tem um peso de 15%, 7,5% 
referente a atitudes de civismo e os restantes 7,5% relativos às atitudes de responsabilidade / 
autonomia (Anexos 19, 20 e 21). Os testes e trabalhos são classificados em percentagem, 
sendo as notas atribuídas no final do período por níveis de 1 a 5. No nível secundário, o 
domínio dos conhecimentos, aptidões e capacidades assumem um total de 96%, 66% relativos 
à média dos testes e 30 à oralidade. O domínio das atitudes e valores corresponde a 4%, 2% 
relativos às atitudes de civismo e os restantes 2% relativos às atitudes de responsabilidade e 
autonomia. A classificação dos testes é expressa em valores de zero (0) a vinte (20), 
numericamente e por extenso. As notas atribuídas no final do período estão sujeitas à 
classificação também de zero (0) a vinte (20).  
Pensamos que, em geral, os alunos de Espanhol se sentem motivados para iniciar e 
continuar a aprender a língua estrangeira. Sempre transmitiram imensa curiosidade 
relativamente aos conteúdos lecionados, nomeadamente em relação a aspetos culturais de 
Espanha, denotando-se o gosto por aquilo que estavam a aprender. 
 
3.3. Aulas assistidas e planificação das unidades didáticas 
No âmbito da prática pedagógica de Português e Espanhol lecionámos 15 aulas, 9 de 
Português e 6 de Espanhol. Apesar de um número mais reduzido de aulas efetivamente dadas 
a Espanhol, devido ao período de licença de maternidade a que a Professora Dra. Sandra 
Espírito Santo teve direito e ao atraso relativamente à planificação dos conteúdos 
programáticos, acabámos por planificar 12 aulas de Espanhol.  
A informação que se segue é relativa às aulas assistidas e planificação das unidades 
didáticas deste ano letivo 2011 / 2012, as quais foram rigorosa e criteriosamente orientadas 
pela Professora Dra. Maria Celeste Nunes e Professora Dra. Sandra Espírito Santo. Devido a 
limitações relacionadas com a quantidade de páginas, não nos foi possível inserir em anexo, 
todas as aulas planificadas. No entanto, estas encontram-se organizadas no CD, que 
acompanha a dissertação / relatório de estágio. Se na legenda de algum material, constar a 
sigla CD, significa que este anexo, apenas está nesse suporte.  
 
3.3.1. Primeiro Período 
Ao longo do primeiro período, trabalhámos com uma maior proximidade a área do 
Português. O facto de a nossa Orientadora de Espanhol, a Professora Dra. Sandra Espírito 
Santo, se encontrar de licença de maternidade, possibilitou-nos, nesta fase inicial, uma 
dedicação, não exclusiva, mas intensiva à nossa língua materna.  
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De início, as reservas no que diz respeito à lecionação da disciplina de Língua 
Portuguesa (nível básico) e de Português (nível secundário) eram algumas, sobretudo pelo 
maior distanciamento que sentíamos em relação ao Português comparativamente ao 
Espanhol. No nosso caso em concreto, destacamos que, o facto de termos terminado a 
primeira licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas, variante de Estudos Portugueses 
(ramo de formação científica) há já oito anos, e de termos estado mais afastadas da área do 
Português durante algum período de tempo, nos provocou um receio inicial, receio este que 
contrabalançou com a vontade que tínhamos em retomar esta área.  
Presencialmente, desde o dia 19 de setembro de 2011, conhecemos os alunos das 
respetivas turmas, o que nos permitiu, para além das informações fornecidas nas reuniões 
realizadas antes do início oficial do ano letivo, tecer algumas considerações sobre a turma em 
geral e cada aluno em particular. Conhecemos duas turmas do 8.º ano (turma A e turma B), 
duas turmas do 9.º ano, o 9.º B do ensino regular e o 91D, turma de um Curso de Educação e 
Formação de Assistente Administrativo, e a turma do 11.º H de um Curso Profissional de 
Design, variante Design de Equipamento.  
Quanto à nossa primeira aula assistida, esta foi dada em conjunto às turmas A e B do 
8.º ano de escolaridade, que frequentam a Oficina de Teatro (CD – Anexo 11). Foi-nos 
proposto pela Professora Dra. Celeste Nunes o desenvolvimento de atividades para uma aula 
(um bloco de 90 minutos) de Oficina de Teatro. Nós, as estagiárias, acedemos ao apelo da 
Professora Dra. Celeste Nunes e, em grupo, organizámos uma aula em que cada uma de nós 
seria a responsável por uma atividade diferente, visando objetivos igualmente diferenciados. 
Esta primeira aula decorreu no dia 3 de outubro de 2011 e teve como atividade de motivação 
inicial a leitura de uma história que, posteriormente, foi recontada pelos alunos. Apenas dois 
alunos permaneceram no interior da sala a escutar a história, os outros, acompanhados por 
duas professoras estagiárias, aguardaram no corredor a sua entrada, de modo a que, um a 
um, pudesse ouvir a história e recontá-la ao colega. Pensamos que esta atividade lhes 
estimulou a capacidade de concentração e memorização. Os alunos estavam empenhados e 
atentos ao desenvolvimento da Oficina de Teatro.  
A segunda atividade consistiu na audição de uma história, cujas imagens eram, em 
simultâneo, projetadas. No entanto a história não foi lida na sua totalidade, tendo-se deixado 
o final em aberto. A cada aluno foi distribuída uma folha com uma palavra, a qual 
condicionaria o final imaginado por cada um deles.  
A última atividade foi inspirada no jogo Cluedo, em que para se chegar a determinada 
palavra existe um grupo de “palavras proibidas” que não se podem enunciar. Foi criada uma 
apresentação em PowerPoint e, progressivamente, iam aparecendo imagens reveladoras da 
personalidade aí contida. Ao mesmo tempo que um aluno ia dando pistas às colegas, sem 
recorrer a um conjunto de “palavras proibidas” presentes num cartão, as imagens iam-se 
desvendando. O aluno que adivinhasse a personalidade seria o próximo a transmitir as pistas 
aos colegas de turma.  
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Pensamos que as atividades desenvolvidas em conjunto para a Oficina de Teatro 
foram estimulantes, e tal foi visível pela participação e empenho dos alunos. No entanto, 
apesar da planificação elaborada e da distribuição temporal que nos pareceram adequadas, 
terminámos as atividades antes dos 90 minutos estipulados, o que nos levou a improvisar 
outros jogos, como jogos de mímica, e a fazer uns exercícios de relaxamento, autoconfiança 
e confiança no próximo.  
As seguintes quatro aulas assistidas lecionadas já foram dadas individualmente. Para 
saber a turma que caberia a cada uma, no dia 27 de setembro foi realizado um sorteio. 
Ficámos incumbidas por desenvolver quatro aulas ao 9.º ano CEF, a turma B do 9.º ano do 
ensino regular coube à estagiária Elga Sutre e a lecionação das aulas do 11.º H Profissional foi 
entregue à estagiária Bárbara Roque. Sendo assim, cada uma de nós ficou de aprofundar as 
temáticas de O Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente; A palavra mágica, de Vergílio 
Ferreira e os artigos científicos, recensões críticas e comentários críticos, desenvolvendo uma 
planificação e plano de aula, assim como criando materiais necessários e recorrendo aos 
instrumentos adequados.  
A nossa segunda aula assistida foi dada no dia 13 de outubro aos alunos do 9.º CEF (CD 
– Anexo 12). Esta turma é composta por 12 alunos (7 rapazes e 5 raparigas), sendo que alguns 
deles têm apoio a algumas disciplinas e revelam dificuldades cognitivas. Um dos alunos é 
hiperativo e manifesta problemas comportamentais, tendo dificuldades, nomeadamente à 
disciplina de Português e apresentando plano de recuperação a todas as disciplinas. Apesar 
das informações transmitidas inicialmente nas reuniões do início do ano letivo, o 
comportamento da turma do 9.º CEF revelou-se manifestamente positivo. Os alunos sempre 
tiveram um comportamento adequado, mantendo o silêncio e a ordem na sala de aula. As 
dificuldades de alguns alunos eram notórias, assim como o ritmo diversificado de trabalho 
entre eles.  
A planificação feita contemplou quatro aulas de 90 minutos cada e lecionámos o 
módulo n.º 15: O teatro vicentino – Auto da Barca do Inferno, Gil Vicente. A planificação 
abrangia as seguintes temáticas: as origens do teatro, as manifestações teatrais pré-
vicentinas, a vida e obra de Gil Vicente, assim como o seu contexto sociocultural e a análise 
das cenas “Arrais do Inferno”, a cena do Fidalgo, do Onzeneiro e do Parvo. No que diz 
respeito ao funcionamento da língua, foram explorados os diferentes tipos de cómico, aos 
quais Gil Vicente recorria, assim como o uso do imperativo, das interjeições, dos advérbios de 
lugar “cá” e “lá” e de alguns recursos estilísticos mais frequentes, como a repetição, a 
metáfora, o eufemismo e a ironia. Também se exploraram os diferentes níveis de língua, as 
modalidades de discurso e a caracterização das personagens. Tendo em conta que não existe 
manual adotado para os alunos dos Cursos de Educação e Formação, todos os materiais foram 
criados e adequados à turma em questão. Para além dos materiais elaborados para as aulas, 
também fizemos o teste de avaliação sumativa do módulo 15 - “O teatro de Gil Vicente” 
(Anexo 22), assim como a respetiva matriz (Anexo 23) e critérios de correção (Anexo 24).  
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Ao longo das quatro aulas assistidas (CD – Anexos 12, 13, 14 e 15) dadas ao 9.º CEF 
(dias 13 e 27 de outubro e dias 3 e 17 de novembro) tentámos estimular os alunos para o 
estudo do Auto da Barca do Inferno, a sua finalidade e intemporalidade. Pensamos que tais 
objetivos foram atingidos com sucesso.  
Inicialmente estávamos bastante nervosas. Um conjunto de fatores, como o tempo, o 
cumprimento do plano de aula e o estarmos a ser observadas / avaliadas, despoletaram o 
nervosismo inicial, camuflado exteriormente. No entanto, pensamos que a capacidade de 
comunicação, um tom de voz sereno e o espírito de autoconfiança nos permitiram ir 
ultrapassando o nervosismo. 
A primeira aula lecionada ao 9.º CEF foi um pouco mais teórica, pois era necessário 
fazer uma retrospetiva das manifestações teatrais na antiguidade e pré-vicentinas, era 
pertinente uma análise da vida e obra de Gil Vicente e do seu contexto sociocultural. No 
entanto tentámos equilibrar o método expositivo com o interrogativo e ativo. Ao longo das 
aulas procurámos, como já foi referido, que houvesse um equilíbrio entre a teoria e a prática, 
por isso, para além das fichas de leitura e informativas, foram criadas fichas de verificação de 
leitura e de verificação de conhecimentos. Nestas, frequentemente recorremos a jogos, como 
sopas de letras e palavras cruzadas, de modo a captar a atenção dos alunos e a facilitar a sua 
aquisição de conhecimentos.   
Em relação aos instrumentos de trabalho, para além dos já mencionados, recorremos 
em todas as aulas, a uma apresentação em PowerPoint. Tentámos que a mesma fosse legível, 
clara e simples, evitando o excesso de informações em cada diapositivo. Este meio acabou 
por constituir um apoio ao longo das aulas, reforçando a transmissão das informações e 
captando a atenção dos alunos.  
Na nossa opinião, a gestão do tempo ao longo das aulas foi bem-sucedida, assim como 
a sua organização, sequência e distribuição pelos diferentes temas e atividades. O início de 
cada aula é sempre um momento muito importante, por isso é fundamental que se motivem 
os alunos e se introduzam ou revejam os temas, subtemas, tópicos a analisar, algo que 
aconteceu nas quatro aulas.   
A interação entre estagiária e alunos foi bastante satisfatória. Estes mostraram-se 
bastante participativos e pertinentes. Apesar do plano que rege a aula, algumas situações e 
questões inesperadas acabam por surgir, o que revela o interesse dos alunos. Nestas situações 
é necessária uma postura de confiança, firmeza, domínio do assunto e, até mesmo, 
criatividade. Foram colocadas algumas perguntas imprevistas, às quais respondemos com 
segurança.  
Pensamos que as aulas foram finalizadas adequadamente. Apelámos à participação 
dos alunos para que, de forma estruturada, fizessem um breve resumo, uma reflexão dos 
conteúdos que tinham sido abordados. Procurámos sempre apercebermo-nos se os 
conhecimentos estavam a ser transmitidos e apreendidos adequadamente, mantendo uma 
constante interação com os alunos. Desde conjunto das primeiras cinco aulas assistidas de 
Português, concluímos que estamos em constante aprendizagem e evolução. Há que saber 
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adequar os instrumentos de trabalho, a metodologia, os objetivos ao público-alvo em 
questão. Uma postura de domínio do assunto, de facilidade em transmitir conhecimentos, de 
improvisação e criatividade é fundamental para um bom desempenho da prática docente.  
Relativamente ao Espanhol, como foi referido inicialmente, no primeiro período não 
tivemos aulas assistidas. No entanto foi-nos solicitada, pelo Professor Doutor Francisco 
Fidalgo, mesmo sem qualquer tipo de orientação por parte da Professora Dra. Sandra Espírito 
Santo, por se encontrar no período de licença de maternidade, a planificação de uma Unidade 
Didática (CD – Anexo 16) em que constassem três aulas de noventa minutos cada ou seis aulas 
de 45 minutos. Previamente definimos entre as três, as unidades didáticas que iriamos 
planificar, de maneira a não repetirmos os conteúdos e os materiais. Assim sendo, a 
estagiária Bárbara Roque optou por trabalhar Unidade Didática 4, do 8.º ano de escolaridade, 
“¿Cómo te sientes?”, por incluir como conteúdo gramatical, um dos tempos do passado, o 
pretérito perfecto de indicativo, temática da sua dissertação / relatório de estágio. A 
estagiária Elga Sutre escolheu a Unidade 3 também do 8.º ano de escolaridade “¿Quién soy 
yo?”, trabalhando o presente do subjuntivo, tema também da sua dissertação / relatório de 
estágio. Nós planificámos a unidade didática 3 “Háblanos de tus amigos” do 7.º ano de 
escolaridade, não pela temática da dissertação / relatório de estágio, que se adequa a 
qualquer unidade, mas porque trabalhar algo de nível inicial, com e para alunos do 7.º ano, 
era um desafio ainda ausente da experiência. Após avaliação criteriosa das unidades 
planificadas pelo Professor Doutor Francisco Fidalgo, concluímos que o trabalho estava muito 
bem e que, apesar de algumas lacunas, estas não eram relevantes. 
 
3.3.2. Segundo Período 
Ainda no final do primeiro período e, após reunião com a Professora Dra. Maria 
Celeste Nunes, ficou decidido que, desta vez, não sortearíamos as turmas. Como não 
poderíamos ficar com a mesma turma no segundo período e, se déssemos aulas assistidas ao 
9.º B voltaríamos a lecionar o Auto da Barca do Inferno, ficou decidido que ficaríamos 
incumbidas de dar 4 aulas ao 11.º H do Ensino Profissional. Decidiu-se ainda que a estagiária 
Bárbara Roque daria aulas ao 9.º B e a estagiária Elga Sutre, ao 91D. Assim, e tendo em conta 
o cumprimento dos conteúdos programáticos, daríamos, uma vez mais, o género dramático, 
mas desta vez seria a obra Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett; a estagiária Bárbara Roque 
daria o Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente e a estagiária Elga Sutre iniciaria o módulo 
16, referente aos textos épicos, nomeadamente Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões. 
No dia 3 de janeiro, reunimo-nos com as duas professoras orientadoras, a Professora 
Dra. Celeste Nunes e a Professora Dra. Sandra Espírito Santo, no sentido de agilizarmos o 
trabalho a ser executado. Após esta breve reunião, ficou decidido que o mês de janeiro seria 
dedicado mais intensivamente à parte do Português, sendo que as nossas aulas assistidas 
foram marcadas ao longo desse mês e do mês de fevereiro, ou seja, as nossas aulas foram 
calendarizadas para os dias 12, 17 e 19 de janeiro, as da estagiária Bárbara Roque ficaram 
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agendadas para os dias 17, 18, 20, 24 e 25 de janeiro e as da estagiária Elga Sutre foram 
marcadas para os dias 12 e 19 de janeiro e 2 e 4 de fevereiro.  
À semelhança do que aconteceu com o Português no primeiro período, as turmas de 
Espanhol foram sorteadas, sendo que o 7.º ano foi atribuído à estagiária Bárbara Roque, o 8.º 
ano a nós e o 11.º ano à estagiária Elga Sutre.  
Na primeira semana de aulas, assistimos às aulas de Espanhol das turmas da 
Professora Dra. Sandra Espírito Santo, ou seja, a uma aula do 7.º, 8.º e 11.º anos de 
escolaridade. Assim, conhecemos os alunos, apresentámo-nos e apercebemo-nos do 
dinamismo e energia da Professora Dra. Sandra Espírito Santo que, acima de tudo, privilegia o 
uso da língua espanhola em aula, incentiva os alunos a comunicarem nessa língua, corrigindo-
os adequadamente, sem que eles se sintam minimamente constrangidos.  
No dia 5 de janeiro de 2012, reunimo-nos na biblioteca da Escola Campos Melo com a 
Professora Dra. Celeste Nunes e Professor Doutor Paulo Osório, no sentido de calendarizarmos 
as aulas que seriam assistidas pelo professor da UBI. Ficaram escolhidas as seguintes datas: 12 
de janeiro (que coincidiria com a nossa primeira aula, assim como com a primeira aula da 
estagiária Elga Sutre) e 20 de janeiro, dia em que o Professor Doutor Paulo Osório assistira à 
aula da estagiária Bárbara Roque.  
O tempo passou num ápice entre o dia 5 de janeiro e o dia 12, tendo este dia 
começado bem cedo, às 8:30 com a aula ao 91D da estagiária Elga Sutre. A sua primeira aula, 
devido à necessidade de contextualização da obra, sua organização e estrutura, e transmissão 
de dados sobre o autor, foi um pouco mais expositiva. Mas devemos frisar que a estagiária 
Elga Sutre prima pela organização e sistematização dos conteúdos, assim como pelas 
apresentações de PowerPoint visualmente apelativas. A turma do 91D, à semelhança do que 
aconteceu no primeiro período, revelou um comportamento calmo, sendo as suas 
participações reduzidas.  
Após a aula dada pela estagiária Elga Sutre, seguiu-se a nossa dada ao 11.º H. Esta 
turma era composta por 22 alunos, no entanto um dos alunos, no final do primeiro período, 
acabou por mudar de escola. Sendo assim, atualmente a turma do 11.º H é composta por 21 
alunos (9 rapazes e 12 raparigas), sendo que alguns deles têm apoio pedagógico 
personalizado, adequações curriculares individuais, adequações no processo de avaliação, 
podendo usufruir de tecnologias de apoio. Segundo informações transmitidas na primeira 
reunião que houve relacionada com o 11.º H, cuja diretora de turma é a nossa Professora 
Orientadora de Português, seis dos alunos revelam problemas de comportamento, rasando a 
má educação, o que acaba por causar alguma instabilidade nos restantes membros da turma, 
sendo que dois deles são disléxicos e um sofre de narcolepsia.  
Tendo em conta as características apresentadas e o comportamento da turma, com o 
qual lidámos no início do ano letivo, esta era uma das turmas à qual nenhuma de nós 
desejaria dar aulas. No entanto os alunos, tanto no primeiro período, com a estagiária 
Bárbara Roque, quanto no segundo período, connosco, revelaram um comportamento 
exemplar. Os alunos sempre tiveram um comportamento adequado, mantendo-se a ordem na 
O Recurso ao Jogo na Aprendizagem Escolar do Português e do Espanhol: 
uma Análise Contextual na Sala de Aula 
73 
 
sala de aula. As dificuldades de alguns alunos eram notórias, assim como o ritmo diversificado 
de trabalho entre eles.  
A planificação feita visava quatro aulas: duas de três tempos (90 minutos + 45 
minutos) e uma de 90 minutos. Lecionámos o módulo n.º 7: Textos de teatro – Frei Luís de 
Sousa, de Almeida Garrett (leitura integral). Julgamos que transmitimos aos alunos o gosto 
pelo livro, que se sentiram, desde o primeiro momento, motivados para o seu estudo. 
A planificação contemplava conhecer Almeida Garrett e o contexto sociocultural; 
conhecer as características do romantismo (movimento estético-literário do início do século 
XIX); compreender as manifestações teatrais; conhecer as modalidades do teatro; consolidar 
o vocabulário relacionado com o teatro; reconhecer as características do espaço dramático, 
conhecer a estrutura do texto dramático; conhecer a estrutura interna e externa do texto 
dramático; sentir-se motivado para o estudo da obra; desenvolver a capacidade de 
compreensão e análise textual, identificar factos históricos referidos na peça (mito 
sebastianista e Inês de Castro); caracterizar as personagens, explorando a sua função; 
reconhecer a dimensão estética da língua; indicar símbolos presentes na obra; emitir juízos 
de valor; conhecer a importância do texto; reconhecer recursos linguísticos; reconhecer o 
valor expressivo e estilístico da pontuação; reconhecer a forma como a herança do passado se 
mantém viva e influencia a sociedade atual nos seus valores e objetivos. No que diz respeito 
ao funcionamento da língua, foram explorados os diferentes processos de caracterização das 
personagens, seu relevo e tipologia; as modalidades do discurso; foram exploradas a classe 
morfológica das palavras; alguns recursos de estilo (gradação, metáfora, adjetivação, 
sinestesia); níveis de língua e atos de fala. Tendo em conta que não existe manual adotado 
para os alunos dos Cursos Profissionais, todos os materiais foram criados e adequados à turma 
em questão.  
Ao longo das quatro aulas assistidas (Anexos 25 e 26 e CD – Anexo 17) dadas ao 11.º H 
(dias 12, 17 e 19 de janeiro) tentámos estimular os alunos para o estudo do Frei Luís de 
Sousa, obra que liga acontecimentos históricos com a vida, o destino das personagens. 
Pensamos que tais objetivos foram atingidos com sucesso.  
Inicialmente estávamos bastante nervosas. Um conjunto de fatores, como o tempo, o 
cumprimento do plano de aula e o estarmos a ser observadas / avaliadas, não só pela 
Professora Dra. Maria Celeste Nunes, mas também pelo Professor Doutor Paulo Osório, 
despoletaram um certo nervosismo, camuflado exteriormente. No entanto, pensamos que a 
capacidade de comunicação, um tom de voz sereno e o espírito de autoconfiança permitiram 
ir ultrapassando o nervosismo. 
A atividade motivadora para o introduzir o estudo de Almeida Garrett – vida e obra, 
foi a projeção do poema “Cinco Sentidos”, acompanhado de uma sonata de Beethoven (Anexo 
25). Os alunos sentiram-se tocados pelo poema, pelos sentimentos que predominam no 
mesmo e, desde logo, despertámos a sua curiosidade. Foi feita uma contextualização da 
época, do romantismo, das características do teatro. Mais uma vez, ao criarmos os materiais, 
recorremos ao lúdico, neste caso a um crucigrama, cuja palavra central a obter, após 
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preenchimento com os dados da vida de Garrett, seria “romantismo”. A primeira reação dos 
alunos assim que viram o exercício foi de espanto, tendo-se ouvido o comentário “Oh! 
Palavras cruzadas!”. Apesar dos conteúdos teóricos abordados e da sua pertinência para o 
estudo da obra, tentámos equilibrar o método expositivo com o interrogativo e ativo.  
O terceiro tempo da aula foi dedicado a uma oficina de escrita. Tendo em conta a 
durabilidade da aula que, por si só, deixa os alunos exaustos, procurámos para os últimos 45 
minutos da aula de 135 minutos, uma atividade que pudesse aferir o conhecimento sobre as 
características do romantismo já transmitidas e despertar a criatividade e imaginação dos 
alunos. Estes tinham que, através das características do romantismo e da projeção das 
personagens do filme “Quem és tu?” (2001) de João Botelho, inspirado na obra Frei Luís de 
Sousa, imaginar uma história. No final da aula, apenas foram explorados alguns títulos. No 
entanto, na aula seguinte, foram lidos alguns textos e debatido o seu conteúdo, procurando-
se um ponto de encontro com o texto dramático. Os resultados surpreenderam-nos, tendo 
apreciado em particular os versos de uma aluna, que passamos a citar: 
“Às rosas agarrada, 
mas presa na tristeza. 
Sem nenhuma lágrima derramada 
para não estragar a sua beleza.” – Referindo-se à personagem de Maria.   
 
“Algures num mundo de magia, 
muitos pensamentos sobrevoam, 
os feiticeiros são uma fantasia 
e a nossa alma nos magoa.” – Referindo-se à personagem do Romeiro 
 
“Com a mãe, 
tudo podemos partilhar. 
As mágoas também 
para o nosso sofrimento suavizar.” – Referindo-se à personagem de Maria e D. 
Madalena de Vilhena. 
 
“Algo o está a atormentar, 
o que resta é o perdão. 
Só Deus o pode salvar 
ou ordenar-lhe a solidão.” – Referindo-se à personagem de Frei Jorge.   
   
 Tanto na aula do dia 17 quanto na aula do dia 19, recorremos à música para 
exploração dos conteúdos da obra e caracterização / identificação das personagens. Neste 
sentido, associada ao mito sebastianista, os alunos ouviram e exploraram a letra da música 
“Os demónios de Alcácer Quibir”, de Sérgio Godinho, assim como a letra da música “Encosta-
te a mim”, de Jorge Palma. 
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 Ao longo das aulas procurámos, como já foi referido, que houvesse um equilíbrio 
entre a teoria e a prática, por isso, para além das fichas de leitura e informativas, foram 
criadas fichas de verificação de leitura e de verificação de conhecimentos, assim como uma 
lista de verificação onde anotávamos alguns dados referentes ao trabalho dos alunos (Anexo 
27). Em relação aos instrumentos de trabalho, para além dos já mencionados, recorremos em 
todas as aulas a uma apresentação em PowerPoint. Tentámos que a mesma fosse legível, 
clara e simples, evitando o excesso de informações em cada diapositivo. Este meio acabou 
por constituir um apoio ao longo das aulas, reforçando a transmissão das informações e 
captando a atenção dos alunos.  
Na nossa opinião, a gestão do tempo ao longo das aulas foi bem-sucedida, assim como 
a sua organização, sequência e distribuição pelos diferentes temas e atividades. A interação 
entre estagiária e alunos foi bastante satisfatória. Estes mostraram-se bastante participativos 
e pertinentes. Apesar do plano que rege a aula, algumas situações e questões inesperadas 
acabam por surgir, o que revela o interesse dos alunos. Nestas ocasiões é necessária uma 
postura de confiança, firmeza, domínio do assunto e, até mesmo, criatividade. Foram 
colocadas algumas perguntas imprevistas, às quais respondemos com segurança.  
Pensamos que finalizámos as aulas adequadamente. Apelámos à participação dos 
alunos para que, de forma estruturada, fizessem um breve resumo, uma reflexão dos 
conteúdos que tinham sido abordados. Procurámos sempre aperceber-nos se os 
conhecimentos estavam a ser transmitidos e apreendidos adequadamente, mantendo uma 
constante interação com os alunos. Desde conjunto de quatro aulas assistidas, podemos 
concluir que estamos em constante aprendizagem e evolução. Há que saber adequar os 
instrumentos de trabalho, a metodologia, os objetivos ao público-alvo em questão. Uma 
postura de domínio do assunto, de facilidade em transmitir conhecimentos, de improvisação e 
criatividade é fundamental para um bom desempenho da prática docente.  
Dia 8 de fevereiro às 10:30, reunimo-nos com a Professora Dra. Sandra Espírito Santo 
para definirmos as datas das aulas assistidas de Espanhol. A estagiária Bárbara Roque, a quem 
previamente foi atribuída a turma do 7.º ano, lecionaria as aulas, dias 13, 15 e 29 de 
fevereiro e do dia 5 de março. A estagiária Elga Sutre daria as suas aulas assistidas ao 11.º 
ano de escolaridade, nos dias 13, 16 e 23 de fevereiro. E nós daríamos as aulas ao 8.º ano, nos 
dias 13, 16, 23 e 27 de fevereiro. Nós e a estagiária Bárbara Roque tínhamos mais dias 
destinados para a lecionação das aulas, porque dois dos dias, os alunos só tinham 45 minutos 
de aula.  
A cada uma de nós foi atribuído um ano de escolaridade e, naturalmente, temáticas 
diferentes. Do 7.º ano de escolaridade explorámos as unidades didáticas 5 e 7, ou seja, 
“¿Cómo es tu familia?” e “¡Vivan las rebajas!”. A primeira aula dada ao 7.º ano não nos 
correu bem, pois foram cometidos alguns erros naturais numa primeira aula, como por 
exemplo, a canção apresentada, “Mi novio es un zombie”, que foi pouco explorada, e houve 
alguma confusão entre os usos de “llevar” e “tener” com as características físicas. No 
entanto, na segunda aula conseguimos recuperar o que fora menos explorado na primeira e 
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esclarecer determinados aspetos relacionados com a caracterização física e psicológica. 
Progressivamente, as aulas dadas ao 7.º ano foram melhorando, apesar de os alunos se 
distraírem frequentemente e fazerem bastante barulho. 
Do 11.º ano de escolaridade foi planificada a unidade 6, a qual foi lecionada em três 
aulas de 90 minutos cada. Como as unidades didáticas do manual Prisma Continúa não têm 
títulos, a esta foi atribuído o seguinte: “Acontecimientos sociales: la boda”. Ao longo destas 
aulas, os alunos revelaram-se bastante insubordinados, pouco participativos e perturbadores, 
condicionando o bom desempenho da professora estagiária. Mesmo com materiais 
diversificados, apelativos e bem organizados, os alunos dispersaram-se e não corresponderam 
ao desejado. 
Quanto ao 8.º ano, a nossa primeira aula assistida foi dada dia 13 de fevereiro (CD – 
Anexo 18). Planificámos as unidades didáticas 6 e 7, isto é, “¡Vivan los artistas!” e 
“¿Consumistas, nosotros?” do manual Español 2 da Porto Editora. A planificação teve em 
conta vários aspetos, nomeadamente, os diferentes objetivos de cada uma das unidades, o 
programa do Ministério da Educação, o nível dos alunos (A2) e os 24 alunos em geral da turma 
(19 raparigas e 5 rapazes). A primeira aula foi de 45 minutos e, como motivação inicial 
recorremos à canção “Para toda la vida”, do grupo Sueño de Morfeo. Pensamos que o recurso 
à canção é bastante importante, pois desperta o interesse dos alunos, não só pela sonoridade, 
mas também pelo desafio de descobrir o que se pretende, as palavras que estão em falta. A 
canção é um recurso didático que permite o desenvolvimento de uma atividade mais dinâmica 
e participativa. A canção “Para toda la vida” foi escolhida, pois permitiu explorar algum 
vocabulário relacionado com o amor, os sentimentos, a natureza e os verbos no condicional 
simples. Preencher os espaços com os verbos no condicional simples e debater o tema da 
canção, que também podia relacionar-se com o Dia dos Namorados, permitiu que os alunos 
desenvolvessem a oralidade e descobrissem por eles, algo relacionado com o tempo verbal 
que estavam a começar a aprender. 
Através da audição da canção e da projeção de um diapositivo com várias imagens da 
Mafalda (personagem do Quino) e algumas frases que iam aparecendo, os alunos descobriram, 
fundamentalmente, o uso do condicional simples e as suas formas. Pensamos que é muito 
importante pedagogicamente deixar que os alunos reflitam e descubram por si mesmos, novos 
conteúdos, por isso, só no final da aula foi distribuída a todos os alunos, uma ficha 
informativa e de trabalho sobre o condicional. O exercício presente na ficha distribuída, 
consistia em conjugar alguns verbos no condicional simples, através de umas palavras 
cruzadas. Este exercício era fácil e, pela sua forma (palavras cruzadas), motivou os alunos. 
É de salientar também a mudança que as tecnologias trouxeram para a forma de dar 
as aulas, pois possibilitam um maior dinamismo, contribuindo para a participação ativa dos 
alunos. Criar as apresentações em PowerPoint adequadas ao tema e com animações é algo 
que contribui para a dinâmica das aulas e para melhorar o aproveitamento académico dos 
estudantes. 
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A segunda aula assistida dada ao 8.º ano foi no dia 16 de fevereiro (CD – Anexo 19) e 
começámos, como acreditamos que é importante começar as aulas, por escrever o sumário e 
fazer uma revisão dos conteúdos trabalhados na aula anterior. É importante referir que todos 
os sumários sempre foram escritos com a ajuda dos alunos que, desta forma, faziam um 
esforço para se lembrarem dos conteúdos. 
Depois de uma aula de 45 minutos, em que introduzimos o conteúdo gramatical (a 
morfologia do condicional simples) e explorámos uma canção (conteúdo artístico e cultural), 
demos uma aula de 90 minutos e centrámos as suas atividades no tema “¡Vivan los artistas!”. 
Escrevemos o sumário, corrigimos os trabalhos de casa e explorámos a temática da música, do 
cinema e das atividades de tempos livres. Para que os alunos descobrissem o tema da aula, 
criámos um crucigrama com vários artistas portugueses, espanhóis e hispano-americanos. Este 
exercício lúdico e intercultural permitiu dialogar sobre o mundo das artes e descobrir a 
palavra-chave “artistas”.  
Tendo em conta que os alunos tinham que manifestar a sua opinião sobre as 
atividades de tempos livres, fizemos uma revisão sobre as expressões de gosto e preferência. 
Explorámos também algum vocabulário, incluindo falsos amigos, do mundo da música e do 
cinema, distinguindo os géneros musicais e cinematográficos. Através da projeção de algumas 
imagens, os alunos identificaram diferentes atividades de tempos livres e manifestaram a sua 
preferência. Esta aula foi bastante dinâmica e os alunos estiveram atentos, participaram e 
resolveram facilmente os exercícios. Para além de ferramentas / atividades, como a canção e 
o recurso às tecnologias, julgamos que o diálogo é fundamental numa aula de língua 
estrangeira para o desenvolvimento da oralidade dos alunos. 
A aula seguinte, a do dia 23 de fevereiro (Anexo 28), e que foi assistida pelo Professor 
Doutor Francisco Fidalgo, começou com a redação do sumário, que foi escrito no quadro e 
uma breve revisão do léxico relacionado com as atividades de tempos livres, as expressões de 
gosto, preferência e opinião, as formas do condicional simples, o gerúndio e a correção dos 
trabalhos de casa.  
Como trabalhos de casa, os alunos tinham que ler um texto sobre o filme 
“Crepúsculo” e fazer os exercícios presentes na ficha do texto. O conteúdo do texto, assim 
como os exercícios, permitiram rever o condicional e introduzir outro tema gramatical: os 
pronomes pessoais de complemento direto e indireto. 
Sempre apelando à participação dos alunos e recorrendo a uma apresentação em 
PowerPoint, tentámos explicar um conteúdo gramatical que se revela bastante difícil para os 
alunos em geral, pois é algo em que sentem dificuldades, inclusivamente a Português. Por 
isso, a exploração desta temática realizou-se em diferentes fases e graus de dificuldade. Em 
primeiro lugar explorámos o complemento direto, depois o complemento indireto, seguido do 
reconhecimento inadequado dos complementos, a ordem e a posição dos pronomes na frase. 
Como reconhecer adequadamente os pronomes era algo que deveria ter sido esmiuçado neste 
tema gramatical, mas os alunos do 8.º ano de escolaridade, ainda não aprenderam 
solidamente a passiva em português.  
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Pensamos que o texto sobre um filme que todos conhecem e a apresentação em 
PowerPoint contribuíram para a aprendizagem de um conteúdo gramatical que, sendo 
complexo, foi compreendido pelos alunos. Uma vez mais, só depois de termos explorado 
oralmente os conteúdos com os alunos, lhes demos uma ficha informativa com o 
complemento direto e indireto. Destacamos que alguns exercícios foram criados, outros 
adaptados de diversos livros e outros, que foram realizados ou corrigidos na aula, eram do 
próprio manual ou caderno de exercícios dos alunos.  
A última aula que demos aos alunos do 8.º ano foi no dia 27 de fevereiro (CD – Anexo 
20). Os 45 minutos desta aula foram muito importantes pois, através da correção dos 
trabalhos de casa e da resolução de exercícios, pudemos verificar as dúvidas dos alunos e eles 
puderam consolidar os conteúdos gramaticais do complemento direto e indireto e os 
conteúdos lexicais relacionados com as atividades de tempos livres e as artes. 
O conteúdo gramatical dos pronomes de complemento direto e indireto fazia parte da 
unidade 7, “¿Consumistas, nosotros?”, mas o tema das artes, sobretudo do cinema, da 
unidade anterior, permitiu-nos introduzi-lo. 
Para o 8.º ano planificámos mais uma aula que, na realidade não foi lecionada, 
apenas planificada (CD – Anexo 21). Nesta aula de 90 minutos, o objetivo era introduzir um 
novo tema: o consumo, mas procurámos manter uma relação com o tema anterior. Por isso 
escolhemos algumas imagens de trabalhos artísticos que serviram para explorar algum 
vocabulário relacionado com a comida, as compras, o consumo. 
Em primeiro lugar, como já tínhamos visto que “ir de compras” podia ser uma 
atividade de ócio, analisámos uma outra expressão, “hacer la compra”, que pode ser 
considerada uma tarefa doméstica. Depois explorámos algumas palavras relacionadas com a 
roupa, os acessórios e, dialogando com os alunos, tentámos saber que marcas espanholas eles 
conheciam. Também explorámos vocabulário relacionado com a comida. 
Recorrendo ao diálogo, tentámos que os alunos desenvolvessem a sua capacidade 
oral, apresentámos algumas frases sobre o dinheiro e o consumo e os alunos fizeram um 
exercício do manual, também relacionado com questões monetárias. Refletimos sobre o que é 
necessário e o que é dispensável e sobre a importância de poupar. Vimos que, com materiais 
que muitas pessoas consideram apenas lixo, é possível fazer obras de arte. 
O conteúdo gramatical introduzido nesta unidade, “reglas de acentuación y tilde 
diacrítica”, pertence à unidade anterior, mas por uma questão de adequação e gestão de 
tempo foi introduzido posteriormente. Fizemos uma breve revisão das regras gerais da 
acentuação em espanhol e introduzimos a acentuação dos monossílabos. Relativamente à 
acentuação de alguns monossílabos, sempre projetámos, em primeiro lugar, frases em que os 
alunos analisavam as diferenças e identificavam o motivo da palavra ser ou não acentuada. 
Em suma, pensamos que as aulas do 8.º ano foram bastante ativas. Os objetivos foram 
conseguidos, os alunos aprenderam, estiveram atentos e participaram. As atividades e 
metodologias foram adequadas ao nível dos alunos, às suas características individuais e do 
grupo em geral.  
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 Após esta primeira ronda de aulas assistidas, reunimo-nos no dia 29 de fevereiro com 
o Professor Doutor Francisco e a Professora Dra. Sandra Espírito Santo para uma avaliação e 
calendarização das seguintes aulas. Em linhas gerais, a avaliação foi bastante positiva e as 
palavras animadoras da Professora Orientadora e do Professor Supervisor contribuíram para 
seguirmos com a nossa dedicação, esforço e empenho. Nesse mesmo dia, calendarizámos as 
aulas seguintes e, após novo sorteio, soubemos a turma que a cada uma de nós caberia. O 
11.º ano de escolaridade foi-nos atribuído, tendo ficado calendarizadas duas aulas, uma para 
o dia 5 de março e outra para o dia 8 do mesmo mês. A estagiária Elga Sutre ficou incumbida 
da lecionação de uma aula, agendada para o dia 7 de março, ao 7.º ano. E a estagiária 
Bárbara Roque lecionaria também uma aula ao 8.º ano, no dia 8 de março. As estagiárias Elga 
Sutre e Bárbara Roque planificaram três aulas, mas só lecionaram duas. E nós planificámos 
uma unidade didática para as duas aulas lecionadas (5 e 8 de março), menos uma que as 
colegas estagiárias, no entanto já tínhamos planificado uma quarta para o 8.º ano.   
Relativamente às unidades desenvolvidas, a estagiária Elga Sutre, planificou as 
unidades 7 e 8 do manual Español 1 da Porto Editora, dando um título único às duas unidades, 
“Las tiendas y las profesiones”. A estagiária Bárbara Roque planificou as unidades 8 e 9 do 
manual Español 2 da Porto Editora, “¡A trabajar!” e “Estudiando en España” e nós 
planificámos a unidade 7 do manual Prisma Continúa, “La escuela de ayer y de hoy” e 
“Hombres y mujeres: antes y ahora”.  
Quanto aos alunos do 11.º ano, o seu nível é um A2, ou seja, o mesmo do 8.º ano de 
escolaridade, mas alguns conteúdos e temas são diferentes, assim como o grau de 
complexidade, pois já estamos perante alunos do ensino secundário. A turma do 11.º ano é 
bastante heterogénea, dela fazem parte 17 alunos (9 raparigas e 8 rapazes) de diferentes 
áreas: uns são de Artes, outros de Ciências e outros de Letras. Na nossa opinião, estes alunos 
não deviam pertencer à mesma turma, pois, se os alunos de Artes e Ciências deixam de ter 
Espanhol este ano e não fazem o Exame Nacional, os alunos de Letras têm que fazer o Exame 
Nacional no final do ano letivo e podem optar por continuar a ter Espanhol. Mas o fator 
económico predomina. 
Demos duas aulas a esta turma, tendo sido planificada a unidade 7, como já foi 
referido. Uma vez mais, os conteúdos foram ajustados e mudámos a ordem com que 
aparecem no manual. Em primeiro lugar, no manual, aparecem as tarefas domésticas e a 
introdução do pretérito imperfeito, mas como as aulas seriam no dia 5 e 8 de março (Dia 
Internacional da Mulher), decidimos começar pelo tema “La escuela de ayer y de hoy” e 
trabalhar o tema “Hombres y mujeres: antes y ahora” no último dia. Para além disto, 
cronologicamente pareceu-nos mais lógico. 
Na aula assistida do dia 5 de março (CD – Anexo 22) começámos por rever com os 
alunos algum vocabulário, incluindo falsos amigos e vocabulário coloquial, relacionado com a 
escola, a sala de aulas, as pessoas que trabalham na escola, as atividades que aí podemos 
desenvolver, o material escolar, entre outros. Através da exploração deste vocabulário foi 
mais fácil estabelecer posteriormente um diálogo com os alunos sobre a escola e as mudanças 
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que nela ocorreram. Aproveitámos o texto da página 93 do manual e explorámos o tema da 
escola antigamente e agora, verificámos como era a escola em Espanha no século passado, 
como é hoje e como poderá ser no futuro. 
O tema gramatical do pretérito imperfeito do indicativo, introduzimo-lo sem que, 
inicialmente, os alunos se apercebessem. Eles fizeram um exercício com algumas frases que 
criámos e utilizaram os verbos no pretérito imperfeito e no presente do indicativo. Depois de 
termos feito este exercício relacionado com as diferenças que podemos encontrar entre as 
escolas de antigamente e as atuais, sintetizámos as formas do pretérito imperfeito (verbos 
regulares e irregulares).  
Esta aula foi bastante dinâmica e os alunos participaram ativamente. Pensamos que o 
interesse pelo tema contribuiu para motivar os alunos. Mais uma vez destacamos a 
importância pedagógica de deixar que os alunos descubram por si novos conteúdos, por isso, 
só no final da aula lhes foi distribuída una ficha informativa sobre o pretérito imperfeito. 
A aula assistida lecionada no dia 8 de março (Anexo 29) começou com uma síntese do 
uso do pretérito imperfeito e das suas formas e, para tal, recorremos a uma apresentação em 
PowerPoint. Corrigimos os trabalhos de casa e introduzimos o tema “Hombres y mujeres: 
antes y ahora”. O visionamento de um videoclip do youtube permitiu explorar o tema que foi 
debatido na aula. Os alunos, enquanto viam e ouviam o videoclip, preenchiam os espaços em 
branco com as palavras que faltavam (tarefas domésticas). As imagens, o ritmo e a inversão 
de papéis entre o homem e a mulher presentes no videoclip despertaram o interesse dos 
alunos para o novo tema. Algumas frases relacionadas com o videoclip permitiram rever o 
pretérito imperfeito.  
Na nossa opinião, é importante integrar a tecnologia nas aulas e aproveitar da melhor 
maneira as diferentes ferramentas que dispomos para alcançar os objetivos. 
De seguida, os alunos leram o texto da página 90 do manual, exploraram os seus 
conteúdos, a presença de verbos no pretérito imperfeito e a imagem colocada ao lado do 
texto. Depois apresentámos algumas imagens e explorámos o léxico relacionado com as 
tarefas domésticas e os utensílios que se utilizam para executá-las. Ao mesmo tempo 
analisámos alguns falsos amigos, como “tarea, polvo, escoba”, estabelecendo um contraste 
entre o português e o espanhol. Tendo sempre em mente as palavras “compartir” e 
“evolución”, explorámos a evolução de alguns eletrodomésticos e a mudança do papel da 
mulher na sociedade.  
Terminamos a aula com uma reflexão sobre a importância do Dia Internacional da 
Mulher e a realização de um exercício, em que os alunos tinham que distinguir o uso do 
presente do indicativo e do pretérito imperfeito. Alguns exercícios foram corrigidos 
oralmente, outros no quadro. O importante é que a correção dos exercícios seja clara, para 
evitar erros.  
Nesta segunda fase de aulas assistidas já nos sentimos mais à vontade e as aulas 
correram muito melhor. Pensamos que as aulas tiveram um fio condutor consistente. Aliás, 
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todos os materiais apresentados, os conteúdos novos devem ser rigorosamente estudados e 
bem planificados, para que as aulas sejam ricas e coerentes. 
O Professor Doutor Francisco assistiu a duas aulas este segundo período a cada uma 
das estagiárias. Dia 23 de fevereiro assistiu às aulas da estagiária Elga Sutre (11.º ano) e à 
nossa (8.º ano), dia 29 de fevereiro assistiu à aula da estagiária Bárbara Roque (7.º ano), dia 7 
de março assistiu à aula da estagiária Elga Sutre (7.º ano) e dia 8 de março assistiu à aula da 
estagiária Bárbara Roque (8.º ano) e à nossa (11.º ano).  
 
3.3.3. Terceiro Período 
Logo no primeiro dia de aulas do terceiro período, ou seja, dia 10 de abril, reunimo-
nos com a Professora Dra. Sandra Espírito Santo, com o objetivo de calendarizarmos as 
últimas aulas assistidas de Espanhol. Desta vez não houve necessidade de realizar um sorteio, 
pois cada uma de nós ficaria com a turma à qual ainda não tinha dado aulas. Nós daríamos 
apenas uma aula ao 7.º ano, no dia 18 de abril, apesar de planificarmos três aulas, 
abrangendo duas unidades. As estagiárias Elga Sutre e Bárbara Roque dariam aulas dias 19 e 
26 de abril ao 8.º e 7.º ano, respetivamente. Quanto às unidades didáticas, a estagiária Elga 
Sutre trabalhou as unidades 9 e 10 do manual Español 2 da Porto Editora, ou seja, “Buenos 
días, Madrid” e “De viaje” e a estagiária Bárbara Roque desenvolveu parcialmente conteúdos 
das unidades 8, 9 e 10 do manual Prisma Continúa, da Edinumen, isto é, “Tiempos de 
passado”, “Los cuentos tradicionales” e “El futuro imperfecto”.  
Este período contámos com a presença do Professor Doutor Francisco Fidalgo apenas 
numa aula lecionada por cada uma de nós, nos dias 18 e 19 de março. 
Confessamos que, como nunca tínhamos dado aulas aos alunos mais novos, de nível 
inicial, planificar as aulas (duas unidades didáticas) foi uma tarefa rigorosa e, inicialmente, 
muito complicada. Os primeiros materiais que preparámos para a primeira aula foram 
totalmente alterados e pensamos que o trabalho final se revelou muito satisfatório. 
Tendo em conta o atraso dos conteúdos das turmas, foi necessário ajustar os temas de 
duas unidades para três aulas de 90 minutos. Planificámos a unidade didática 9 e 10, isto é, 
“¿Qué haces todos los días?” e “Enséñanos tu casa” do manual Español 1 da Porto Editora. A 
planificação teve em conta vários aspetos, nomeadamente, os diferentes objetivos de cada 
unidade, o programa do Ministério da Educação, o nível dos alunos (A1) e os 22 alunos (10 
raparigas e 12 rapazes) em geral da turma. 
A última aula assistida de Espanhol foi no dia 18 de abril de 2012 (CD - Anexo 23). 
Como atividade de motivação inicial recorremos a uma adivinha, cuja solução permitiu que os 
alunos adivinhassem o tema geral da aula, ou seja, “la casa”. Ainda não tínhamos utilizado 
uma atividade com adivinhas nas aulas e pensamos que despertam a curiosidade e criam um 
ambiente de descoberta e interesse. Depois da adivinha explorámos algum vocabulário 
relacionada com “tipos de casa, habitaciones de una casa, muebles, utensilios, aparatos, 
tareas domésticas”, destacando alguns falsos amigos, como “balcón, vaso, escoba”. De 
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seguida, os alunos que já tinham adquirido algum vocabulário, fizeram os exercícios de uma 
ficha de trabalho sobre “la casa”. Partindo do geral para o particular, posteriormente 
ouvimos e explorámos a canção “La rebelión de los electrodomésticos”, de Alaska y los 
Pegamoides. Esta canção permitiu que os alunos, ao preencherem os espaços em branco, 
aprendessem vocabulário relacionado com a cozinha e os eletrodomésticos. A canção já é um 
pouco antiga, mas os alunos já conheciam o grupo das aulas anteriores e o ritmo da música 
conquistou-os. Mais uma vez, podemos afirmar que a canção é, sem dúvida, um recurso 
didático muito importante nas aulas, que permite cativar a atenção dos alunos e dotá-los de 
competências até ao momento não adquiridas. 
Depois da atividade com a canção, seguiu-se a resolução de mais um exercício da 
ficha de trabalho “La casa”, já relacionado com vocabulário da cozinha. Posteriormente 
fizemos uma revisão das perífrases verbais anteriormente estudadas e introduzimos o uso da 
perífrase verbal “estar + gerundio”. Projetámos algumas imagens de pessoas da mesma 
família, que estavam a realizar atividades e os alunos tentaram descobrir o uso da perífrase 
“estar + gerundio”. Com esta atividade pretendemos exercitar a oralidade dos alunos e, ao 
mesmo tempo, estimulá-los para a descoberta. Fizemos uma revisão do verbo “estar” no 
presente do indicativo y sintetizámos o gerundio e as suas formas, sendo projetado um 
resumo e alguns exercícios relacionados com este tempo verbal. Só no final da aula 
distribuímos uma ficha informativa e de trabalho com a informação do PowerPoint e com 
quatro exercícios sobre o gerundio, que foram feitos e corrigidos na aula, verificando-se, 
deste modo, os conhecimentos, as dificuldades e as dúvidas dos alunos. 
A nossa segunda e terceira aulas de Espanhol, na realidade, não foram dadas, mas 
foram planificadas e os seus materiais foram criados e adaptados. 
Na segunda aula (CD – Anexo 24) começámos por fazer uma revisão do vocabulário da 
casa e da perífrase verbal “estar + gerundio”, conteúdos estudados na aula anterior, e 
verificámos quem tinha feito os trabalhos de casa, algo que anotávamos na lista de 
verificação (Anexo 30). Em todas as aulas pedimos aos alunos que fizessem determinados 
exercícios como trabalhos de casa, pois pensamos que é importante que os alunos adquiram 
práticas de estudo diária e, os trabalhos de casa, contribuem para incrementar e facilitar a 
aprendizagem dos conteúdos programáticos.   
Depois ensinámos aos alunos os numerais ordinais, pedindo-lhes que resolvessem um 
exercício do manual e alguns exercícios da ficha informativa e de trabalho distribuída, 
relacionados com os numerais ordinais. A ficha informativa e de trabalho contem informações 
sobre os numerais ordinais e sete exercícios sobre este tema, exercícios sobre os 
localizadores espaciais, os pronomes de complemento direto e indireto e vocabulário 
relacionado com a casa. Importa referir que a correção de todos os exercícios se fez através 
da projeção do PowerPoint, tal como aconteceu em todas as aulas lecionadas, recurso 
informático muito útil nas aulas e que estimula a atenção e o interesse. 
Os alunos portugueses cometem erros frequentes em Espanhol e, foi a pensar nesses 
erros, sobretudo na apócope “primero y primer”, “tercero y tercer”, e outros casos como, 
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“según y segundo”, “quarto y cuarto”, que se realizaram alguns exercícios. De seguida 
introduzimos o uso dos localizadores espaciais: “al lado, debajo, delante, dentro, detrás 
(de), en, encima, entre, a la derecha, a la izquierda, en frente, cerca, lejos”, enquanto se 
exploraram os artigos contraídos “al, del”. Posteriormente, e para consolidar os conteúdos já 
ensinados, os alunos resolveram alguns exercícios da ficha informativa e de trabalho, 
relacionados com os localizadores espaciais e os objetos da casa. Fizemos também uma 
revisão dos pronomes pessoais de complemento direto “lo, la, los, las” e ensinámos a sua 
posição na frase. Destacámos também a mudança de acentuação que podem sofrer os verbos 
no infinitivo, gerúndio e imperativo afirmativo, quando acrescentamos os pronomes. Os 
alunos continuaram a fazer um exercício da ficha informativa e de trabalho, relacionado com 
os pronomes de complemento direto e algum vocabulário da casa. 
É importante salientar que as tarefas e os exercícios que se definem para as aulas, 
devem estar interligados, não devem “aparecer do nada”. Por isso, sempre tentámos que 
todos os conteúdos (funcionais, comunicativos, lexicais, culturais e gramaticais) estivessem 
relacionados. 
Na última aula planificada de Espanhol (CD – Anexo 25), prevista para o dia 9 de maio 
de 2012, introduzimos a unidade 9, “¿Qué haces todos los días?”. Uma vez mais, à semelhança 
do que fizemos nos períodos anteriores, misturámos as unidades e jogámos com os seus 
conteúdos. O manual é importante, mas cabe ao professor organizar, sistematizar e controlar 
os conteúdos, de maneira a facilitar o desenvolvimento das aulas e os conhecimentos dos 
alunos. A última aula começou com a revisão do léxico da casa, dos localizadores espaciais e 
dos pronomes de complemento direto, conteúdos estudados na aula anterior, e com a 
correção dos trabalhos de casa. Depois, gerámos um diálogo com os alunos sobre as atividades 
que realizam com mais frequência, promovendo a oralidade e recorrendo à interatividade. 
Tentámos que os alunos descobrissem alguns advérbios e expressões de frequência e 
explorámos os advérbios “también y tampoco” e os verbos pronominais, utilizando sempre 
uma apresentação em PowerPoint com imagens apelativas. Através da interatividade 
professora – alunos e da projeção em PowerPoint pretendemos que os alunos, dedutivamente, 
descobrissem parte dos conteúdos da aula. 
Distribuímos aos alunos, uma ficha informativa e de trabalho com informação sobre a 
rotina diária, os advérbios e expressões de frequência e os advérbios “también, tampoco”. 
Nesta ficha, os alunos resolveram também um exercício relacionado com os verbos 
pronominais. Posteriormente e, recorrendo mais uma vez a recursos musicais e visuais, os 
alunos visionaram, sem som, o videoclip da canção “Un buen día”, de Los Planetas. Em geral, 
dissemos aos alunos que um rapaz tinha passado um bom dia e que no-lo está a contar. Os 
alunos anotaram tudo o que tinha feito esse rapaz e depois partilhámos todas as ideias e 
verificámos, ouvindo a canção do videoclip, preenchendo-se os espaços em branco com o 
pretérito perfeito. A correção desta atividade, assim como a correção de todos os exercícios, 
fez-se no quadro, através da projeção em PowerPoint. Como os verbos da ficha da canção 
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estavam no pretérito perfeito, no final, fizemos uma revisão das formas deste tempo verbal, 
o que iria permitir introduzir a unidade seguinte do manual. 
À semelhança do que fizemos nos períodos anteriores, destacamos que alguns 
exercícios foram criados, outros adaptados de diferentes livros e outros, que foram feitos ou 
corrigidos na aula, eram do próprio manual dos alunos ou do caderno de atividades. 
Em geral, pensamos que as nossas aulas correram bastante bem. Conseguimos 
transmitir os conteúdos aos alunos, criámos e adaptámos materiais, diversificámos recursos e, 
sobretudo, despertamos a atenção dos alunos. Julgamos que as aulas sempre estiveram bem 
encadeadas, os seus conteúdos, recursos e materiais sempre obedeceram a um fio condutor 
firme e consistente. Às vezes é impossível seguir rigorosamente um plano de aula. Uma 
simples pergunta, uma dúvida podem condicionar uma aula. Pensamos que é mais importante 
esclarecer todas as dúvidas e questões pertinentes feitas pelos alunos que cumprir 
exatamente o previsto. É necessário refletir bastante sobre as aulas, os seus conteúdos, as 
atividades e investir tempo a trabalhar os materiais e os temas, para que os alunos aprendam 
e o significado de ser professor adquira verdadeiro valor.  
 
3.4. Atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo 
Ao longo do estágio pedagógico, o trabalho não se cingiu às aulas assistidas. Aliás, a 
atividade docente não se prende somente com o dar aulas aos alunos. Aos poucos fomo-nos 
apercebendo de toda a organização e dinâmica da escola, convivendo com todos os 
profissionais da educação e agentes envolvidos.  
Assistimos a reuniões, desde a primeira reunião geral de professores (dia 5 de 
setembro de 2011), à reunião dos diretores de turma (dia 5 de setembro de 2011), à reunião 
de receção, seguida de almoço convívio na Escola (12 de setembro de 2011), a reuniões de 
departamento, de grupo, conselhos de turma, reuniões intercalares e de avaliação.  
Participámos em algumas atividades desenvolvidas, tanto no âmbito do Espanhol, 
quanto no âmbito do Português e também de Matemática ao longo do ano letivo.  
Segue-se uma breve apresentação e reflexão das atividades realizadas, que se 
encontram organizadas por período. 
 
3.4.1. Primeiro período 
 
3.4.1.1. Día de la Hispanidad (12 de outubro de 2011) 
Apesar da nossa Professora Orientadora de Espanhol, Sandra Espírito Santo, se 
encontrar de licença de maternidade, desde logo nos prontificámos a colaborar com o núcleo 
de Espanhol. Aliás, deve ser destacado o papel do Professor de Espanhol, Rui Pina, que desde 
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o início revelou uma enorme abertura e sempre se disponibilizou para nos ajudar no que fosse 
necessário.  
O Professor Dr. Rui Pina falou connosco no sentido de colaborarmos no Día de la 
Hispanidad e, para tal, elaborámos um cartaz com o programa (Anexo 31) e estivemos 
presentes, todo o período da manhã, no átrio da escola, onde se realizou um concurso com 
questões relacionadas com a cultura espanhola, léxico e gramática. Sempre que um aluno 
acertasse, ganhava um rebuçado. O programa contemplou, no período da manhã, um 
concurso. As responsáveis pela dinamização do concurso fomos nós, as estagiárias de 
Português / Espanhol, que vestidas a rigor, colocámos as perguntas aos alunos, professores, 
funcionários e distribuímos os doces. Seguiu-se um almoço temático em que convivemos com 
os alunos e, de tarde, procedeu-se ao visionamento do filme “Vida y color” no auditório da 
escola.  
 Para além da decoração alusiva às cores de Espanha, nos corredores da escola, 
estavam afixados trabalhos elaborados pelos alunos nas aulas de Espanhol. Aos alunos foram 
distribuídos alguns marcadores de livros relativos ao Día de la Hispanidad. 
 Esta atividade pautou-se pelo seu dinamismo e pelo impacto que teve na escola, 

















(Figura(s) 47 - Día de la Hispanidad) 
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3.4.1.2. Ateliê do Conto (13 de outubro de 2011) 
No dia 13 de outubro de 2011, realizou-se, às 15:00 horas, um ateliê do conto 
dinamizado pelo Professor Luís Cerejo, professor que iniciou a sua carreira docente há mais 
de 20 anos na Escola Secundária Campos Melo e que, atualmente, é professor de Português na 
Escola EB 2/3 João Roiz, em Castelo Branco.  
Esta atividade envolveu as turmas A e B do 9.º ano de escolaridade e centrou-se, 
durante um pouco mais de uma hora, na exploração do conto Mistérios (Anexo 32) da autoria 
do professor de Português, Luís Cerejo. Os alunos, apesar do calor que se fazia sentir, 
revelaram-se bastante participativos, colocando questões e interagindo com o dinamizador do 
ateliê.  
Para avaliar a atividade foi elaborado pelas estagiárias um questionário (Anexo 33), 
assim como um certificado de participação (Anexo 34), que foi entregue a todos os 
participantes no evento.  
 
 
3.4.1.3. Ida ao teatro (9 de novembro de 2011) 
Para a realização desta atividade, fora da escola, foi necessário tomar uma série de 
procedimentos para a sua concretização. Teve que se elaborar uma planificação da visita de 
estudo (Anexo 35), a ser avaliada e confirmada pela direção da escola.  
Após autorização para a realização da atividade, foi elaborada uma circular (Anexo 
36) destinada aos Encarregados de Educação dos alunos, no sentido de autorizarem que o seu 
educando participasse na atividade.  
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O programa consistia na ida ao Cine Teatro Avenida, em Castelo Branco, para assistir 
à representação do Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente, conteúdo programático do 9.º 
ano de escolaridade e que, na altura, estava a ser lecionado por nós nas aulas assistidas.  
Apesar de uma ida ao teatro ser sempre uma atividade motivadora, confessamos que 
a peça ficou aquém das nossas expectativas, tendo sido suprimidas partes essenciais no 
desenrolar da peça. O que realmente esteve bem conseguido foi o jogo de efeitos luminosos 
que permitiam distinguir o inferno (vermelho) do paraíso (azul). Algumas imagens da peça 
foram utilizadas para a capa de uma das nossas aulas assistidas, que apresentamos em anexo 
(CD – Anexo 26).  
A representação foi dinamizada pela Companhia de Almada e os alunos estiveram 






(Figura(s) 48 - ida ao Cine Teatro Avenida, em Castelo Branco) 
 
3.4.1.4. Recital de Poesia (15 de dezembro de 2011) 
Desde o início do ano letivo que esta atividade estava prevista para o penúltimo dia 
de aulas do primeiro período. 
Estivemos presentes e, antes da realização do evento, que contou com a participação 
de toda a comunidade escolar, ajudámos na decoração do auditório. Para além de um painel 
enorme elaborado pelos alunos de artes, velas e hera, permitiram conferir ao auditório um 
ambiente acolhedor e natalício. 
Destacamos a importância desta atividade, não só para despertar o interesse dos 
alunos pela leitura, mas também por fazer com que estes, em público, consigam desinibir-se 
e expressar-se livremente.  
Do programa fizeram parte os seguintes poemas:  
9.º A “Dia de Natal”, António Gedeão 
92 E 
“Dia de Natal”, Luísa Ducla Soares 
“Natal”, Sidónio Muralha 
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“Natal africano”, Cabral do Nascimento 




“Natal 1971”, Jorge de Sena 
 
“É Natal e não dezembro”, David Mourão Ferreira 
“A palavra mais bela”, Adolfo Simões Muller 
“Presente de Natal”, autor anónimo 
7.º A 
“É Natal, nasceu um bebé”, autor anónimo 
“Eu queria ser pai Natal”, autor anónimo 





“As mães são flores, Cecília Meireles 
“Amigo”, Alexandre O’Neill 
 
“O meu avô”, poema pessoal 
“O segredo é amar”, Fernanda de Castro 






“História antiga”, Miguel Torga 
“Natal pode ser”, Clemente Silva Pereira 
“Prece ao menino”, Carlos Queirós 
“Chorar do menino”, Grupo Cultural da Guarda 
 
“Natal… na próxima neva”, Fernando Pessoa (Samuel) 
“Porquê, mão!”, Alzira Mousaco (Ana Sousa) 
Todos “A todos um bom Natal” (música) 
Três dos alunos participantes (nomes a negrito) são da turma 9.º B, uma das turmas 





(Figura(s) 49 - Recital de Poesia) 
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(Continuação Figura(s) 49 - Recital de Poesia) 
 
3.4.1.5. Ceia de Natal Campos Melo (19 de dezembro de 2011) 
No dia 19 de dezembro realizou-se a ceia de Natal dos funcionários da Escola 
Secundária Campos Melo. Todos aqueles que se inscreveram, participaram no jantar, 
momento de convívio, partilha e bem-estar.  
Foi neste jantar em que, pela primeira vez, pessoalmente, pois já tínhamos mantido 
contactos via eletrónica, nós conhecemos a nossa Professora Orientadora de Espanhol. 
No jantar, nós, os elementos dos núcleos de estágio de Letras e de Matemática 
ficámos juntos. Os quatro, incluindo os colegas Tânia e Flávio tínhamos organizado um 
pequeno jogo para a ceia, no entanto acabámos por não concretizá-lo. Para além de não 
estarmos à espera que no jantar estivessem presentes tantas pessoas, a disposição da sala, 
dificilmente permitiria a concretização da atividade. No entanto apresentamos em anexo 
(Anexo 37) as regras do jogo.  
O jantar esteve bastante animado e dele constou uma pequena representação e 














(Figura(s) 50 - Ceia de Natal – Campos Melo 2011) 
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(Continuação Figura(s) 50 - Ceia de Natal – Campos Melo 2011) 
 
3.4.2. Segundo período 
 
3.4.2.1. Peddy Paper MatCidade (6 de janeiro de 2012) 
Ainda no final do primeiro período, os colegas do núcleo de estágio de Matemática, 
Flávio e Tânia, pediram a colaboração do núcleo de estágio de Português / Espanhol para 
participarem no Peddy Paper que iriam realizar na primeira semana de aulas.  
De imediato aceitámos e ficámos como responsáveis de um posto, junto à igreja de 
Santa Maria, onde os alunos tinham que passar, entregar um envelope, submeter-se a uma 
prova e receber um outro envelope com as indicações a seguir.  
Assim que uma equipa chegasse tínhamos que anotar a hora da sua chegada e receber 
o envelope que tinham para nós. Posteriormente, a equipa seria submetida a uma prova de 
mímica. Para tal devia escolher um representante do grupo para fazer os gestos das palavras 
constantes nos cartões, aos restantes membros. Esta prova tinha a duração máxima de 4 
minutos, transatos os quais, os alunos não poderiam tentar adivinhar mais palavras.  
Por cada ciclo de ensino, ou seja terceiro ciclo do ensino básico ou ensino secundário, 
os alunos tinham três grupos de cartões com graus de dificuldade similares. Existiam 10 
cartões por versão (versão verde, azul e vermelha), sendo que a versão destinada a cada 
equipa deveria ser anotada numa listagem que nos foi cedida com os nomes das equipas.  
O tempo em que a equipa estivesse sujeita à prova de mímica era cronometrado. 
Assim que acertasse em todas as palavras, o tempo de términus da prova era anotado, para 
dissipar situações de empate. Após a realização da prova de mímica e a entrega de um novo 
envelope, a equipa prosseguia caminho até atingir a meta final.  
Esta atividade, da qual recebemos um certificado de participação (Anexo 38) foi 
bastante divertida, foi uma forma diferente e lúdica de transmitir conhecimentos fora do 
contexto forma de sala de aula.  
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(Figura 51 - Peddy Paper MatCidade) 
 
3.4.2.2. Visita de estudo a Lisboa (13 de janeiro de 2012) 
Numa sexta-feira, por volta das 8:30 partimos da Covilhã rumo a Lisboa, para 
visitarmos com os alunos a zona dos descobrimentos. A viagem, tanto ida como volta, 
decorreu dentro da normalidade. Os alunos portaram-se bem, tanto no interior do autocarro, 
quanto no seu exterior e puderam apreciar novas “imagens”, ter um dia diferente. 
Ao chegarmos a Lisboa, por volta das 12:30 dirigimo-nos à Escola Marquês de Pombal, 
onde almoçámos. De seguida fomos para o Mosteiro dos Jerónimos, o qual visitámos e onde 
assistimos, uma vez mais, à representação da peça Auto da Barca do Inferno. Esta peça 
esteve no seu pleno. Como cenário, o Mosteiro dos Jerónimos, alguns atores, que se 
desdobravam nas diferentes personagens, munidos de escadotes para que, desta forma se 
elevassem de nós, público, e representassem. Os atores interagiram com os presentes, alunos 
e professores, e fizeram-nos viver o lema “ridendo castigat mores”.  
Apesar de termos estado mais de uma hora em pé a assistir à representação, o tempo 











(Figura(s) 52 - visita de estudo a Lisboa) 
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(Continuação Figura(s) 52 - visita de estudo a Lisboa) 
 
Após a representação, passeámos pela zona dos descobrimentos, onde apreciámos o 
rio Tejo e respirámos do ar, o ambiente de conquista, ao som da música dos Vangelis.  
Antes de partirmos, formámos fila para comprar os famosos pastéis de Belém, uma 
das maravilhas da gastronomia portuguesa.  
 
3.4.2.3. “No intervalo eu conto” (8 de março de 2012) 
Na semana de 5 a 9 de março decorreu na Escola Secundária c/ 3.º Ciclo Campos 
Melo, a “Semana da Leitura”, abrangendo diversificadas atividades, organizadas pela equipa 
da Biblioteca, Professora Isabel Lino (coordenadora), Professora Helena Morão, Professora 
Olga Fonseca e Professora Maria de Fátima Cardoso. Ao longo desta semana, a Biblioteca 
Escolar contou com uma exposição de fotografias e de poemas, assim como com a leitura de 
textos por parte de toda a comunidade escolar, textos estes focados no tema da “Semana da 
Leitura” do ano letivo 2011 / 2012, isto é, o conto.  
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Desafiaram-nos para que lêssemos à turma do 9.º B, turma que bem conhecíamos, um 
conto. No entanto, o dia previsto para esta atividade, dia 6 de março de 2012, coincidiu com 
a prova intermédia de Português dos alunos do 9.º ano, motivo pelo qual a atividade de 
leitura foi alterada para o dia 7 de março. No intervalo do período da manhã reunimo-nos na 
Biblioteca e surpreendemos as pessoas aí presentes com a leitura do conto escolhido por nós, 
Uma esplanada sobre o mar, de Vergílio Ferreira. Tendo em conta a extensão do conto, 
decidimos que cada uma de nós incorporaria uma personagem: o narrador, a rapariga e o 
rapaz. No final da leitura, as pessoas aí presentes, alunos, professores, auxiliares, 
aplaudiram-nos e agradeceram a leitura expressiva, destacando igualmente a intensidade e 
beleza do conto.  
No dia 8 de março, dia da nossa sexta aula assistida de Espanhol, dada ao 11.º ano de 
escolaridade, às 10:00, a nossa orientadora, Professora Dra. Sandra Espírito Santo, leu um 
conto em Espanhol, acompanhada pelo Professor Dr. Rui Pina. O conto El joven cangrejo foi 
lido, também inesperadamente, na sala dos professores e contou com a presença do Professor 
Doutor Francisco Fidalgo, que assistiu ao evento.  
Destacamos que atividades, como a realização da “Semana da Leitura” (Anexo 39), 
são fundamentais na dinâmica das escolas, pois estimulam a leitura e contribuem para uma 






(Figura(s) 53 - Semana da Leitura) 
 
3.4.2.4. “Serão trovadoresco” (23 de março de 2012) 
No dia 23 de março de 2012 realizou-se a “Ceia Medieval”, atividade organizada pelo 
núcleo de estágio de Português e Espanhol (Anexos 40 e 41). Inicialmente esta atividade 
estava prevista para o dia 22 de mesmo mês, mas devido à Greve Geral, posteriormente 
agendada para esse mesmo dia, tivemos que adiar o evento para o último dia de aulas do 
segundo período. Tal facto acabou por condicionar o número de presentes na ceia (cerca de 
30 pessoas), assim como o preço que, para muitos, foi elevado (€13,50 por pessoa). Apesar 
dos pouco presentes, este evento foi um sucesso e todos entrámos no espírito da época.  
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Tudo foi pensado e planificado ao pormenor, desde o serviço do jantar, às atividades 
que ocorreram ao longo da noite. O refeitório foi decorado adequadamente e as pessoas que 
o serviram estavam vestidas à época medieval.  
No início da tarde reunimo-nos todos, estagiárias e alguns alunos do 9.º B que 
participaram nesta atividade, num salão de cabeleireiros onde decorria uma formação de 
futuras cabeleireiras. Fomos uma “espécie de cobaias”, tendo sido penteados a rigor pelas 
formandas do curso. Posteriormente, vestimo-nos e dirigimo-nos para a escola, onde 
ajudámos os alunos com a sua roupa e acessórios. Por volta das 20:00, todos os participantes, 
desfilaram nos corredores e escadaria da Escola em direção ao refeitório. Sentámo-nos e 
começámos a refeição, esplendidamente servida por alguns trabalhadores do Balcão Bar, na 
Covilhã, assim como por alguns alunos do 9.º B. Revivemos a época medieval e, para tal, 
contribuiu o ambiente, a música, a decoração, a “loiça” e os talheres de pau.  
Durante a noite, contámos com a participação dos alunos do 9.º B que recitaram o 
seguinte poema medieval:  
“-Digades, filha, mia filha velida: 
porque tardastes na fontana fría? 
     Os amores hei. 
 
Digades, filha, mia filha louçana: 
porque tardastes na fría fontana? 
     Os amores hei. 
 
-Tardei, mia madre, na fontana fría, 
cervos do monte a augua volvían. 
     Os amores hei. 
 
Tardei, mia madre, na fría fontana, 
cervos do monte volvían a augua. 
     Os amores hei. 
 
-Mentir, mia filha, mentir por amigo! 
Nunca vi cervo que volvess'o río. 
     Os amores hei.” 
 
Para além dos alunos do 9.º B, um aluno do 11.ºH, conhecido por Zé, o mágico, animou a 
noite com alguns truques e magia. Contámos também com a colaboração do Tiago Martins, 
que energicamente tocou acordeão e levou os presentes a dançar e a cantar. No final da noite 
foram atribuídas as medalhas de primeiro, segundo e terceiro classificados, distribuídos em 
três “categorias”: trabalhadores da Escola, alunos e convidados. A estagiária Bárbara Roque 
conquistou o segundo lugar na categoria de trabalhadores da escola e o seu namorado obteve 
(Figura 54 – Alunos que participaram na Ceia 
Medieval) 
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o primeiro lugar na categoria de convidado. Quanto aos alunos, nenhum foi excluído, 
destacando-se coletivamente a sua apresentação, empenho e colaboração.  
 Pensamos que esta atividade nos permitiu compreender e executar todos os 
pormenores relacionados com a sua organização. São eventos como este que possibilitam 













3.4.3. Terceiro período 
 
3.4.3.1. Intercâmbio: rumo a Lisboa (12 e 13 de abril de 2012) 
No início do ano letivo, foi proposta à nossa Orientadora de Português a realização de 
um intercâmbio com os alunos do 9.º ano e escolaridade da Escola Secundária Campos Melo 
(Covilhã) e da Escola Secundária D. Pedro V (Lisboa). Apesar de algumas reservas iniciais e da 
responsabilidade acrescida em acompanhar os alunos numa visita de estudo com uma 
durabilidade de dois dias, a ideia foi acatada entusiasticamente pela Professora Dra. Celeste 
Nunes, assim como pelas estagiárias. Assim sendo, no segundo período, os alunos do 9.º ano 
de escolaridade, turmas A e B, da Escola Secundária D. Pedro V estiveram na Covilhã. Nós, 
professoras estagiárias, não os conhecemos nessa altura, pois dedicámo-nos mais 
intensamente às aulas assistidas de Espanhol, das quais estivemos afastadas no primeiro 
período. No final da primeira semana de aulas do último período, dia 12 de abril, rumámos a 
Lisboa no âmbito do projeto “Descobrir Lisboa”. 
O intercâmbio foi cuidadosamente planificado (Anexo 42) e teve como objetivos: 
conhecer o património nacional relacionado com a época quinhentista; observar o espaço 
físico ligado à partida das naus (Canto IV, de Os Lusíadas); contactar com testemunhos de 
outras culturas; fomentar o desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos alunos 
em contexto formal e informal; estabelecer contactos e trocas de experiências com alunos e 
professores da escola e conhecer outros ambientes de aprendizagem e vivências. Os objetivos 
gerais contemplavam as disciplinas de Português e de Formação Cívica, assim como os 
conteúdos programáticos de cada uma. Esta atividade desenvolveu-se, privilegiando-se a 
(Figura(s) 55 - Ceia Medieval) 
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interdisciplinaridade e a importância de não se encararem as disciplinas como “blocos” 
isolados, mas como “peças” que se encaixam e podem ser trabalhadas em parceria, o que 
promove uma certa unificação de conteúdos.  
No dia 12 de abril partimos para Lisboa bem cedo, tendo sido recebidos na Escola 
Secundária D. Pedro V, no final da manhã, pelas professoras envolvidas no intercâmbio e 
pelos alunos. Após uns breves momentos de convívio e o recuperar da energia com uma 
saborosa refeição na escola, visitámos a Fundação Calouste Gulbenkian e o Museu da Cidade. 
O restante dia acabou por ser dedicado a momentos de convívio entre os alunos, professoras e 
alguns pais que, gentilmente organizaram o jantar.  
Para o dia 13 foi concebido um itinerário no âmbito do, já mencionado projeto, 
“Descobrir Lisboa”, com o objetivo de dar a conhecer, a descobrir e a redescobrir aos outros 
e a nós próprios, uma parte da cidade com um importante património histórico. Como o 
número de alunos era elevado, optou-se por fazer uma divisão em quatro grupos, cada um dos 
quais acompanhados por três professoras. Cada grupo iria efetuar um percurso delimitado e 
diferente dos restantes. A estagiária Bárbara Roque acompanhou duas professoras da Escola 
Secundária D. Pedro V, tendo ficado com o itinerário do Chiado – Terreiro do Paço. Nós 
acompanhámos também uma professora da Escola D. Pedro V e percorremos as zonas da Praça 
da Figueira – Alfama – Chafariz d’el Rei. O itinerário Chiado – Terreiro do Paço contemplou a 
visita dos seguintes locais: Teatro Nacional de São Carlos, Casa de Fernando Pessoa, Chiado, 
Brasileira, Largo das duas igrejas, Largo do Carmo, Estação do Rossio, Teatro D. Maria, Praça 
dos Restauradores, Sociedade de Geografia, Praça D. Pedro IV, Café Nicola, Rua Augusta, 
Elevador de Santa Justa, Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros, Arco do Triunfo da Rua 
Augusta e Estátua equestre de D. José I. Quanto ao itinerário Praça da Figueira – Alfama – 
Chafariz d’el Rei, este abrangeu as zonas históricas da Praça da Figueira, Igreja de São 
Cristóvão, Mercado de Santa Clara, Esplanada Chapitô, Largo das Portas do Sol, Rua das 
Escolas Gerais, Igreja de São Vicente de Fora, Feira da Ladra / Panteão de Santa Engrácia, 
Alfama / Igreja de S. Miguel, Cerco Moura, Largo do Terreiro do Trigo, Chafariz d’el Rei e 
Praça do Comércio. É de frisar que, apesar do dia cinzento e do esforço físico que esta visita 
aos bairros históricos envolveu, a beleza dos locais e monumentos vistos superou qualquer 
obstáculo. Alguns alunos tiveram ainda a oportunidade de conhecer a Escola Chapitô, a qual 
se dedica às artes circenses, tendo ainda uma componente de reintegração social de pessoas 
carenciadas e que cumprem serviço comunitário. 
Após a longa e agradável caminhada pelos bairros históricos, almoçámos e, de 
seguida, dirigimo-nos ao Mosteiro dos Jerónimos, onde os alunos participaram num Peddy 
Paper organizado pelas professoras da Escola Secundária D. Pedro V. Como não podia deixar 
de ser, não partimos de Lisboa, sem antes irmos comer e comprar algo típico da gastronomia 
portuguesa, os afamados pastéis de Belém. Na viagem de regresso, o cansaço era tanto que, 
praticamente todos dormiram na viagem. E, ao chegarmos, ficou a recordação de dois dias 
bem aproveitados e que muito contribuíram para fortalecer as aprendizagens, consolidadas 
num âmbito menos formal que a sala de aula.  
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3.4.3.2. XV Sarau Cultural (20 de abril de 2012) 
No dia 20 de abril de 2012, pelas 21:00 horas, realizou-se no Teatro Municipal da 
Covilhã o XV Sarau Cultural da Escola Secundária Campos Melo, subordinado ao tema 
“Histórias de amor, quem as não tem…”.  
O programa deste serão dividiu-se em duas partes. A noite começou com a abertura 
do Sarau pela diretora da Escola Secundária Campos Melo, Professora Isabel Fael, seguindo-se 
algumas atuações dos alunos, tendo sempre como tema principal o amor. A primeira parte 
terminou com a atuação do aluno do 11.º H, “Zé Mágico” que, ao som da música “O amor é 
mágico”, iludiu e deslumbrou os presentes com variados truques. A segunda parte começou 
com uma palavra de reconhecimento, entoada pela Diretora da Escola, pela dedicação e 
trabalho dos Professores Orientadores da Campos Melo que, subindo ao palco, foram 
homenageados, assim como nós, estagiárias, que recebemos um certificado (Anexo 43), 
congratulando-nos pelos “primeiros passos na estimulante carreira de professoras”.   
A última parte do espetáculo concentrou os momentos mais marcantes e divertidos da 
noite. Para além das atuações dos alunos, também os professores brindaram os presentes com 
danças e cantares. Antes do encerramento da cerimónia, foram distribuídos os “Melos”, 
prémios atribuídos por categorias aos vencedores. As sete categorias dos “Melos” tiveram por 
base o tema do Sarau, “Histórias de amor, quem as não tem…”: “Amor ao outro que há em 
nós”, “Amor à bailação”, “Amor à elegância”, “Fantasia capilar”, “Para amar e pecar”, 
“Amor em tempos difíceis" (prémio atribuído à diretora da escola) e “Amor à arte”.  
Nós, estagiárias, enquanto convidadas, espetadoras e participantes do evento, 
concluímos que esta foi uma noite magnífica. Com a colaboração de várias pessoas, desde 
alunos a professores, organizou-se uma festa dinâmica e aberta, não só à comunidade escolar, 
mas a toda a população local. Como se costuma dizer popularmente “a união faz a força” e, 
sem dúvida, que o trabalho de equipa, visível através desta festa, imperou.  
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(Figura(s) 57 -  XV Sarau Cultural) 
 
3.4.3.3. Visita de estudo a Salamanca (24 de abril de 2012) 
No âmbito das disciplinas de Espanhol e História, o Professor Dr. Rui Pina, a 
Professora Dra. Sandra Espírito Santo e a Professora Dra. Luísa Andrade Paiva organizaram 
uma visita de estudo da Salamanca com os alunos dos 8.º A / B e 9.º A / B. Durante o percurso 
de ida, parámos na Ciudad Rodrigo, onde fizemos uma pausa da viagem e passeámos durante 
breves momentos. Chegados a Salamanca, almoçámos e depois visitámos a Catedral Nova, a 
Catedral Velha, a Universidade e a Plaza Mayor. Os alunos puderam disfrutar de um dia 
diferente, contactar com a cultura e língua espanhola, assim como com monumentos 
arquitetonicamente marcantes. Foram distribuídos aos alunos, um panfleto (Anexo 44) feito 
pelos professores organizadores sobre a visita de estudo, o qual incluía questões que os alunos 
tinham que responder, e um divertido jogo (Anexo 45) sobre algumas das personagens que 
fazem parte da história artística da cidade de Salamanca. 
Mais uma vez realizou-se uma viagem / visita de estudo que conjugou o esforço e 
empenho dos professores de duas áreas, Espanhol e História, as quais, em paralelo, 









(Figura(s) 58 - visita de estudo a Salamanca) 
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3.4.3.4. Festa convívio Campos Melo (8 de junho de 2012) 
No último dia de aulas para os alunos do 6.º, 9.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade, a 
Escola Secundária Campos Melo realizou, nas suas instalações, um jantar convívio entre 
professores, funcionários, alunos e familiares, tendo cada um contribuído com alguns salgados 
e/ou doces. Apesar do frio que se fez sentir, a animação aqueceu a noite, presenteada com 
projeções em PowerPoint dos alunos e com mais uma atuação de danças dos professores da 
escola. Deste serão, recordamos com imensa emoção, o ano que passou, o trabalho, o esforço 




(Figura 59 – festa convívio Campos Melo) 
 
3.5. Outras atividades 
Este subcapítulo delimita as formações frequentadas e as apresentações de manuais 
em que participámos ao longo do ano letivo 2011 / 2012. É de salientar a importância da 
formação ao longo da vida, sobretudo dos professores, os “eternos estudantes”. 
Independentemente de se obter ou não um certificado de presença, o importante é 
realmente estar e participar, contribuindo para fomentar o saber.  
Quanto aos manuais que este ano foram apresentados e terão que ser analisados e 
escolhidos pelos professores das escolas, destacamos a importância que foi dada às 
Tecnologias de Informação e Comunicação, ou seja, para além do acesso ao material em 
suporte papel, também podemos aceder ao mesmo em suporte informático, podendo explorar 
conteúdos multimédia articulados com os manuais, preparar as aulas facilmente e em pouco 
tempo, usar testes predefinidos ou criá-los à medida da turma, realizar a correção 
automática, obter relatórios de avaliação e tirar partido das funcionalidades de comunicação 
e interação que permitem a troca de mensagens e recursos com os alunos. 
 
3.5.1. 1.º Encontro de Literatura na UBI (18 de outubro de 2011) 
No dia 18 de outubro de 2011, pelas 14:30, realizou-se no Anfiteatro da Parada o 1.º 
Encontro de Literatura na UBI, organizado pelo Professor Doutor José Henrique Manso, pela 
Professora Doutora Cristina Vieira e pelo Mestre Josué Milheiras. Neste encontro, dividido em 
vários momentos, deu-se o lançamento e apresentação, pela Professora Doutora Cláudia 
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Amparo Teixeira, da Universidade de Évora, do ensaio do Professor Doutor Henrique Manso, 
Comentário de Aires de Barbosa ao segundo livro da História Apostólica de Arator (2011). 
Nós, as três estagiárias, juntamente com a Professora Orientadora Maria Celeste 
Nunes, assistimos a este evento, recebendo um certificado de presença (Anexo 46). 
Tendo em conta a atividade docente é necessário estarmos abertos a uma formação 
contínua, que contribua para a nossa prática diária e enriqueça o nosso saber.  
 
3.5.2. “O Acordo Ortográfico é para todos” (19 de janeiro de 2012) 
Neste período de transição que atravessamos para aplicação das regras do Novo 
Acordo Ortográfico, é importante ler, assistir a programas e eventos, participar em formações 
sobre as novas normas ortográficas, pois um professor com um conhecimento sólido e seguro, 
é portador de saber para os alunos. Por isso, assistimos no início do ano civil, no Auditório do 
Hospital Pêro da Covilhã, à sessão de formação “O Acordo Ortográfico é para todos” (Anexo 
47), orientada pelo Professor Doutor Malaca Casteleiro, a qual se apresentou como mais um 
contributo para a perceção das mudanças que ocorreram a nível gráfico.  
 
3.5.3. Formação “Gramática comunicativa” (7 de março de 2012) 
Com a durabilidade de duas horas aproximadamente, realizou-se no dia 7 de março de 
2012, em Castelo Branco, uma sessão de formação subordinada ao tema “Gramática 
comunicativa” (Anexo 48), destacando-se a aprendizagem e consolidação de aspetos 
gramaticais através do contexto. Demarcou-se a importância de um itinerário, o qual se 
centrava na receção em contexto, na interação e na produção. Em paralelo com informações 
sobre o ensino através da gramática comunicativa, em que se propõe a construção da forma, 
relacionada com o seu significado, o qual é dado pelo uso e estabelecido pelo contexto, 
foram apresentados tipos de atividades, presentes no novo manual certificado de Espanhol 
para o 7.º ano, Nuevos Amigos, da Leirilivro. As atividades foram todas apresentadas através 
do quadro interativo, que tanto atrai os alunos, podendo melhorar as suas aprendizagens, e 
facilita o professor na preparação das aulas em suporte digital. O professor ou o aluno podem 
verificar as respostas, as quais, conforme estejam certas ou erradas, se distinguem por cores 
e sonoramente. Os exercícios presentes no CD e apresentados digitalmente podem ser 
adaptados, dispondo o usuário, de ferramentas que o permitem trabalhar as atividades.  
Esta formação foi bastante interessante, no entanto o seu principal objetivo não foi 
aprofundar o tema da “Gramática comunicativa”, mas divulgar o novo manual, passível de ser 
adotado pelas escolas.  
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3.5.4. Formación para profesores de Español (14 de abril de 2012) 
Durante a manhã, do dia 14 de abril de 2012, realizou-se na Guarda, uma formação 
dividida em três partes: uma primeira intitulada “El mundo de Claudia” como propuesta para 
trabajar los contenidos léxicos, gramaticales, funcionales y culturales de 7.º de Ensino 
Básico, dinamizada por Secundino Vigón Artos; uma segunda parte relacionada com 
Actividades lúdicas para classe de Español, ministrada por Amara Castro Cid; e uma última 
parte sobre ¡Este libro está muy vivo! Soluciones digitales para el profesor de español para 
una enseñanza del siglo XXI, proferida por José Chema Ramos.   
Na primeira parte foram apresentadas algumas propostas didáticas que permitem 
trabalhar com os alunos conteúdos lexicais, gramaticais, culturais e funcionais. O ponto de 
vista contrastivo entre o espanhol e o português foi destacado, de maneira a minimizar 
algumas dificuldades que os estudantes portugueses sentem. Todas as atividades, exercícios, 
textos apresentados foram do novo manual de Espanhol do 7.º Ano Club Prisma.pt, da 
Edinumen. 
A segunda parte da formação foi bastante animada e dinâmica. Nós, enquanto 
docentes, incorporámos o papel de alunos e jogámos aprendendo. A moderadora Amara 
Castro Cid começou por apresentar o jogo “Voy al Caribe”, que poderá ser utilizado como 
atividade de apresentação. Seguiu-se a apresentação de mais jogos que podem ser utilizados 
em contexto formal de sala de aula, como o jogo “Cruzar la frontera”, em que imaginamos 
que Portugal está em guerra e temos que fugir para Espanha, no entanto para atravessarmos 
a fronteira precisamos de dizer o que levamos connosco. Os alunos com as respostas mais 
originais seriam aqueles que cruzariam a fronteira. Outros jogos destacados foram os do 
“Bingo”, que pode ser feito com números, verbos, entre outros; o jogo “Un, dos, tres, 
responde otra vez”, delimitando-se o tempo para enumerar determinados grupos de palavras; 
o jogo “Supercalifragilístico”, em que escrevemos no quadro uma série de letras 
desordenadas e pedimos aos alunos que formem a maior palavra; o jogo “Diccionario”, em 
que abrimos o dicionário numa qualquer página, escolhemos uma palavra difícil e cada aluno 
ou pequenos grupos têm que escrever a definição da palavra. No quadro anotam-se todas as 
definições e aquela que se apresentar como a mais original e mais adequada, ganha. 
Destacaram-se ainda jogos como a “Palabra escondida”, “Alto en lápis”, sopas de letras, 
crucigramas, adivinhas, entre outros.  
Nesta segunda atividade refletimos sobre o papel do jogo, o qual possibilita, de uma 
forma amena, adquirir e transmitir os conteúdos, uma maior interação da turma e provoca 
uma necessidade comunicativa. No entanto, o êxito do jogo depende do professor, pois este 
tem que sentir empatia para a dinamização de atividades lúdicas nas aulas, tendo em conta o 
ritmo dos alunos e as suas características específicas, e deve selecionar cada atividade com 
critérios coerentes e definidos. 
Esta parte foi das mais interessantes, não só por ir ao encontro do tema da 
dissertação / relatório de estágio, mas por ter transmitido algumas das vantagens da 
componente lúdica nas aulas de Espanhol.   
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O último tema a ser tratado estava relacionado com as tecnologias, o “tsunami 
tecnológico”, segundo a expressão de Chema, ameaçadoras para uns e cheias de 
oportunidades para outros. Através do CD de recursos que acompanha o manual, do quadro 
interativo e da ELEteca (extensão digital da Edinumen) podemos aceder a inúmeros recursos, 
atividades que permitem a interação professor / alunos, assim como a interação professor / 
tecnologia / alunos. 
Relativamente a esta formação, até ao momento ainda não foi recebido qualquer 
certificado de presença, motivo pelo qual não se anexa o mesmo.  
 
3.5.5. Apresentação do manual Pasapalabra, da Porto Editora (18 de abril de 
2012) 
No dia 18 de abril de 2012, pelas 17:15, realizou-se no Hotel Colina do Castelo, em 
Castelo Branco, a apresentação do novo manual do 7.º ano de Espanhol Pasapalabra, da 
autoria de Luísa Moreira, Suzana Meira e Manuel del Pino Morgádez (Anexo 49).  
Tendo em conta que não foi uma formação, mas somente uma apresentação / 
divulgação do projeto, o evento limitou-se à duração de 45 minutos. Do projeto fazem parte o 
manual (com orientações para os professores nas margens laterais), o CD áudio, o caderno de 
exercícios, cartazes temáticos, o caderno do professor e o DVD “¡Así somos!”, onde estão 10 
curtas-metragens que poderão ser utilizadas nas aulas. Para além disto, a Porto Editora 
possibilita ao professor os recursos digitais, através do e-Manual Premium, do vídeo “Una 
España, muchas Españas”, do jogo interativo “Pasapalabra” e dos planos de aula, 
planificações e testes editáveis.  
 
3.5.6. Apresentação dos manuais de Língua Portuguesa e Espanhol, da Areal 
Editores (26 de abril de 2012) 
No dia 26 de abril de 2012 foram apresentados os manuais de Língua Portuguesa, 
Conto Contigo 8 (8.º ano de escolaridade) (Anexo 50) e de Espanhol, ¡Ahora Español! (7.º ano 
de escolaridade) (Anexo 51), às 18:15 e 19:00, respetivamente.  
Do projeto Conto Contigo 8 fazem parte o livro do professor, o caderno do aluno, 
onde constam exercícios, um livro com testes de avaliação e outros recursos, um livro com 
planificações e planos de aula, um outro livro com guiões de leitura orientada e dois CD’s, um 
áudio e outro com recursos educativos digitais.  
Do projeto ¡Ahora Español! faz parte o dossiê do professor, que inclui a planificação 
anual, as planificações por período e unidade, planos de aula e testes, o livro do professor 
(manual do aluno com informação exclusiva para o professor), o livro ¡Ahora Actividades!, o 
livro ¡Ahora diviértete!, o  manual interativo, CD áudio, slides digitais e CD-ROM.  
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Uma vez mais aposta-se na tecnologia, conjugando os manuais em suporte papel e 
uma série de recursos (incluindo o manual) em suporte digital. 
 
3.5.7. Apresentação dos manuais de Português e Língua Portuguesa, das 
edições ASA (30 de abril de 2012) 
No dia 30 de abril de 2012 foram apresentados os manuais de Português, Outros 
Percursos (12.º ano de escolaridade) (Anexo 52), da autoria de Ana Catarino, Célia Fonseca e 
Maria José Peixoto, e de Língua Portuguesa, Contos e Recontos 8 (Anexo 53) e Novas Leituras 
8 (8.º ano de escolaridade) (Anexo 54), às 18:00 e 18:45, respetivamente.  
O projeto Outros Percursos inclui o manual do professor, o guia do professor 
(planificação anual, grelhas de avaliação por competência, soluções dos testes formativos do 
manual, dez testes de avaliação e cenários de resposta editáveis informaticamente, um livro 
com três provas-modelo de exame e os respetivos cenários de resposta, um caderno de 
atividades, um livro com planos de aula (também editáveis em suporte digital), um CD áudio 
e o CD Aula digital, que incluiu todo o material em suporte informático.  
Na impossibilidade de assistir à apresentação do manual de Português Com Textos, do 
12.º ano de escolaridade, este foi-nos enviado pela editora ASA para a Escola Secundária 
Campos Melo. 
Quanto ao projeto de Língua Portuguesa Contos e Recontos 8, da autoria de Carla 
Marques e Inês Silva, este é constituído pelo manual do professor, por uma mini gramática 
(oferecida aos alunos em caso de adoção do manual), pelo guia do professor (planificações, 
testes de avaliação, transcrição dos documentos áudio, propostas de resolução dos testes de 
autoavaliação do manual, grelhas de observação de competências e soluções do caderno de 
atividades), um livro com planos de aula, um caderno de atividades (fichas e guiões de 
leitura), um CD áudio e um CD-ROM com o material editável.  
O projeto Novas Leituras 8, da autoria de Alice Amaro, inclui o manual do professor, 
um caderno de exercícios, um livro com planos de aula (editáveis também em suporte 
informático), um livro com guiões de leitura de quatro obras, um guia do professor 
(planificação anual, dez testes de avaliação, grelhas de apoio, transcrição dos documentos 
áudio e vídeo, soluções do caderno de exercícios) com materiais editáveis, um CD áudio e um 
CD-ROM com vídeos, áudios, animações, gramática interativa, planos de aula, apresentações 
em PowerPoint e testes interativos.  
 
3.5.8. Apresentação dos manuais de Português e Língua Portuguesa, da Texto 
Editora (10 de maio de 2012) 
No dia 10 de maio de 2012 foram apresentados os manuais de Português, Página 
Seguinte (12.º ano de escolaridade) (Anexo 55), da autoria de Filomena Martins e Graça 
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Moura, e de Língua Portuguesa, P 8 (8.º ano de escolaridade) (Anexo 56), da autoria de Ana 
Santiago e Sofia Paixão, às 18:00 e 18:45, respetivamente. 
Do projeto Página Seguinte fazem parte os seguintes recursos: o manual do professor, 
o caderno de atividades, que inclui fichas de funcionamento da língua e provas-modelo de 
exame, o caderno de apoio ao professor, um CD áudio e um CD-ROM com vídeos, áudios, 
apresentações em PowerPoint e planos de aula editáveis.  
Quanto ao projeto P 8, este é constituído pelo manual do professor, o caderno de 
atividades, livro de testes, planos de aula, guiões de leitura e escrita, um CD áudio e um CD-
ROM com material editável.  
 
3.5.9. 2.ª Tarde de Espanhol na UBI (14 de maio de 2012) 
Previamente informadas pelo Professor Doutor Francisco Fidalgo da realização de mais 
uma “Tarde de Espanhol na UBI”, nós assistimos ao evento, que começou às 14:30 no 
Anfiteatro I (Anexo 57). Estiveram presentes na abertura da sessão a vice-reitora da 
Universidade da Beira Interior, Professora Doutora Ana Paula Duarte e o Presidente da 
Faculdade de Artes e Letras da UBI, Professor Doutor Paulo Serra. 
Contrariando o previsto no programa (Anexo 58), a sessão começou com uma 
participação do Professor Doutor Henrique Manso sobre “Camões e S. João da Cruz: 
paráfrases sobre um salmo davídico”, seguindo-se as apresentações do Professor Doutor 
Francisco Fidalgo, sobre “Mourinho, Cristiano y el ser portugués” e da Professora Doutora 
Ana Cao, intitulada “Una cuestión de imagen. De filias, fobias, manías y otras constantes del 
ser”. As questões culturais e lexicais dominaram esta “Tarde de Espanhol”, sendo de destacar 
a participação dos alunos do 1.º ciclo de estudos (licenciatura) de Estudos Portugueses e 
Espanhóis, que identificaram e explicaram aos presentes, alguns falsos amigos entre o 
português e o espanhol.  
Por fim, tomou a palavra a Doutora Paula Pinto, Presidente da Comissão Executiva da 
APPELE, refletindo sobre “Desafios e limitações do ensino do Espanhol em Portugal no Ensino 
Básico e Secundário”.  
 
3.6. Considerações finais 
Pensamos que todo o trabalho inerente à prática pedagógica e, naturalmente, à 
carreira de um docente é bastante duro, rigoroso e intenso, mas ao mesmo tempo, 
satisfatório. É importante destacar que o tempo, a dedicação e a concentração são 
fundamentais para a organização de todos os materiais. No que concerne às planificações e 
atividades a desenvolver, é necessário ter em conta o nível dos alunos, as suas características 
individuais e de grupo em geral. Foi proveitoso investir tanto tempo em todo o trabalho que 
nos envolveu, o qual foi muitas vezes alterado e que, certamente, será aproveitado, 
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novamente modificado e adaptado. Desenvolver a criatividade e munirmo-nos de 
instrumentos de trabalho diversificados foram algumas das várias vantagens relacionadas com 
o estágio, que nos serão de grande utilidade no possível futuro profissional.  
É de destacar o apoio das Orientadoras e Supervisores, o qual foi criticamente 
construtivo, reforçando as nossas competências, consolidando as planificações elaboradas e 
aperfeiçoando a nossa prática docente. O contributo da Professora Dra. Sandra Espírito Santo 
e Professora Dra. Maria Celeste Nunes foram imprescindíveis para uma visão abrangente e 
construção do “ser professor”, alguém que não se limita a debitar os seus conhecimentos, 
mas que interage com os alunos, promovendo a sua inteligência, raciocínio, espírito crítico e 
autonomia. O docente deverá promover controladamente o diálogo, o debate de problemas, a 
partilha de opiniões, estimulando a curiosidade dos alunos, levando-os à descoberta, 
recorrendo a um método ativo, à diversidade de materiais e recursos, captando sempre a 
motivação e o interesse.  
O estágio pedagógico, quer nos seus contextos formais, quer menos formais, permitiu-
nos desprendermo-nos da posição menos ativa de alunas e foi uma forma direta e clara de 
compreender um pouco melhor a perspetiva do professor e das dinâmicas inerentes à sua 
atividade. Desenvolvemos os nossos conhecimentos relacionados, sobretudo, com a 
planificação das aulas, sendo necessário que estas sejam de âmbito aberto e flexível. É 
fundamental que as aulas tenham um ambiente calmo e que os alunos possam usufruir delas 
da melhor maneira possível. Esta experiência foi muito gratificante e útil, mantendo-nos 
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A revisão da literatura presente nesta dissertação / relatório de estágio centrou-se na 
questão do jogo, atividade que não contempla apenas a brincadeira, mas que é séria e 
importante, que desempenha a dupla função de “distrair” e instruir. O tema que norteou o 
nosso estudo teórico oferece múltiplas perspetivas de análise, no entanto destacámos o 
contributo do jogo para o processo de ensino e aprendizagem, sendo que o recurso a 
atividades lúdicas nas escolas, nomeadamente em contexto formal de sala de aula, constitui 
uma enorme riqueza, não devendo o jogo ser descurado em nome do puritanismo pedagógico. 
No que diz respeito a técnicas e a metodologias, é necessário e urgente adaptarmos o nosso 
mundo ao mundo do aluno, de forma a cativá-lo e a torná-lo recetivo à partilha e aquisição de 
conhecimentos.  
No que concerne à análise dos manuais escolares, após uma síntese da sua estrutura e 
dos recursos a si associados, identificámos a presença do jogo e de atividades lúdicas nos 
mesmos, apresentando algumas atividades por nós utilizadas nas aulas assistidas de Português 
e de Espanhol. O jogo está presente em todos os manuais por nós explorados, destacando-se 
mais fortemente a sua frequência nos manuais de Espanhol, nomeadamente no Prisma 
Continúa – Nivel A2. Mas cabe ao professor a adoção de estratégias, metodologias e 
instrumentos que melhor se adequem aos temas a explorar, podendo ser criadas atividades ou 
adaptados e utilizados exercícios de outros manuais. É preciso estimular o investigador que há 
em nós, manter o espírito de busca incessante, que se revelará gratificante.   
Quanto ao estágio pedagógico, apesar da experiência profissional, podemos concluir 
que foi um ano agradável, rico em experiências e partilhas, profícuo em descobertas e que 
serviu para aperfeiçoar a nossa atuação enquanto docentes e refletir sobre o nosso trabalho e 
a nossa função. Na verdade, ao longo deste ano de estágio, tivemos oportunidade de aprender 
muito e de crescer em termos pessoais e profissionais, desenvolvendo competências 
necessárias para acompanhar os desafios inerentes à profissão de professor. Caracterizou-nos 
uma postura de responsabilidade e abertura à crítica construtiva que mantivemos perante 
todas as observações feitas, encarando-as como uma mais-valia, na perspetiva de progredir e 
fazer melhor. Sentimos que o trabalho do professor se recria diariamente, aula após aula, 
reformulando-se e reconstruindo-se. E é esta sua vertente de criação e recriação que torna a 
vida de um docente verdadeiramente extraordinária, pois diariamente completa o seu 
trabalho, sem nunca o fazer de modo absoluto, deixando-nos sempre a sensação de 
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Direção Regional de Educação Centro 
401092 - Escola Secundária Campos Melo 
 
Departamento de Línguas 
Currículo da Disciplina - 2011/2012 
Disciplina Oficina de Teatro – 8º ano A e B 
Conteúdos Programáticos Calendarização 
Expressão Corporal / Facial 
Leitura e Interpretação de textos 
Técnicas de teatro – Postura em palco 
Colocação de voz e exercícios de oralidade 
Escrita de uma peça 
1º Período 
Execução de materiais – adereços e cenários 
Encenação e apresentação de uma peça (1º turno) 
---------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Expressão Corporal / Facial 
Leitura e Interpretação de textos 
Técnicas de teatro – Postura em palco 
Colocação de voz e exercícios de oralidade 
Escrita de uma peça 
2º Período 
Execução de materiais – adereços e cenários 
Encenação e apresentação de uma peça (2º turno) 
3º Período 
 
PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 15/09/2011 03/01/2012 10/04/2012 
Fim 16/12/2011 23/03/2012 15/06/2012 
Nº Aulas previstas  28 20 18 
Apresentação 1 (1º turno) 1 (2º turno) --- 
Testes de Avaliação    
Aulas de Correção --- --- --- 
Aula de auto e heteroavaliação --- 1(1º turno) 1(2º turno) 
Nº Aulas efetivas para cumprimento do 
programa 










































































































































































































































Direção Regional de Educação Centro 
401092 - Escola Secundária Campos Melo 
Departamento de Línguas 
Currículo da Disciplina – 2011/2012 
Língua Portuguesa – Cursos de Educação e Formação (Nível 2, Tipo3) 




Textos de teatro 














Funcionamento da Língua:   
 
  Variação histórica do Português 
 
 Classes de palavras 
 
 Sintaxe 
   - a frase complexa; 
   - as funções sintáticas; 
   - a passiva; 
 
 Pragmática e linguística textual 
 (continuidade; progressão; coesão; coerência.) 
 
Nota: Os conteúdos relativos ao Funcionamento da Língua serão lecionados ao longo do ano lectivo. 
 
PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 15/09/2011 03/01/2012 10/04/2012 
Fim 16/12/2011 23/03/2012 * 
Nº Aulas previstas  26 24 16 
Apresentação 1 --- --- 
Diagnose 1 --- --- 
Testes de Avaliação 2 2 1 
Aulas de Correção 2 2 1 
Aula de auto e heteroavaliação 1 1 1 
Nº Aulas efetivas para cumprimento do 
programa 
24 22 14 
(*) CEFs – quando concluírem os tempos destinados a cada disciplina. 
A Professora da disciplina:      A Coordenadora de Departamento: 




   
P r o j e t o  C o f i n a n c i a do  p e l o  F u n do  So c i a l  E u r o pe u  





Direção Regional de Educação Centro 
401092 - Escola Secundária Campos Melo 
 
Departamento de Línguas 
Currículo de Língua Portuguesa – 9º Ano 
Ano Letivo - 2011/2012 
Conteúdos Programáticos Calendarização 
1ª Sequência 
MODO NARRATIVO 
  Géneros da Narrativa; 
  Categorias da Narrativa; 
  A Palavra Mágica – Vergílio Ferreira; 
  O Principezinho – Antoine de Saint-Exupéry. 
 
DISCURSO DE IMPRENSA 









 Categorias do dramático; 
 Origem do teatro; 
 Vida e obra de Gil Vicente; 
 Auto da Barca do Inferno – Gil Vicente; 
 Origem da Língua Portuguesa. 
3ª Sequência 
MODO LÍRICO 
  Caraterísticas da lírica; 






  Caraterísticas da Epopeia;  
  Os Lusíadas – Luís de Camões 
    
3º Período 





















PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 16/09/2011 03/01/2012 10/04/2012 
Fim 17/12/2011 23/03/2012 08/06/2012 
Nº Aulas previstas  54/58 54/56 41/43 
Apresentação 1 --- --- 
Testes de Avaliação 2 2 1 
Aulas de Correção 2 2 1 
Aula de auto e heteroavaliação 1 1 1 
Nº Aulas efetivas para cumprimento do 
programa 





















Funcionamento da Língua 
 Pontuação; 
  Classes de palavras; 
  Formação de palavras; 
  Relação entre palavras; 
  Funções sintáticas; 
  A frase; 
  Voz Passiva e Ativa 
  Discurso direto e indireto. 
 

























































































































Direção Regional de Educação Centro 
401092 - Escola Secundária Campos Melo 
Departamento de Línguas 
Critérios específicos - 2011/2012 
Curso de Educação e Formação de Operador de Fotografia (92E) e 
Curso de Educação e Formação de Assistente Administrativo  (91D) 
Língua Portuguesa – Nível 2 – Tipo 2 e Tipo 3 
Domínio dos conhecimentos, aptidões e capacidades 90% 
 Testes escritos  
 Expressão Oral 




Domínio das atitudes e valores 10% 
Civismo 
 É cuidadoso na entrada e saída da sala de aula. 
 Intervém de forma oportuna e responsável. 
 Mostra espírito de tolerância e capacidade de diálogo. 
 Revela atitudes de respeito e solidariedade. 
 É capaz de se relacionar com os outros sem causar situações de conflito. 
Responsabilidade e autonomia 
 É assíduo e pontual. 
 Realiza as tarefas no prazo estabelecido. 
 É capaz de ultrapassar tarefas e dificuldades sem a ajuda contínua de outras pessoas. 
 Traz sempre o material necessário para as aulas e preocupa-se com a arrumação e 
conservação do local de trabalho, materiais e equipamentos. 









(*) Caso não se realize nenhuma destas atividades no período, a cotação deste item transitará 
para o item dos testes escritos. 
 
Nota 1: Os trabalhos escritos serão classificados do seguinte modo: 
 
Não Satisfaz ---------------------------------------------- 0 a 49% 
Satisfaz ---------------------------------------------------- 50 a 69% 
Satisfaz bem ---------------------------------------------- 70 a 89% 
Satisfaz muito bem -------------------------------------- 90 a 100% 
 
Nota 2: Nos testes escritos, para além da menção qualitativa, será também colocada a 
percentagem atingida pelo aluno. 
 
A Professora da disciplina A Coordenadora de Departamento 
___________________________________ __________________________________ 
 
   
P r o j e t o  C o f i n a n c i a do  p e l o  F u n do  So c i a l  E u r o pe u  
E i x o 1  –  T i p o l o g i a  d e  I n t e r v e n ç ã o  -  1 . 3  C u r s o s  d e  






Direcção Regional de Educação do Centro 
401092 – Escola Secundária Campos Melo 
Departamento de Línguas 
Critérios Gerais e Específicos – 2011/2012 
Língua Portuguesa – 9º ano 
 
Domínio dos conhecimentos, aptidões e capacidades 90% 
  Testes escritos  
  Outros trabalhos escritos 




Domínio das atitudes e valores 10% 
Civismo 
 É cuidadoso na entrada e saída da sala de aula. 
 Intervém de forma oportuna e responsável. 
 Mostra espírito de tolerância e capacidade de diálogo. 
 Revela atitudes de respeito e solidariedade. 
 É capaz de se relacionar com os outros sem causar situações de conflito 
Responsabilidade e autonomia 
É assíduo e pontual. 
Realiza as tarefas no prazo estabelecido. 
É capaz de ultrapassar tarefas e dificuldades sem a ajuda contínua de outras pessoas. 
Traz sempre o material necessário para as aulas e preocupa-se com a arrumação e conservação do local 
de trabalho, materiais e equipamentos. 











(*) Caso não se realize nenhuma destas atividades no período, a cotação deste item transitará para o item dos testes 
escritos. 
Nota 1: Os trabalhos escritos serão classificados do seguinte modo: 
 
Não Satisfaz ---------------------------------------------- 0 a 49% 
Satisfaz ---------------------------------------------------- 50 a 69% 
Satisfaz bem ---------------------------------------------- 70 a 89% 
Satisfaz muito bem -------------------------------------- 90 a 100% 
 
Nota 2: Nos testes escritos, para além da menção qualitativa, será também colocada a percentagem atingida pelo aluno. 
 
Nota 3: Critérios de Correção: 
Correção do Conteúdo……..60 % Correção Linguística………40 % 
 
São Fatores de Desvalorização 
1. O afastamento integral do conteúdo implicará a desvalorização total; 
2. Por cada erro de sintaxe ou de impropriedade lexical será descontado 1 (um) ponto; 
3. Por cada erro inequívoco de pontuação ou por cada erro de ortografia serão descontadas cinco décimas (0,5) de 
ponto; 
4. Nos itens fechados (escolha múltipla, etc.) será atribuído zero (0) às respostas em que se assinalem mais opções do 
que as pedidas, ainda que corretas; 
5. Nos itens abertos, sempre que o aluno apresentar mais do que uma resposta, só se classifica a primeira. 
Observações 
1. São erros ortográficos, entre outros: 
• a ausência, colocação errada ou desenho ambíguo do acento; 
• a troca de acento grave por agudo, ou do til por circunflexo, etc.; 
• a incorreta translineação de palavras; e ausência de duplo hífen na translineação de palavras com hífen; 
• a incorreta utilização de maiúscula e de minúscula. 
2. Para efeito de contagem dos erros, só será contabilizado uma vez o mesmo erro numa palavra repetida. 
3. Os descontos serão efetuados até ao limite da pontuação indicada no parâmetro da correção linguística (40%). 
 


































































Direção Regional de Educação Centro 
401092 - Escola Secundária Campos Melo 
Departamento de Línguas 
Currículo dos Cursos Profissionais - 2011/2012 
Português – 11º ano  
Conteúdos Programáticos Calendarização 
5º Módulo 
TEXTOS DOS MEDIA 
– Artigos científicos e técnicos 
– Artigos de apreciação crítica  





- Discurso político 






TEXTOS DE TEATRO 
– Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett (leitura integral) 
– Comunicado; 
– Resumo de textos expositivo-argumentativos; 








– Poemas de Cesário Verde 
3º Período 
Funcionamento da Língua 
 Fonologia; 
 Semântica frásica; 
 Pragmática e Linguística textual; 
 Lexicografia. 
 
N. B. Os conteúdos relativos ao Funcionamento da Língua serão lecionados ao 
longo do ano. 
 





PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 15/09/2011 03/01/2012 10/04/2012 
Fim 16/12/2011 23/03/2012 (*) 
Nº Aulas previstas  65 55 24 
Apresentação 1 --- --- 
Testes de Avaliação 4 2 2 
Aulas de Correção 2 1 1 
Aula de auto e heteroavaliação 1 2 1 
Nº Aulas efetivas para cumprimento do 
programa/módulos 
57 50 20 
 


























Direção Regional de Educação Centro 
401092 - Escola Secundária Campos Melo 
Departamento de Línguas  
 
Critérios Gerais e Específicos - 2011/2012 
Cursos Profissionais  
Português - 10º, 11º, 12º Ano 
 
 
Domínio cognitivo 90% 
 Testes escritos (Compreensão/ Funcionamento da Língua/expressão escrita) …………… 
 Compreensão/Expressão Oral ………………………………………………………… 




Domínio das atitudes e valores 10% 
Civismo 
 É cuidadoso na entrada e saída da sala de aula. 
 Intervém de forma oportuna e responsável. 
 Mostra espírito de tolerância e capacidade de diálogo. 
 Revela atitudes de respeito e solidariedade. 
 
Responsabilidade e autonomia 
 É assíduo e pontual. 
 Realiza as tarefas no prazo estabelecido. 
 É capaz de ultrapassar tarefas e dificuldades sem a ajuda contínua de outras pessoas. 
 Traz sempre o material necessário para as aulas e preocupa-se com a arrumação e 
conservação do local de trabalho, materiais e equipamentos. 












O/A Professor(a) da disciplina O/A Coordenador(a) de Departamento 
___________________________________ __________________________________ 
 
   
 
 
P r o j e t o  C o f i n a n c i a do  p e l o  F u n do  So c i a l  E u r o pe u  











































































































































































Departamento de Línguas 
Currículo da Disciplina - 2011/2012 
Espanhol I – 7.º B 
Conteúdos Programáticos Calendarização 
1.«Español, ¿para qué te quiero?». 
Espanha: geografia e cultura. Línguas e comunidades autónomas. 
Cumprimentar. Alfabeto. Pontuação. 
 
2.«¿Quién eres tú?» 
Apresentação/identificação. Saudações e despedidas. Caracterização física. 
Corpo humano. Cores. Países e nacionalidades. Exprimir gostos. Pronomes 
pessoais de sujeito. Feminino e plural. Numerais cardinais. Presente do 
Indicativo. Frase interrogativa. 
 
3.«Háblanos de tus amigos».  
Caracterização física e psicológica. Animais. Gostos. Comparativo.  
 
4.«Enséñanos tu Instituto».  
A escola, objectos, disciplinas, horários. Sistema educativo. Meses e dias da 
semana. Localizar no espaço. Artigos. Demonstrativos. Presente do 
indicativo. 
 
5.«¿Cómo es tu familia?». 
Membros da família. Relações de parentesco. Gostos. Meses do ano. 
Pretérito imperfeito. Determinantes e pronomes possessivos. 
 
1º Período 
6.« ¿Cómo has pasado las navidades?»  
Tradições de Natal. Narrar. Presente de indicativo e pretérito perfeito. 
Expressões de tempo. 
 
7.«¡Vivan las rebajas!» 
Lojas, artigos e hábitos de consumo. Os saldos. Pedir e dar informações. 
Graus do adjectivo. Adjectivos e pronomes demonstrativos. 
 
8.«¡Vamos a disfrazarnos!» 
Profissões e locais de trabalho. Rotina laboral. 
Ir+a+infinitivo. Plural. Expressões de necessidade e obrigação. 
 
9.« ¿Qué haces todos los días?» 
Rotinas. Expressões de tempo. Obrigação. Artigos contraídos. Verbos 
pronominais. Sí/tampoco. 
 





Compartimentos e mobiliário. Localizar no espaço/preposições. 
Partes do dia. Tarefas domésticas. Numerais ordinais. Pronomes pessoais de 
complemento directo. Estar+gerúndio. Verbos pronominais reflexos. 
 
11.« ¿Y dónde está tu casa?» 
Identificar e descrever espaços, Indicar uma direcção. Imperfeito do 
indicativo. Conjunções coordenadas copulativas e adversativas. 
 
12.«Cuéntanos una historia». 
Narrar e justificar. Pretérito indefinido. Expressões de tempo. 
 
13.«Historias de pasmar». 
Narrar e descrever. Conectores do discurso. Pretérito indefinido. 
 
14.«Dime lo que comes». 
Refeições e alimentos. Hábitos alimentares. Gastronomia espanhola. 
Negação. Advérbios de quantidade. Muy/mucho. Pretérito perfeito e 
indefinido. 
 
15.«¡Cuida tu entorno!» 
Ecologia. Aconselhar. Imperativo. 
Orações subordinadas. Exprimir a condição. 
 
16.«Nos vamos de vacaciones». 
Diversões e desportos. Futuro. 
3º Período 
 
PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 16/09/2011 03/01/2012 10/04/2012 
Fim 16/12/2011 23/03/2012 8/06/2012 
Nº de aulas previstas  37 33 29 
Apresentação 1 --- --- 
Testes de avaliação (inclui oral) 6 6 4 
Aulas de correcção 4 4 2 
Aula de auto e heteroavaliação 1 1 1 
Nº de aulas efectivas para 
cumprimento do programa 
25 22 22 
 
O professor da disciplina 
 




























































































































Departamento de Línguas 
Currículo da Disciplina - 2011/2012 
Disciplina –Espanhol 8.º ano  
 
Conteúdos Programáticos Calendarização 
Presente de indicativo de verbos regulares e irregulares; 
Pretéritos perfecto e indefinido de indicativo: verbos regulares e irregulares; 
Presente de subjuntivo de verbos regulares e irregulares 
Reglas de acentuación; 
Artículos determinados: presencia/ausencia del artículo; 
Preposiciones: algunas diferencias en relación con el portugués. 
1º Período 
El condicional regular e irregular. 
Futuro imperfecto; 





Oraciones subordinadas adverbiales de indicativo. 
Imperativo afirmativo y negativo; 
Colocación de los pronombres personales con imperativo. 
Relaciones entre los tiempos de pasado. 
Adjetivos y pronombres posesivos. 
3º Período 
 
PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 19/09/2011 03/01/2012 10/04/2010 
Fim 16/12/2011 23/03/2012 15/06/2010 
Nº Aulas previstas  34 32 29 
Apresentação 1 --- --- 
Testes de Avaliação 6 6 4 
Aulas de Correcção 4 4 2 
Aula de auto e heteroavaliação 1 1 1 
Nº Aulas efectivas para cumprimento do 
programa 
22 21 22 
 


























































































































Departamento de Línguas 
Currículo da Disciplina - 2011/2012 
Disciplina – Espanhol 2, 11.º AD 
 
Conteúdos Programáticos Calendarização 
Presente del indicativo: verbos regulares e irregulares; 
Nexos de coherencia y cohesión textual; 
Oraciones de relativo; 
Contraste ser/estar; 
Verbos de movimiento con preposición; 
Complemento directo de persona: preposición a; 
Pretéritos indefinido y perfecto: morfología (formas regulares e irregulares) y usos; 
Pronombres y adjetivos indefinidos; 
Pronombre neutro: lo. 
1º Período 
Doble construcción: objeto directo/objeto indirecto; 
Contraste pretérito perfecto/pretérito indefinido.Apócope de adjetivos; 
Grados de los adjetivos; 
El estilo indirecto; 
Pretérito imperfecto: morfología y usos; 
Contraste presente/pretérito imperfecto; 
Adverbios y expresiones de frecuencia; 
Contraste pretérito indefinido/pretérito perfecto/pretérito imperfecto; 
Perífrasis de gerundio; 
Reglas de acentuación. 
2º Período 
Futuro imperfecto: morfología y usos; 
Oraciones condicionales; 
Condicional simple: morfología y usos; 
Imperativos afirmativo y negativo; 
Morfología y usos del presente del subjuntivo. 
3º Período 
 
PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 19/09/2011 03/01/2012 10/04/2012 
Fim 16/12/2011 23/03/2012 08/06/2012 
Nº Aulas previstas  23 22 16 
Apresentação 1 --- --- 
Testes de Avaliação 2 2 1 
Aulas de Correcção 2 2 1 
Aula de auto e heteroavaliação 1 1 1 
Nº Aulas efectivas para cumprimento 
do programa 
17 17 13 
A Professora da disciplina A Coordenadora de Departamento 
___________________________________ __________________________________ 
 








Departamento de Línguas 
Currículo da Disciplina - 2011/2012 
Disciplina – Espanhol 2, 11.º C 
 
Conteúdos Programáticos Calendarização 
Presente del indicativo: verbos regulares e irregulares; 
Nexos de coherencia y cohesión textual; 
Oraciones de relativo; 
Contraste ser/estar; 
Verbos de movimiento con preposición; 
Complemento directo de persona: preposición a; 
Pretéritos indefinido y perfecto: morfología (formas regulares e irregulares) y usos; 
Pronombres y adjetivos indefinidos; 
Pronombre neutro: lo. 
1º Período 
Doble construcción: objeto directo/objeto indirecto; 
Contraste pretérito perfecto/pretérito indefinido.Apócope de adjetivos; 
Grados de los adjetivos; 
El estilo indirecto; 
Pretérito imperfecto: morfología y usos; 
Contraste presente/pretérito imperfecto; 
Adverbios y expresiones de frecuencia; 
Contraste pretérito indefinido/pretérito perfecto/pretérito imperfecto; 
Perífrasis de gerundio; 
Reglas de acentuación. 
2º Período 
Futuro imperfecto: morfología y usos; 
Oraciones condicionales; 
Condicional simple: morfología y usos; 
Imperativos afirmativo y negativo; 
Morfología y usos del presente del subjuntivo. 
3º Período 
 
PERÍODO 1º 2º 3º 
Início 19/09/2011 03/01/2012 10/04/2012 
Fim 16/12/2011 23/03/2012 08/06/2012 
Nº Aulas previstas  35 33 26 
Apresentação 1 --- --- 
Testes de Avaliação 2 2 1 
Aulas de Correcção 2 2 1 
Aula de auto e heteroavaliação 1 1 1 
Nº Aulas efectivas para cumprimento 
do programa 
29 27 23 
 
A Professora da disciplina 
 











































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































JANTAR DE NATAL – ESCOLA SECUNDÁRIA CAMPOS MELO 
 
JOGO DOS PROVÉRBIOS E DAS RIMAS 
 
A Campos Melo reuniu-se 
Nesta noite especial 
Para saborear o bacalhau 
Deste jantar de Natal. 
 
Momentos de animação 
Não poderiam faltar 
Por isso preparámos um jogo… 
Vamos todos participar! 
 
Do interior de um saco 
Um papel irão retirar 
A sua cor e conteúdo 
A vossa tarefa irá ditar. 
 
Quem vermelho tirou, 
Num primeiro momento, 
Ficará a observar. 
Mas enquanto os membros do júri 
decidem, 
Um cântico de natal 
Terão que entoar.  
Vamos lá as vozes afinar! 
 
Aos verdes caberá 
Uma tarefa decisiva. 
Elementos do júri serão 
E, após momentos de reflexão, 










Mas para os grupos se formarem, 
Os seus elementos terão que se 
encontrar. 
Para tal têm nas folhas, 
Fragmentos de provérbios 
Que terão que completar. 
 
Depois de comprovada  
A vossa sabedoria popular 
As equipas estarão formadas 
E uma prova terão que superar. 
 
Os três membros de cada equipa  
Darão asas à imaginação. 
E uma quadra natalícia 
Improvisarão. 
 
Os membros do júri, 
Sempre com muita ponderação, 
Comentários tecerão  
E a equipa vencedora anunciarão. 
 
Ao grupo ganhador 
Um prémio será dado 
Monetariamente não tem grande 
valor 
Mas importante é o seu 
significado. 
 
Como esta explicação 
Já se está a prolongar 
Vamos dar início a um breve 
momento de diversão. 
Esperemos que as nossas rimas 
Tenham servido, pelo menos, 
De inspiração.  
19 de dezembro de 2011 






































































































































































































































































































































Anexo 45: Jogo em Salamanca 



















































Anexo 47: Certificado “O Acordo Ortográfico é para todos” 
 



























































































































Anexo 51: Certificado de participação na apresentação do manual ¡Ahora Español!, da Areal Editores 



































































Anexo 53: Certificado de participação na apresentação do manual Contos e Recontos 8, das edições ASA 




































































Anexo 55: Certificado de participação 
na apresentação do manual Página 
Seguinte, da Texto Editora 
 
Anexo 56: Certificado de participação 
na apresentação do manual P8, da 
Texto Editora 
 




































































Anexo 58: Programada 2.ª Tarde de Espanhol na UBI 
